
SUCCUBSALES ; CABO-VERDE 


Sociedade Geral de 
Comércio, Indústria e Transportes 

C.,ga. üU* KO comércio, 3? I Welona 30551 / IISÍOA 

FROTA 

n/m África Ocidental .. 1.560 T. n/m Colares . 

n/m Alcobaça .' ,9.588 T. n/m Conceição Maria 

n/v Alcoutim . 10.526 T. n/m Coruche . 

n/m Alenquer . 9.588 T. n/v Costeiro . 

n/ra Alexandre Silva . 3.215 T. n/v Costeiro 2.° . 

n/m Alfredo da Silva. 3.643 T. n/m Costeiro 3.“. 

n/v Alferrarede .. 2.118 T. n/m Covilhã . 

n/m Almeirim . 9.588 T. n/v Cunene .. 

n/v Amarante . 12.6Ò0 T. n/v Foca . 

I n/m Ambrizete . 9.245 T. n/v Inbambane . 

n/m Ana Mafalda . 3.643 T. n/v Luso . 

n/m Andulo . 9.245 T. n/v Maria Amélia ... 

n/m António Carlos . 2.974 T. n/v Maria Cristina . 

n/m Arraiolos . 9.588 T. n/v Mello. 

n/ni Belas . 7.259 T. n/v Mirandella ^. 

n/m Borba . 7.259 T. n/m São Macário .... 

n/m Braga.. 7.224 T. n/v Saudades . . 

n/m Bragança . 7.224 T. n/v Silva Gouveia ... 

n/ra Cartaxo . 1.376 T. n/v Zé Manei . 

Toíah 202.367 foneladas 
REBOCADORES: LANCHAS A MOTOR: 

«AFRICA», «ONTRA», «ESTORIL», 

«ÍFREIXO», «SÃO CRISTOVÁO» E «GAROTA», «BOLHAO» e «CAROCHA» 

«SOURE» 

33 Balelões (7 de ÍOO T., 24 de 400 T. e 2 de 250 T.) 

25 Frogalss (2,300 T.) 

1 Barco de égua (250 T.) 

1 Drago «Barreiro» com 5 Balelões de Dragadas com 80ceda. 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 

2 navios de3,600 L e pero 52 passageiros cada—2 rebocadores de 1.200 T. cada 

CARREIRAS DE LISBOA PARA 

Norfe da Europa, Norle de África, Cabo Verde, Guiné, 
Angola, ArgenHna, Estados Unidos, Terra Nova,Groenlândia, 
e Costa de Portugal 

A Comptnhia qu« mais navios tem ao seu serviço, construídos em 
Portugal nos estalairos da Companhia Unffio Fabril 
no larrelro e em Lisboa 


1.376 T. 
2.974 T. 

1.376 T, 
900 T, 
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1,426 T. 

1.376 T, 
9.800 T. 
2.060 T. 
9.619 T. 
10.125 T. 
3.005 T. 
5.580 T. 
6.253 T. 
8.280 T. 
1221 T. 
6.430 T. 
1.353 T. 
1.240 T. 















































GRAMÍTICA 

LOMUÉ 


E. D. BAWMAN 


s. mora 401“ 

RUA ARAÚJO. 8 

LO.URENÇO MARQUES 
IMPORTADORES-EXPORÍADORES 


CAIXA POSTAL 


EDIÇÃO DE 1949 


■ 3728 (ESCRITÓRIO) 
TELEF. 4041 (TRONCaS) 

. 3608 (GABINETE 00 
DIRECTOR) 


PORTOS, CAMIWHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA COLÓNIA DE MOÇAMBIQUE 

12.073 Km. de linhas Aéreas Infernas 
1,367 Km. de linhas Aéreas Infernacionais 
2.000 Km. de linhas de Caminhos de Ferro 
3985 Km. de linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORA OS SEGUINTEJ PGRIOJ: 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 
NACALA -LUMBO -BEIRA 
EM 1950.• 

Passaram peios diversos serviços 2.611.602 passageiros 
F 0 r a m i r a n s P 0 r í a d 8 s 5.949.893 ioneladas 
E foram manuseadas nos Portos 6,617.451 ioneladas 

PARÁ INFORMAÇÕES! 

Secção de Propaganda e Publicidade 

Apartado 19 // LOURENÇO MARQUES 




Fundada em 1835 


CAPITAL E RESERVAS; 
Cento e quinze milhões de Escudos 


Largo do Corpo Sanío, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAÍU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE 0 MAR, FICAVAM 
SEGUROS NA 



LISBOA 









































SOCIIDID! liDSTBlAl DE ÓLEOS, LDA. 

CAPITAL 
£ 250 . 000 - 0 .- 0 . 

i 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÜSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA 8Â0 MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE È A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 

t 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇOES 

SOCItDAOE INDÜSTRIAL DE OLEOS, EDA. 

CAIXA POSTAL 3ó6 > LOURENÇO MARQUES 



SANTOS GIL & C. 


CAIXA POSTAL 325-TELEG.: «TRANSPORTES» 
rua C 0 N S I G L I E Rí P E d R 0 S 0, 9 
LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


estancia de madeiras e oficinas de serração 
comercio g,eral 
importação e exportação 

c 0 N T A P R Ó P R I A E ALHEIA 
aceitam-se REPRESENTAÇÕES 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorlaa, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO DE PRODUTOS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 













COMPÁNHIÂ DOS ASFALTOS 
DE ANGOLA 

ASFALTAGEM DE PAVIMENTOS 

Alcatrão mineral para impermeabilização 
de coberturas de cimento armado, e re-, 
vestimento de caboucos e paredes para 
evitar a penetração de humidade 

Tinta asfáltica para conservação de 
madeiramentos e outras aplicações 

★ 

Telefone 2267 Cx. Postal 1283 
Endereço Telegráfico ASFAL 

I 

LUANDA 1 


ÀS CONSEÜVÂS OE PEIXE 
PORfUGUESÂS SàG 

preferioâs em todo 

0 MUNDO 
PELÀ QUALtOÀDI 
E TÉCNICA DO FABRICO 
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SdrcJinbds 

Átum 
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I 

Ánchovasj 


Organizações 

ADMINISTRAÇÃO " 

antónioda costa 

I I SB OA 


CHIBERA: 

DIRECÇÃO EM ÁFRICA 

C . V A L E N T I M 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CHIBERA 


C O M P A N H' I A 
D E B E N G U E L A 

NOVA LISBOA 

Caixa Postal N.® 6 

f 

O MAIOR SORTIDO DE ARTIGOS 
DE PERMUTA COM OS INDÍGENAS 

« 

LOBITO // CATUMBELA 
ROBERT WILLIAMS 


SOCIEDADE AGRÍ¬ 
COLA DO LUCALA 

Sedei C A N H O C A 

• 

4r000 

HECTARES ' 

DE 

EXPLORAÇÃO 

CAFEEIRA 


Sociedade de Comércio e Consfruções 

C, POSTAL N.» 225 TELEFONE N.» 2479 

RUA DIREITA DE LUANDA -LUANDA 

importação e exportação 
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M A T E R I Â L 
BROWN BOYERI 



(Fabricação suíça) 


EDOUÂRD 


DÍNAMOS, MQTOm, ÂLTERNADORES E 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 
ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM- 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- 
■ ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 


D A L P H i N 

Praça D. João I, n.® 25, 3.®, D. 
PORTO 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

BROWNBOVERI.PORTO 


Motores, Grupos e Transformadores telefone 23411 

de soldadura sempre em armazém — — 

no Porto -^--— -^- 


liletii lã UIÉ 
leíiiiifÉÉiistii 



Publicação bimestral 
com larga expansão na 
Metropole e nas Pro¬ 
víncias Ultramarinas 


t 

Ulilizando 0 bolelim da 
Sociedade de Geografia 
para a vossa propaganda, 
servis os vossos interesses 
e ajudais urna Instituição 
toda devotada ao engran¬ 
decimento nacional. 
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BOLETIM 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcçlo, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 

— La vie mix Êtats Unis d’Amérique 

Par Marlarae M. E, CLUZEL 

— Actividades Açucareiras 

Pelo engenheiro ARTUR DE NORONHA CAMPOS 

— Síntese Monográfica de Moçambique 

Por JOSÉ DE OLIVEIRA BOLÉO 

— Actualidades 

— Criticas 

— Actividades da Sociedade de Geografia 

— Relação das obras recebidas na Biblioteca 

— Summry of the articles published in this Bulletin for 
our English readers. 


Os artigos publloados no Boletim são da única responsabiiidade dos seus autores 

Toute correspondance pour le BULLETIN doit être adresaée à — SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA -- Rua Eugênio dos Santos — LISBOA. 

Les titres des ouvrages et cartea géographiques importantes et Pindication de tous lea 
óbjeta offerts soit à lá Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géograpliie de Lisbonne, 
seront publiéa dana le BULLETIN avec les noms des personnes lea ayant oífert, 

Les ouvrages et lea cartea géographiques importantes, dont deux exemplairea luront été 
eovoyés au Directeur Bibliotécaire de la &ciété de Géographie de Lisbonne, seront le eujet 
Boit d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dans son BULLETIN, selon Topportunité 
roconnue par la Direction de la Société de Géographie. 
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Par Madame A/l. E. CluzeI 

La rapport qiion va lire concernant les États Unis (FÁmérique a été 
rédigé récemment à New York iou il noiis a été envoyé par Madarne Mag- 
deleine E, CluzeI, écrivain et conférencière, membre de notre association 
depuis Fannée 1936. Madarne M, E. CluzeI a fait deux fois le tour du monde; 
elle est Lauteur des liurees suivants (.(Autour de la terre)), iíEssai sur les Scam 
dinaves et VIslande au Z® siéch)), ULchao Kiun héroine chinoise à la cour 
tartare avant Lère chrétienne)) (traduction de 1’anglais en français) . 

Elle a prononcé de nombreuses conférences' illustrées de la projec- 
tion des clichés pris par elle au cours de ses voyages. Déjà en 1932 elle avait 
été une des premières femmes à parcourir LU. R. S. S., et en avait rapporté 
um livre paru en 1933 Wne femme en U. R. S. S.)) qui fut traduit en es- 
pagnol et édité en 1934 à Madrid para Espasa-Calpe, soiis le titre de MJna 
mujer en la Ü. R. S.S.». 

Née en France de descendance huguenote, Madarne M. E, CluzeI est 
entrée aux Etats Unis pour résidence permanente en 1939. Devenue citoyenne 
américainne en 1946, Madarne M. E. CluzeI est membre de la Société do 
Géographie de New York 

. * 

# # 

II faut avoir Até témoin de Feffort prodigieux de préparation necessite 
par Fentree en guerre dés Etats Unis pour en réalisCr toute Timportance. 
II convient de dire que de 1918 à 1941 les États Unis d^Amérique ont 
amasse une íortune considérable que les chutes de la Bourse de 1929 ou 









234 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 



de 1937 n’ont pas pu entamer. Les aiinés de dépression et de chômage, 
íavorisant les reserves d’éiiergie inemployées, ont permis au pays tout 
entier de se mettre sur le pied de guerre en un temps trés court qui tient 
dii miracle. 

Sons l’égide du Président dont la disparation prématurée a privé la 
nation d’un chef incomparable les Etats Unis sont entrés dans le conflit 
mondial avec la voloníé arrêtée d’obtenir la victoire. La levée de Tarmée 
alors que la conscriptioii n existait pas en temps de paix, la production 
industrielle centuplée pour construire un formidable matériel de guerre et 
une flotte devant naviguer sur toutes les mers, tout íut réalisé grâce à la 
discipline des anglo-saxons, dont l’esprit d’organisation mèthodique s’est 
rèvêlé pour là seconde fois paríaitement efficient. 

ün résultat si heureux ne tient pas que du-prodíge. 

Doués d’uiie puissance de travail formidable, d’un dynamisme 
constant, les américaiíis sont aiguillonnés par un esprit agressif qui stimule 
leur énergie et les aide à perfectionner sans cesse leurs systèmes, En tout 
cela ils sont grandement aidés par la forme de leur gouvernement. Le 
pouvoir executif est agissant, rapide, et ne laísse rien en souffrance. II 
s’exerce indépendamment des partis et n’est pas entrave par eux, n’ayant 
pour toute devise que Tintéret du pays. 

D’ailleurs les querelles politiques, les controverses, même les plus 
violentes ne durent que pendant les jours qui, précèdent inimédiatement 
les élections. Sitôt après les inimitiés sont oubliées, chacun retourne à ses 
affaires, à son travail, ce qui est ici de toute importance. Même les conflits 
soulevés par les grèves qui paraissent vouloir déclancher un marasme 
général trouvent une solution, et les journaux qui montrent les visages cour- 
roucés des chefs des grandes unions syndicales nous les révèlent peu après 
échangeant de rassurantes poignées de mains avec le Président des Etats 
Unis, quand la trêye est conclue, Le plus important est de ne pas perdre un 
temps précieux pendant lequel la production arrêtée mécontente même les 
adversaires les plus acharnés. 

Le sort du grand nombre, des ouvriers, de ceux qui travaillent chaque 
jour est réglé par les contraís de travail et les revendications trouvent 
toujours un terrain de conciliation qui favorise le bien être général. Beau- 
coup a été íait pour rouvrier, pour le petit employé, pour les familles 


0 $ 
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riombreuses et les cas nécessiteux, Ils reçoiveiit de;bons salaires, habiteni 
des maisons confortables pourvues de salles de baiiis, de chauffage central 
et de cuisines modeles, lls sont bien vêtiis, bien nourris, leur standard de 
vie n’a d’égàl dans aucun pays de la terre. Enfin grâce au système des 
assurances ils peuvent se constituer graduellement une pension en vue de ^ 
la vieillesse. 

Pendant toute la durée de la guerre le chômage fut inconnu. Les 
ouvriers les employés ont reçu des salaires maximum augraentés parfois 
d heures de travail supplémentaires. Les fermiers ont produit eux aussi un 
maximum de rendement. Les femmes se sont enrôlées non seulement dans 
1’armée dans la marine, mais un trés grand nombre d’entre elles s’employa 
dans les usines, dans les cantines militaires et Services de la Croix Rouge, 
dans les hôpitaux, dans les administrations diverses, etc. On êut 1’impres- 
sion, qu il n’y aurait pas assez de bras pour accomplir Poeuvre gigántesque 
en vue de gagner la victoire. 

Dés que les cartes de rationnement eurent été distribuées Poffice 
de limitation des prix entra en fonction et maintint le coüt de la vie à 
un taux qui s’éloignait peu de semblable valeur en 1939. Ce controle a été 
si^rigoureusement observé qiie même lorsque récemraent le Président en a 
decreté la fm, à Pexception du prix des locations, de celui du sucre, du 
sirop eUu riz, une augmentation modérée s’en est suivie, quand elle n’a 
pas été remplacée par uii prix immediatement plus bas. Le raarché noir 
a pu exister, mais sur une échelle extrêmement réduite, noffrant aucune 
comparaison avec semblables transactions pratiquées en Europe, comme 
consequences de la gUerre. D’ailleurs les seuls produits rationnés actiielle- 
nient ainsi qu’il a été dit plus: haut ,sont le sucre, le sirop, le riz, done le 

. marcné noir si modèré: a disparu pratiquement. 

^ Les Elats Unis d’Araérique justiíient toujours le qualificatif d’,,ar- 
moire auji confitures)) qidon leur a si justement; Jonní, C’est Ia terre 



dabondance, Ia terre épargnée des invasions, parce que bordée par deux 
oceans immenses, et deux pays voisins qui ne sont pas à redouter. Cest 
pour jomr de cetle position, exceptionnelle, de la richesse naturelle, de la 
cerliiu e e garder toujours la Iiberté, que les imraigrauts sont venus se 
fixer lei de toutes les parties du monde, et plus particulièrement de FEurope 
depuis plusieurs siècles. Ils ont laissé derrière eux les haines politiqnes,’ 
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les persécutions religieuses, les querelles de famille, les impôts écrasants, 
la menace des conflits engendrés par le nationalisme, et ils ont abordé à 
la terre promise. 

II faut songer que cet immense pays était à Forigine un continent 
inexploré riche de toutes les premesses d’abondance. Ceux qui se sont aven¬ 
tures jusqubci, les premiers colons, avaient dit adieu pour toujours au 
pays de leur naissance, et toute leur foi reposait dans ce continent qu’ils 
venaient de découvrir. En moins de, quatre siècles leurs descendants en 
ont fait une nation que la victoire de 1945 a porte au pinacle de la 
puissance. 

Ces premiers venus, et ceux qui leur ont suecédé, méritent donc 
justement Tappellation de «Pères de la patrie». C’étaient de véritables 
géants, piiisqiFils ont su doter le pays d’une Constitution dont les grands 
principes, liberte de la presse, de la religion et de la parole, liii assurent 
pour toujours Fadmiration et Fattacbement de ceux qui en sont devenus les 
sitoyens. Nulle autre terre ne peut oífrir à ceux qui doivent s’expatrier 
une telle sécurité dans la liberté toujours préservée. 

Peut être convient il d’ajouter ici que c’est la foi protestante, con- 
íéssion réligieuse de la plupart des premiers venus, véritable symbole du 
libre arbitre, qui devait les inspirer dans toutes leurs actions. Une certaine 
reserve, un strict comportement en est issu, il aide les anglo-saxons à sauver 
la face dans n’importe qu’elle circonstance et à mériter le titre de gentlemen. 

Plus particulièrement pendant la durée de la guerre, alors qu’on 
vivait dans Fangoisse, on put apprécier d’être membre des grandes asso- 
ciations de New York, telle que FAssociation des Affaires Etrangères 
(Foreign Policy Association), FAcadérnie des Sciences Politiques (Aca- 
demy Political Science), FAssociation du Musée Metropolitain (Metro¬ 
politan Museum of Art), et la Société de Géographie de New York (Ame¬ 
rican Geographical Society). Grcâce aux activités de ces quatre groupements 
on prit part aux événements de Fheure presente de íaçon active. 

L’Association des Affaires Etrangères qui compte environ 17.000 
membres offre entre autres avantages le Service hebdomadaire d’un bulletin 
commentant les événements internationaux en cours, le Service mensuel 
d’un livre traitant des mêmes questions, et le droit d’assister aux déjeuners 
ou diners organisés chaque mois dans la salle de bal du plus grand hotel 
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de New York, pour y recevoir des hôtes de marque. À la fin de 1’année 
• 1944 le Président aujoiird’liui défunt, invité d’honneur, y prononça un de 
ses derniers discours, un peu avant d’être élu Président des Etas Unis pour 
la quatrième fois. 

UAcadémie des Sciences Politiques offre à ses souscripteurs un 
bulletin publié chaque trimestre traitant des questions économiques qui 
ont fait le sujet des réunions et diners donnés dans Tannee. Elle compte 
plus de 7000 membres. 

Mais cest surtout Torganisation démocratique du Musée Metropo- 
litain qui mérite d’être mentionnée. Chaque Dimanche après midi des con- 
certs y sont donnés gratuitement par les meilleurs artistes, et chaque jour 
de la semaine, dimanche y compris, des coníérences sont prononcées sur l^s 
différents sujets de rart et ouvertes à tous. En supplément les 8000 mem¬ 
bres du Musée sont invités aux concerts qui leur sont réservés spéciálement. 
Ils sont priés d’assister aux réceptions privées et aux vernissages de toutes 
les expositions avant qu’elles ne soient ouvertes au public. Ils sont aussi 
le droit de choisir plusieurs livres à titre de cadeau annuel parmi les éditions 
publiées sous la direction du Musée. Enfin un restaurant installé dans le 
30us-sol du musée perraet d y déjeuner en consacrant la journée entière 
pour assister aux diverses a^itivités. De toutes les expositions les plus rares 
que l’on put admirer, il faut faire état d’une collection de plus de 250 robes 
impériales chinoises tissées ou brodées à la main, la plupart provenant des 
Palais Impériaux de Pékin. La bibliothèque du Musée compte de très nom- 
breux volumes, albums et publications, précieux pour tous ceux qui veuleut 
étudier Fart. 

Parmi les activités de la Société de Géographie de New York pendant 
la guerre il faut noter Fétablissement d’une carte détaillée de FAmérique 
du Sud digne d’admiraíion, que les membres furent invités d’inspecter au 
siège de la Société. C’est là aussi que se trouve la bibliothèque riche de 
livres très rares. Les coníérences de la Société sont prononcées chaque mois 
dans le grand amphitheâtre de la Maison des Ingènieurs de New York située 
au centre de la ville. Elles sont spéciálement réservées aux membres. Les 
4000 membres de la Société ont le droit d’assister aux réunions, de pouvoir 
travailler à la bibliothèque, et de recevoir à titre de cadeau annuel un livre 
choisi parmi les éditions publiées sous la direction de la Société. 


NEW YORK 
Rockefeller Center 
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La guerre n’a que peu entrave la parution des très nombreuses revues» 
magazines et livres qui soiit iraprimés aux Etats Unis. Le magazine «For¬ 
tune» qui parait chaque mois est entièrement consacré à la grande industrie, 
et à toiit ce qui se rapporte à Tadministration du pays. Grâce à ce magazine 
qui n’a de rival dans aucim autre pays on peut étudier les rouages écono- 
miques, et smstruire graduellement des conditions du travail et de la 
production industrielle. 

C’est une coutume particulière aux américains d’offrir à leurs amis 
comme cadeaiix de fin d’année des abonnements aux différentes revues ou 
magazines des Etats Unis. Pareille attention est aussi observée au Canada, 
de telie façon que lon finit par avoir à sa disposition une masse d^infor- 
mations que l’on sait devoir arriver cà date fixe, et sur lesquelles ou compte 
poiir sa propre documentation, 

Il faut faire une place toute particulière à la presse, et dire combien 
les nombreux quotidiens qui paraissent chaque jour sont des modèles que 
beaucoup de pays devraient suiyre en temps de paix. A titre d’exemple 
on peut citer le journal «Le Soleil» (the Sun) dont la première édition 
parait à onze heures du raatin. Les éditions successives du même journal 
sont iraprimées d’heure en heure jusqu’à quatre heures de l’aprés midi oú 
Tédition déíinitive est livrée au public. Si Ton n’a pas eu le temps d’entrer 
dans le bureau d’un agent de change (stock broker) pour lire sur le tableau 
noir les derniers cours de la Bourse, le journal «Le Soleil» dont on vient 
de parler permet de suivre ces cours sans déplacement. 

A neuf heures du soir paraissent plusieurs journaux de format réduit 
déjà datés du lendemain. L’un d’entre eux dénominé «Le Miroir» (Mirror) 
contient une chronique extrêmement cocasse, rédigée dans un langage pitto- 
resque, sorte d’argot, qui relate en des phrases trés courtes et enigmatiques 
les évènements passés, sans oublièr de s’intéresser à 1’avenir. L’auteur de 
cette colonne peut se vanter sans aiicune exagération d’avoir souvent prévu 
d’avance les mouvements de la Bourse ou les chinoiseries internationales. 

À partir de minuit on peut acheter les grands journaux du matin, 
tels que le «New York Times», ou le «Herald Tribune». La profusion des 
matières leur permet de paraitre quotidiennement sur environ cinquante 
pages. Ges deux journaux ont une telle abondance de suppléments qui 
accompagnent leurs éditions du dimanche qu’il faut plusieurs heures ppur 
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les parcourir. Mais quand on a pris Tbabitude de feuilleter constamment 
ces sources d’informations si completes et diverses, ou se trouve installé 
au milieii d’un des systèmes anglo-saxons les plus puissants pour étudier 
le monde eiitier, et dont on concevrait difficilement d’être obligé de se 
passer. C’est ici que Fon peut vraiment comprendre la pensée en terme 
raondial, et pourquoi le citoyen amèricain est avant tout citoyen du monde.. 

Alors 021 se reporte à Torigine de cet énorme et puissaní pays, aux 
premiers colons dont on a déjà parlé plus haut, à ces «Pélerins» ainsi 
qu’ils sont dénommés dans les livres d’histoire, qui ont aborde la terre des. 
Etats Unis en 1620 pendant les jours glacés de décembre, après une tra- 
versée mouvementée à bord du bateau «Mayflower)). Chassés d’Angleterre 5 , 
de Hollande, de France et d’ailleurs, principalement pour raison de cons- 
cience (religion Réformée) ils s’étaient expatries pour être libres de pour- 
suivre leur doctrine, et pour échapper aux impôts écrasants. 

Un terrible hiver les attendait, quand ce ne devait pas être les Indiens 
qui allaient les détruire, et TAmérique d’alors dút leur apparaitre bien 
inbospitalière, puisque la moitié d’entre eux (ils étaient une centaine) 
fut décimée peu aprés. Cependant ils s’en étaient allés sans espoir de retour. 
Ils se mirent à la besogne sans relâche, de telle sorte qu’ils eurent quelques 
recoltes 1 annee suivante qui leur donnèrent de Fespoir. Les choses s’amé* 
liorèrent, et aprés ce preraier hiver à jamais mémorable, le gouverneur 
de la petite colonie décida qu’un jour de la fin de Fannée serait réservé a 
rendre grâce à Dieu (thanks giving Day) qui leur avait permis de siirvivre 
a tant dépreuves. Ils célébrèrent cet acte de reconnaissance (qui s’est 
perpéíué jusqua nous le dernier jeudi de chaque mois de novembre) avec 
des prières et des hymnes, et un festin composé d oiseaux sauvages, produit 
de leur cliasse, et les maigres dons de quelques indiens, dont ils étaient 
parvenus à gagner la confiance. 

^ Cette coutume devait devenir une fête nationale par laquelle les 
américains de toutes les confessions rendent grâce à la Providence encore 
aujourd’hui, se souvenant que la terre des Etats Unis à Forigine a passé 
à travers des périodes de périls et de chãos, et qu’elle en est toujours sortíe 
tríomphante, sous le regard de Dieu. 


ACIIVIDADCS AÇUCÂRíii^AS 


Pelo engenheiro Artur de Noronhâ Campos 

I 

HISTÓRIA, EXPANSÃO E FONTES DE AÇÚCAR SEU PAPEL NA ECONOMIA MUNDIAL 
EM ESPECIAL NA DO IMPÉRIO PORTUGUÊS 

0 açúcar constitui um dos 'géneros alimentícios mais espalhados 
e apreciados entre os povos, quer pela sua riqueza em elementos nutritivos 
quer pelo seu agradável sabor; por isso, de há muito é consumido por 
grande parte da população do mundo. Nos últimos anos então, devido à 
melhoria de nível de vida nas classes mais pobres, a sua expansão e con¬ 
sumo têm registado incremento notável; parece, contudo, ainda afastada a 
época de saturação de mercados, tão pequena tem sido a capitação de 
muitos povos que a pouco e pouco, constituem novos e grandes consumi¬ 
dores deste mágnifico alimento. 

Por estes motivos, ocupa esta actividade um papel primordial na 
Economia das Nações .Modernas e como tal, também no nosso Império. 

HISTÓRIA-EXPANSÃO-FONTES DE AÇÚCAR 

Julga-se que a primeira matéria prima de que o homem se serviu 
para obtenção de substâncias açucaradas foi o mel das abelhas. 

Não é possível precisar qual fosse a primeira planta ou fruto utili¬ 
zado para fornecer açúcar à raça humana- E esse primeiro açúcar consu¬ 
mido, era-o sob a forma do próprio fruto, visto que só mais tarde houve 
possibilidade de-descobrir e aperfeiçoar meios adequados à extracçao do 
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açúcar. Os vegetais tradicionais e maiores produtores deste esplêndido 
alimento, encontram-se entre as plantas monoctyledomas; neste agrupamento 
enfileiram a cana sacarina, as palmeiras, o sorgo e o milho. 

Também entre as plantas dicotyledonias figuram as uvas que talvez 
constituissem o primeiro fruto fornecedor de açúcar, nelas contido como 
material de alimentação; no entanto, a grande produtora dicotyledonia é 
a beterraba, cujo aproveitamento para este fira, é relativaraente recente. 

Numerosos são larabém os frutos que fornecem alimentação açuca¬ 
rada: temos por exemplo a maça, a pera, ameixas, pêcegos, muitas bagas, 
citiaceas, melões, mangas, etc., frutos dicotyledónicos; as bananas e os 
ananazes, frutos de plantas monoctyledónias. 

Todas as partes das plantas podem contribuir para a produçcão do 
açúcar: efectivainente na cana, no sorgo, na palmeira, ele extrai-se do caule; 
MS maçãs, ameixas e bagos, do fruto, e, na raiz da beterraba e na 
batata doce. 

Na índia Central existe iima árvore da espácie «Bássia Longifólk» 
que os ingleses designam por «Mahua Tree» em que é da flor que se 
recolhe o açúcar. 

* 

n- * , 

^ O consumo de açúcar sob a forma de frutos, está bem longe de ser 
dmiiiiuto em relação ao açúcar extraído industrialinente. 

Assimila Inglaterra em que a capitação anual, média, de consumo 

por”io'»/ ' ’ "“l» 

poi lU /o, 011 seja 4,5 quilos. 

Ê teito que em regiões mais meridionais, mais quentes, de população 
-os activas e en. que é maior a abundância de frutol dimi ui 
<te açúcar aumentando o dos frutos. consumo 

raba lÍ”’ ™ « à betei- 

b , hoje as principais fontes ou matérias primas do açúcar, vejamos numa 

rapida passagem, a enorme variedade de plantas de que o boiem se Z 
:;: 1 : ou ií,„idos 
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1) Palmeiras 

Já no seu relatório da viagem à índia, em 1548, Vasco da Gama 
se referia ao açúcar das palmeiras de Malaca, que chegaram a constituir 
importantes fontes de açúcar de que nos séculos XVII e XVIII, se fizeram 
importações para Europa, além de abastecerem com larguesa a região de 
'Calcutá. Havia vastos palmares nas regiões dos deltas dos rios Ganges 
e Brabmaputra que eram explorados pela East índia Corapany; também 
nas regiões de Bambaim e de Ceylão se exploraram certas variedades de 
palmeiras. Géneros Caryota e KituI — para este fim. Só no distrito de 
Jessor havia mais de 5.000.000 de palmeiras — Phoenix Silvestris, Ainda 
hoje 0 açúcar produzido a partir da palmeira, contribui em certa escala 
para o abastecimento da índia, neste género e a primeira indústrializaçao 
do açúcar na índia liga-se com o açúcar da palmeira. 

Igualmente no novo mundo — Amazonas e Orenoco ■— se utilizaram 
para o mesmo fim Palmeiras Maufitia- 

2) Sorgo Sacarino — Planta originária da índia. 

Na Europa e em especial na Sicilia foi utilizada para extracção do 
açúcar, até ao surto das guerras Napoleónicas. 

Na índia, Cliiiia, .Malásia e Arábia também foi aproveitada. 

Nos Estados Unidos, especialmeiite em zonas tropicais, chegou-se 
a produzir elevadas quantidades de açúcar e xarope sacarino; ainda boje, 
se fabricam a partir do sorgo, cerca de 12.000.000 de galões de xarope 
anualmente, utilizando-se um sorgo de género sorghum espécie sativa. 

S) Agave 

Na América tropical, .México e América Central — utilizou-se e 
constitui ainda hoje matéria base de um xarope fermentado, bebida nacional 
— 0 «pulque» — uma espécie de Agave ou piteira — Agave atroviscus. 
Desse suco concentrado se extraia açúcar. 
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4 Maple Tree 

É uma ámre do género dos sycomoros, espécie de bétula- 

Esta árvore encontra-se nas regiões mais frias do himisfério Norte; 
do seu suco se extraiam anualmente, algumas dezenas de milhares de tone¬ 
ladas de açúcar, especialmente no Canadá e nos Estados Unidos. 

O Maple Tree constitue o emblema nacional do Canadá e faz parte 
do tema do seu hino nacional. 

5) Alfarrobas originárias da Ásia Menor, Síria e da Palestina. 

6) Manás ~ Encontram-se numerosas referências a manás doces, entre ele» 
0 que provinha duma exudação do maná «Fraxinus arnus» indígena da 
Europa do Sul, e que ainda hoje se produz em plantações da Sicília e ne 
sul da Itália sob a designação de «Frassineti)), 

0 «maná de Briançon» era obtido a partir de certas coníferas dos 
Alpes «Larix Europaea». 

Já os Romanos e Gregos conheciam o «maná do carvalho» «Quercus 
Vallonia» ou «Querciis Pérsica» que se encontrava no Khurdistan e era 
originado pela picada de insectos. No Monte Sinai era recolhido e depois 
vendido pelos Monges do Mosteiro de St,*^ Catarina, um maná de tamaras,. 
também proveniente de picadas de insectos. 

Citaremos ainda por último, certos lichens erráticos «Palraélia Su¬ 
culenta» e certos arbustos e sarças espinhosas que cresciam em regiões 
desérticas da Ásia Menor, Pérsia, Beluchistan e Afghanistam, que conti¬ 
nham um maná doce, designado por «Ter-angubiu» de que.se extraiam 
sumos e xaropes adocicados. 

* 

Por estas referências se pode imaginar que são inúmeros os materiais 
paia que o homem Toi dirigindo as suas atenções e engenho, era procura 
de alimentos — líquidos açucarados e açúcar — para afinal se limitar a S 
fontes desse alimento, todos eles de reino vegetal, a saber: 

Palmeiras a que já nos referimos- 

Canas sacarinas. 

Beterrabas sacarinas. 

Passamos agora a estudar estes dois últimos. 
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Cana Sacarina 

A maioria dos autores admite como região originária da cana do açú¬ 
car as terras do Pacífico Sul; nessas regiões encontra-se com efeito, nume¬ 
rosas referências às canas, nos respectivos folclores e nas lendas ligadas 
com as origens dos homens. 

A primeira menção à cana de açúcar data do ano 325 antes de Cristo; 
já Nearchus alude à sua existência na índia. 



Na literatura indiana encontra-se as primeiras referências à cana 
sacarina em várias obras como na Characa-Sambita e na Sucruta-Sambita 
Quanto à sua origem e localização geográfica admite-se que a cana 
proveio do Sudeste Asiático, antes da sua chegada à índia, onde só chegou 

depois de demorada passagem pela China— anos 140 e 86 a. de C. 

" Já os guerreiros de Alexandre Magno faziam referências à cana 




250 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

sacarina da índia, aludindo a uma planta que produzia mel sem a inter¬ 
venção das abelhas. Autores Europeus que visitaram essas regiões exóticas 
fizeram referência a diversas variedades de canas; entre eles citaremos 
0 jesuita português Loureiro em relação à cana da Cochinchina. 

Vários autores gregos e romanos como Paulus, Egineta, Theophrastes, 
Dioscorides, Plínio, Varrão, Seneca e outros, fizeram referências à cana 
sacarina, de que se inferia que ambos esses povos conheceram da existência 
da cana na índia Oriental- 

Conhecia-se o açúcar sob vários nomes; entre eles os de «Sal índia», 
«Mel de Bambu», «Mel extraído na índia e na Arábia», produzido pelo 
«Orvalho do Céu» ou pela polpa expessa e doce de uma cana de gúiu. 

«Um produto semelhante ao nosso próprio sal que quando é subme¬ 
tido à pressão dos dentes se tritura como se fosse sal». 

Em todas as línguas europeias de origem ariana o nome do açúcar 
é derivado do sanscrito «Sakkara» ou «Sarkara» que queria dizer areia 
do mar. Dali derivam os nomes grego e árabe «Sukkar» e depois o francês 
«Sucre», inglez «sugar», alemão «Ziicker» espanhol «azúcar», italiano 
«zuchero», português «açúcar». 

O açúcar era inicialmente apreciado pelas virtudes medicinais que 
se lhe atribuia; à medida que a sua produção foi aumentando, entrava 
no consumo ordinário e era considerado género de primeira necessidade. 

Passando das aplicações médicas a condimento apreciado, o açúcar 
até à intervenção dos portugueses, no século XV, era droga de luxo, 
acessível a poucos, e usada só pelos bafejados da fortuna. Antes de entrar 
nas lojas de víveres, vendia-se nas boticas. 

Servia conjuntamente para acudir aos doentes e para o fabrico de 
apreciados e caros manjares. Possuí-lo era índice de opulência. No fim 
4 idade média, deixava-se em testamento pequenas quantidades de açúcar 
que conslituiam legados importantes; os Chefes de Estado ofereciam é 
aceitavam brindes desta mercadpria. 

No remado de D. Manuel I de Portugal, Sipião Gonçalves da Câmara, 
cognominado por suas liberalidades e fausto «O Magnífico», 3." Capitão 
donatário do^ Funchal e neto de João Gonçalves Zarco, descobridor da 
Madeira, enviou ao Grande Papa Leão X, uma verdadeira e explendorosa 
embaixada, dirigida pelo fidalgo madeirense João de Leiria* 


ACTIVIDADES AÇUCAREIRAS 251 

Essa embaixada era portadora dé «muitos mimos e brincos da ilha» 
entre os quais avultavam um modelo do Sacro Colégio e cerca de 70 figuras 
de cardiais, estas em tamanho natural, todas feitas em alfenim, que era um 
açúcar muito fino e superior. 

Esta embaixada e os respectivos presentes causaram na capital do 
orbe católico, a mais extraordinária admiração. 

Aqueles que não frequentavam os paços e eram menos abastados, 
adoçavam com mel de abelhas as poções dos seus doentes e os bolos dos 
seus festins. 

Quando no meado do século XVI se começou a generalizar e a alargar 
0 seu uso, pela maior produção, da sua bondade e qualidade como alimento 
e remédio, dizia-se: Como alimento: «Torna os manjares de gosto 
violento suaves ao paladar, e os azedos gratos, os salgados suportáveis, os 
ásperos e grosseiros finos e saborosos». São palavras de ura médico e botâ¬ 
nico célebre da época, que das qualidades do açúcar como medicamento,, 
também referia: 

«Que fortalece o corpo e o' espírito, especialmente o peito, pulmões 
e garganta. Em pó, é bom para os olhos e faz sarar as feridas. Queimado, 
0 fumo tira o defluxo»* 

* 

* 

Supõe-se que uma variedade de cana conhecida por «Puri ou cana 
creoula» foi trazida da índia e, a pouco e pouco, expandindo-se para o Oci¬ 
dente, pela Pérsia, no século VI, tendo depois sido conduzida pela expansão* 
árabe pelo Mediterrâneo e Espanha séculos VIII e IX, Madeira — 
século XV, Canárias, Cabo Verde, S. Tomé e África Ocidental, no primeiro- 
período da Expansão Portuguesa e Espanholai finalmente chegou ao Novo 
Mundo na 2.*^ viagem de Cristóvão Colombo em 1493. Aqui com os conquis¬ 
tadores Espanhóis e os Donatários Portugueses, a sua expansão através estas- 
terras foi rápida. A indústria açucareira desenvolveu grandemente as ilhas 
Atlânticas e tornou-se um dos principais factores da colonização do Brasil, 
onde parece ter sido introduzida em 1516, mas cuja realização prática se* 
supõe datar de 1533. 
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Nesta então grande Colónia Portuguesa, o período de exploração da 
cana sacarina, tornou-se até fim do século XVII, um verdadeiro ciclo de 
grande prosperidade económica, depois seguido pelo da expansão do ouro 
e diamantes, pelo da borracha e pelo do café, mais recentemente, • 
Os Espanhóis desenvolveram esta exploração primeiro nas Canárias, 


Foi 0 glorioso infante D- Henrique, o Infante Navegador, quem fez 
trazer da Sicília esta preciosa graminea e a fez plantar na ilha da Madeira, 
onde a sua industrialização foi ensinada por operários especializados vindos 




'Miaii 


» , 1 - 


i 






Moinho de vento, vertical Brasil, Século XvII 


água, vertical Brasil, Século XVII 


também da Sicília por iniciativa do referido Infante D. Plenrique — més- 


depois em Cuba, S. Domingos, etc. Os franceses em Guadalupe, na Marti- 
nica ■— entre 1630/1640 e os ingleses na Jamaica em 1636, 

No entanto só em 1788 a cana fez a sua aparição na Austrália, isto 
é cerca de 1.000 anos opós ter iniciado a sua expansão a partir da índia, 
ainda que poucas centenas de milhas do estreito de Torres separassem a 
índia da Nova Guiné' 

_ ^ Na ilha da Madeira, descoberta em 1420 por João Gonçalres Zarco, 
loi em 1425 plantada a primeira cana sacarina pelo Governador Tristão 
V® Teixem,^no então Campo do Duque, no Funchal, local onde agora está 
Situada a Sé Patríareal. 


Na ilha da Madeira, donde de início se moia em «alçapremasi), passou 
depois a utilizar-se nos engenhos a tracção animal e depois a água conduzida 
por levadas. 

Cadamosto já em 1465 calculava que a produção era da ordem das 
6.000 arrobas, com tendência a aumentar-muito; em 1472, o género que 
era principalmente vendido e consumido no reino, já era exportado também 
directamente para a Flandres. A produção da ilha, era 1483, atingia 80.000 
arrobas e havia ali 80 mestres, e tal era o aumento de produção que em 
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1498 O rei D* Manuel I, decretava, no sentido de limitar a 120.000 arrobas 
a exportação anual da ilha, a fim de evitar-se a queda dos preços, e indi¬ 
cava-se os portos de destino do açúcar. 

Da Madeira se supriam além do reino, as refinações de Flandres,. 
Alemanha e Inglaterra. 

Veneza, através da qual era abastecida a Europa, até ao século XV, 
com este género que os mercadores venezianos traziam dos mercados do 
Levante, passara a ser fornecida pela ilha da Madeira, cujo açúcar era 
pago mais caro por se considerar de superior qualidade. 

Um poeta israelita do século XVII, comemora a acção do Infante D- 
Henrique na introdução da actividade açucareira na ilha da Madeira, numa 
obra que consagrou à história e descrição da Madeira, designada «Insu¬ 
lana», com a seguinte poesia: 

O generoso Infante, que procura 
Fazer a nova terra, mais formosa 
Por canas mandará para a cultura 
À ilha da Cicilia venturosa 

★ 

Canas que o rico açúcar cora doçura 
Darão, que sendo ambrósia preciosa 
Será por ser do mundo a mais presada 
De Júpiter e Juno desejada 

★ 

Plantadas hão-de ser a vez primeira 
Em 0 campo do Duque celebrado... 


Em Portugal continental, ainda antes da descoberta da Madeira, 
também foi experimentada a cultura da cana no Algarve em 1404 , pelo \ 


genovez João da Palma — Carta Piégia de 16 de Janeiro de 1404. Geno- 
vezes foram também grandes senhores de engenhos da ilha da Madeira. 

A cultura e desenvolvimento da cana sacarina na ilha de S. Tomé, 
data da época do rei D. João II, em 149.3. 

Já Garcia de Rezende indicara haver em 1554, em S. Tomé, 60 
engenhos de açúcar e a produção ultrapassar anualmente 150.000 arrobas. 

No Brasil a indústria introduzida em 1516, lutou de início com 
grandes dificuldades derivadas das populações dos índios brasis, aguerridos 
e agressivos, refractários ao trabalho, da distância à Europa que dificultava 
a exportação, do pouco auxilio dos Governos aos engenhos, da má qualidade 
dos colonos que seguiam para o Brasil. Houve depois que recorrer ao 
trabalhadores negros, africanos. 



Fábrica do açúcar nu Btasi/™ Séculos XVI e XVll 


O primeiro engenho instalado no Brasil foi o «Engenho do' Governa¬ 
dor»; esta actividade passou depois a desenvolver-se e no século XVIIÍ já 
provia quase toda a Europa era açúcar, arrancando a primazia à Madeira- 
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Em 1610, a frota que regressava ao reino, era constituída por 74 navios 
em que vinham 21.000 caixas de açúcar, cora cerca de 735.000 arrobas, 
valendo então uns 1.500 contos. 

íníelizmente é indubitável que à expansão das explorações açucareiras 
está intimamente ligado o desenvolvimento da escravatura. Sem negros não 
haveria açúcar. ((Sem negros não há Pernambuco» ou seja engenhos de 
açúcar, confirmava o Padre António Vieira, ao relatar as negociações cora 
os Holandeses, acerca de Angola, que então ocupavam. 

Também depois ao tabaco, ao algodão e ao café se deve o despovoar 
dos sertões africanos. 

Corno consequência registou-se a influência sob o aspecto étnico, das 
regiões era que esse material humano contribuiu para o desenvolvimento 
da indústria. 


* >'f 

A cana de açúcar é uma planta monoctylidónia da família das gra- 
mineas (pie, em certas regiões, encontrando çondições propícias, alcança 
forle desenvolvimento. 

Podem considerar-se duas espécies principais: 

Sacharum espontânea. 

Sacliarum officinarum. 

. São desta , última espécie, as variedades que industrialmente se 
exploram. 

Só por sucessivas pesquizas e estudos, em estações experimeiitaia 
dotadas com os mais aperfeiçoados e largos recursos e técnicos distin¬ 
tíssimos, se consegue apurar espécies não só suficientemente resistentes 
aos ataques dos parasitas e doenças, mas ainda e dentro de limites largos, 
às variações de humidades e temperatura; também por estudos e adapta¬ 
ções sucessivas, se consegue seleccionar variedades industrial e econòrai- 
camente recomendáveis que conjugam a existência de bom e forte conteúdo 
sacarino, com suficiente mas não demasiado teor em fibra, matéria lenhosa, 
que depois da cana moida, constitue ura sub-produto, o bagaço. 
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Por esta forma, sem prejuízo de bom rendimento industrial, pode dis¬ 
por-se de cana de suficiente resistência e vitalidade, garantindo simultânea¬ 
mente com 0 bagaço o abastecimento às fábricas açucareiras nas suas largas 
necessidades de combustível, pois estas fábricas muitas vezes não dispõem 
de outro combustível tão económico e abundante, para prover às suas 
enormes exigências em vapor e força motriz; Evidentemente que para atin¬ 
gir tais objectivos, numerosas vezes ainda acrescidos com exploração con¬ 
junta de destilarias que utilizam o seu sub-produto — o melaço — indispen¬ 
sável se torna atender e aplicar meios científicos para atingir a melhor 
eficiência técnica económica. 


■X- 

Quanto à beterraba, outra importante fonte de açúcar que contribui 
actualmente com cerca de 35 a 40 % da produção mundial de açúcar, 
têm sido especialmente utilizadas e constantemente melhoradas duas vaide- 
dades de beterraba: 

a Beta marítima, 
a Beta vulgaris- 

A região originária da beterraba parece sitiiar-se na Sicília e nas 
costas mediterrâneas. 

A beterraba sacarina supõe-se ter sido conhecida cerca de 2.000 
anos depois da cana sacarina e , na Europa, ao passo que a cana surgia 
pelo VII século, a beterraba só no século XVII ou XVIII aparece corno 
produtora de açúcar, isto é 10 ou 12 séculos após a cana. 

São do agrónomo francês Oliver de Serres as primeiras referência.s, 
em 1605, à possibilidade de a beterraba conter açúcar; depois, em 1747, o 
célebre químico prussiano Margraf, extraia da beterraba cristais de açúcar 
utilizando álcool como dissolvente dos elementos sacarinos da beterraba e 
concentrando a solução a fogo lento em banho de areia — comunicação 
feita à Real Acedemia de Ciências e Literatura de Berlim. Em fins do .século 
XVIII e princípios do XIX, Karl Achard e Von Koppy, desenvolveram a 
bclerraba branca da Silezia, da qual derivam as variedades de beterraba 
sacarina hoje utilizadas; o primeiro descobre, depois de numerosas expe- 
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riências, o método industrial de extrair o açúcar da beterraba e em 1801 
montou a primeira fábrica na Silezia, com a capacidade de trabalho de 
2 toneladas de beterraba por dia. 

Corria entcão renhida a contenda entre a Inglaterra e a França que já 
dominava grande parte da Europa; o bloqueio marítimo que a Inglaterra 
impunha, não permitindo que se fizesse o abastecimento da França através 
dos seus portos, determinou a falta de numerosos produtos, entre eles, o 
açúcar, o que levou Napoleao a legislar no sentido de suprir essa carência; 
assim se impulsionou e desenvolveu era França — 1811 — a cultura da 
beterraba sacarina e sua indiistrializaçcão; siraultâneamente foi proibida a 
importação de açúcar de cana. 

■ Devido a estas medidas e incidentes, logo de início se criaram escolas 
técnicas e se plantaram 40.000 hectares de terreno com beterraba: esta 
área quase duplicava em 1812 e tal foi a expansão que esta nova actividade 
tomou, que já em 1813 existiam, em França, mais de 3 centenas de fábricas 
de açúcar e, no fim desse século XIX, a produção da beterraba, aliugla 
nesse país 1.250.000 Toneladas. 

Foi-se expandindo a sua expansão noutros países e noutras partes 
do mundo que possuiam condições propícias à cultura e, nas vésperas, 
da T“ Grande Guerra — 1914 a produção de açúcar de beterraba 

atingiu metade da produção mundial de açúcar com cerca de 9.000.000 de 
Toneladas. Essa guerra, pelas destruições que trouxe, espíicialmente na 
Europa, nos países maiores produtores, fez Ijaixar a produção em elevadas 
proporções. 

Entretanto a produção de açúcar de cana que pouco havia sofrido 
com essa guerra, ampliou as suas produções no sentido se suprir as dificiên- 
cias de açúcar de beterraba, e conquistava novos mercados. 

A 2.“ guerra mundial de 1939/1,945, veio de novo trazer destruições 
macissas nos centros produtores de açúcar tanto na beterraba como de cana, 
e ainda hoje há vastas regiões — como Java e Formosa — cuja produção 
— é uma fracção daquelas que atingiram antes da guerra e das perturbaçõe,s 
de toda a ordem, consequências da mesma; no entanto, outros paíse.s aumen¬ 
taram a sua produção, de forma que a produção total aproxima-se agora 
dos 35.000.000 Toneladas anuais, número que é em cerca de 20 % supe¬ 
rior ao máximo atingindo em 1939, aproximadamente ~ 28.600-000 To¬ 
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neladas. Cerca de 13.000.000 Toneladas ou 37 ■% das 35.000.000 referidas, 
constituem a produção a partir da beterraba sacarina. 

Como apontamento diremos que o país maior produtor é a República 
de Cuba, situada no Golfo do México, onde a produção média das últimas 
campanhas é da ordern dos 5.500.000 a 6.000.000 anuais; em seguida, vem 
a índia — Industão e Pasqiiistão com 3'600.000 Toneladas das quais 2/3 
é de açúcar mascavado inferior, designado por Gur. 

Estes dois produtores utilizam unicamente a cana como matéria prima. 
Segue-se depois os Estados Unidos da América no Norte, produzindo cerca 
de 2.250.000 Toneladas das quais 500.000 de cana e o restante de beterraba. 

Assim, estes 3 paíes fornecem quase 1/3 da produção mundial; em 
contrapartida só o consumo de açúcar dos Estados Unidos regula entre 
7.,500.000 a 8.000.000 de Toneladas anuais, cora a capitação aproximada 
de' 50 qiiilos' 


Produções dc açúcar — Cotações • Superprodução — Crises econômicas no Mundo e no 
Império Português Medidas de protecção 


Anos 

A. Ciina 

Milharcít T. 

A. Beterraba 

Milhtircs T, 

Total 

A, Cana 

Ol).servai,iíjEa 

1900/01 

5,2.52 

j 

6.005 

11,257 

46,7 


1913/W 

9.651 

9,053 

18,714 

51,6 

Inúúi) tlti l.“ guerra mundial 

1919/20 

11,862 

3.,350 

15,212 

78,0 

Ann seguinte ae fim tia guerra 

1930/31 

15.942 

11.910 

27,852 

57,2 


1938/39 

18,051 

1,0.553 

28,604 

63,1 

Iiiíciri da 2.“ guerra mundial 

1946/47 

18,285 

7.721 

26.006 

70,0 

Ano seguinte ao fim da 2.“ guerra 

1950/51 

21,874 

12,916 

34,790 

62,6 



Em 1923/24 o nível de produção atingia 19.579.000 Toneladas, 
ultrapassando desta forma as produções anteriores à 1.^ guerra mundial; 
desde então, a produção foi aumentando, especialmente nos países produ¬ 
tores de açúcar de cana, em que os progressos e aperfeiçoamentos nos mé¬ 
todos de cultivo, nas selecçÕes de variedades e nos processos fabris, quase 
duplicavam era 1930 a produção, em relação a 1914, início da 1.“^ guerra 
mundial. 






262 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Já em 1915 a procura era superior à produção; por tal motivo e em 
consequência da guerra, os preços subiam rapidamente até chegarem a 
atingir em 1920, o preço record de £ 104.0.0 a Toneladas. 

Tão elevados preços, naturalmente estimularam a desenvolver mais 
esta actividade e a produção foi aumentando até que passou a equilibrar o 
0 consumo; era breve, porém, as produções ultrapassavam os pedidos e 
começaram a constituir-se existências que, pela inundação dos mercados, 
determinaram aviltamento de preços que baixaram verticalraente. 

Os preços das ramas no mercado de Londres que em 1920 atingiram 
excepcionalmente £ 104.0'0 e oscilavam pelas £ 65.9.3, foram depois des¬ 
cendo para os seguintes níveis: 

em 1924 a £ 18-17-0 
» 1929 )) £ 8- 3-0 

)) 1930 )) £ 5-17-1 

)) 1935 )) £ 4- 3-1 

)) 1938 .) £ 4-16-7 

« 1939 )) £ 6- 6-4 

Na elevação de preço verificada em 1939 houve já nítida influência 
das perturbações internacionais que conduziram à deflagração da 2.“ 
Guerra mundial. 

Desde 1928 a crise acentua-se com a correlativa baixa de preços 
que encaminhavam a largos passos, para a ruina a maior parte das Empre- 

zas, cujo preço de custo era bem superior ao das cotações das ramas em 
Londres. 

Estas cotações erara independentes do custo de produção e resultavam 
da política económica dos países em concorrência, A maior parte dos 
países produtores defendem-se recorrendo a reginien de larga protecção 
a uaneiia, forma de gaiaitlir a vida das suas Empresas açucareiras. 

^ Os países não produtores ou de produção insuficiente, nesta época de 
mse de superprodução, beneficiaram adquirindo em mercado livre os 
excessos de produção, sem preocupações de lucros pelos produtores; embora 

05 excedentes representassem só cerca de 1/10 das produções, eram no 

entanto essas parcelas que determinavam as cotações mundiais. Agravando 
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fista situação, atravessava o mundo uma tremenda crise financeira que 
diminuindo o poder de compra e de absorpção, fazia aumentar os stocks 
já existentes. 

Calculou-se que se o consumo aumentava de cerca de 4 % anual- 
mente, a produção crecia 5,2 % no mesmo período. 

Já em 1929 se calculava em mais de 3'000.000 de toneladas, a quan¬ 
tidade de açúcar imobilizado, que aguardava colocação em mercados livres 
'OU mal defendidos. 

O problema revestia a maior importância porque o açúcar constituía 
um valioso elemento de equilíbrio da balança comercial e, consequente¬ 
mente, poderoso factor na economia das Nações. Consequências gravíssimas 
•e trágicas poderiam resultar da continuação destes males que era vez de 
melhorarem, se agravaram por largos anos. Era breve surgiam sangrentas 
lutas e revoltas, por exemplo era Cuba, o maior produtor e onde portanto 
Miais profundaraente se sentiam os tremendos e.feitos da crise. 

Em .1925 a produção de Cuba atingia 5.200.{)0() toneladas; por tal 
forma houve necessidade de reduzir a sua produção, que ela era 1935 não 
ia além das 2.500.000 toneladas; o mesmo, sucedia, guardadas as devidas 
proporções, eom a maioria dos grandes produtores. 

Houve então que estudar fórmulas de resolução desta crise; em 
1929, na Sociedade das Nações formulavam-se os princípios da política 
comum a seguir, preconizando-se um acordo internacional, válido por 
alguns anos, destinado a estabilizar a produção e que se negociasse uni 
acordo para efectivar uma política nacional de vendas. 

Os Governos viara-se na necessidade cada vez mais forte, de proteger 
as suas indústrias açucareiras; para tanto, além dos direitos proibitivos 
à enljuda de açúcar estrangeiro no sentido de reservar os seus mercados 
consumidores, internos, à indústria nacional, concederam grandes baixas 
nos impostos e taxas que recaíam sobre o produto, garantias de preços remu¬ 
neradores nos mercados internos, subsídios diversos à indústria, tudo i 
sentido de se manter esta actividade, tanto ela se integrava na estrutu 
■económica dos Estados modernos. 

Segundo Norrnan Davies — Conferência Internacional de Londi 
de 1937 ~ os subsídios pagos pelos Governos aos produtores, em 193 
excederam 1.000 milhões de dólares; também Sir Herbeit Samuel decl 


I 
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rava que só o Governo Britânico concedeu £ 60.000.000 ení subsídios às 
Empresas açucareiras dos seus territórios. 

Continuando a agravar-se a crise , reuniram-se os representantes de 
7 países, grandes produtores, Cuba, .íava, Alemanha, Polónia, Checoeslo- 
váquia, Bélgica e Hungria e, depois de várias conferências e negociações, 
assinaram era Bruxelas, em Maio de 1931, um acordo, designado por 
«Chdboiirne Agreeraent», com validade até 1 de Setembro de 1935, que 
pretendia estabelecer um equilíbrio razoável entre a produção e o consumo, 
regulamentando a exportação. 

O funcionamento dessa Convenção baseava-se em que e,sse,s países 
reteriam parte dos seus excedentes, cujo escoamento se iria fazendo a 
pouco e pouco; simultâneainente, tomavam o compromisso de limitar as 
suas produções às necessidades internas acrescidas das quotas de expor¬ 
tação que lhes fossem atribuídas. 

Resultou de facto, da aplicação destes acordos, a diminuição dos 
excedentes acumulados, mas falhou na matéria de preços. 

Efectivamente, em 5 anos, os excedentes ((ue havia em 19.31 redii- 
zuram-se de 48 a 50 %; subsistia porém a ameaça de ((dumping» uos 
mercados europeus, e.specialmente naqueles (|ue, como o nosso, gozavam 
de protecções aduaneiras inferiores às normalrnente estabelecidas m maio¬ 
ria dos países, não garantindo assim eficaz resi,stência aos agre,ssiv(»8'pro- 
cessos de luta económica dos centros de produção estrangeira. 

Situação em Portugal ‘ , 

Efectivamente a situação da indústria fornecedora desse produto 
de 1.“ grandeza no abastecimento das populações e na contribuição econó¬ 
mica e social da Metrópole e dos Territórios Ultramarinos, não gosava 
daquela protecção suficiente e adequada à grande crise de superprodução 
mundial, que chegava a permitir, em certos casos, escoar e.xcedeiites, 
entregando-os em portos de destinos, unicamente onerados com os encar¬ 
gos de transportes e seguros. 

Para que se compreenda melhor o que neste particular se passava 
no nosso país, convém fazer uma rápida apreciação do início, evolução e 


condições de protecção e de vida criadas à nossa indústria açucareira 
ultramarina- 

A lei de 27 de Dezembro de 1870 — determina as primeiras 
bases proteccionistas às produções coloniais, transportadas .sob bandeira 
nacional, estabelecendo pautas reduzidas de 50 % em relação às pautas 
gerais das Alfândegas, nas Alfândegas do continente e ilhas adjacentes. 

Mas sendo bem diminuta então a navegação nacional, a protecção 
passou de facto a ser mais àquela navegação, que afinal era quem limi¬ 
tava e-condicionava pela sua reduzida capacidade de carga, do que pro¬ 
tecção aos produtos coloniais. 

Em 27 de .Julho de 1892, em novas pautas, reviu-se o problema. 
Depois pelo Decreto de 4 de Setembro de 1901, promulg'arara-.se medidas 
de-stinadas a manter a protecção açucareira por certos períodos. Neste 
diploma, da autoria do Conselheiro António Eduardo Vilaça, firmemente 
se indicaram os princípios proteccionistas que deviam orientar a política 
de Fomento Colonial. 

Nesse notável documento, entre outras afirmações, consignava-.se: 
«Nenhuma dúvida pode haver de que é da máxima conveniência não ir 
buscar ao estrangeiro o que podemos encontrar nas Colónias Portuguesas, 
niòrmente nesta ocasião em que o ágio do ouro agrava a nossa economia 
interna e a situação financeira do Tesouro». 

Em consequência pas.sou a garantir-se por 15 anos o diferencial de 
50 % a favor do açúcar produzido em Angola e Moçambique, mas só até 
ao limite máximo de 6.000 toneladas de importação anual de cada Colo- 
nia; igualmente se estabelecia que nunca a protecção poderia ir além do 
diferencial aplicado à referida tonelagem; desde que a exportação metro¬ 
politana excedesse aqueles limites, deveria fazer-se o rateio do valor global 
pela totalidade importada. 

Desta forma, em vez de se animar o desenvolvimento da produção 
colonial, ela era atrofiada ou pelo menos seria conduzida à estagnação, 
visto que o valor efectivo da protecção diminuia com as importações. Inu-, 
tilizavam-.se os esforços de progresso da indústria, tornando-a vulnerável 
à'concorrência exterior. 

Apesar disso, esta actividade que primeiro nasceu em Moçambique 
em fins do último século —■ 1892 -- produzindo cerca de 6-000 toneladas 





266 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


em 1905, e que nos primeiros anos do século decorrente se iniciou também 
era Angola, começava a desenvolver-se e a aumentar a sua produção, 

i ornava-se, portanto, indispensável rever o sistema proteccionista. 
Em 28 de Novembro de 1914, pelo decreto 1154, tentava-se alargar a 
protecção, determinando-se que em cada ano os contingentes importados 
de Angola e Moçambique, fossem aumentados de 10 %, sempre que no 
ano anterior a respectiva importação tivesse excedido a quantidade com 
direito a bónus, fixada por lei. 

Tal medida era porém insuficiente, pois o ritmo de produção mos- 
frava-se bem superior ao aumento de Tonelagem bonificada permitida. 

Vieram depois os decretos n.° 12.241 de 9 de Setembro de 1927 
e n. 15.829 de 10 de Agosto de 1928, ampliando a política proteccionista, 
especialmente no alargarnento da tonelagem bonificada; determinava-se 
que 0 benefício pautai na importação metropolitana de açúcar do nos.so 
ultramar, poderia atingir o máximo de 66.000 toneladas anuais e seria 
fixada anualmente até àquele máximo. 

Também os direitos específicos da pauta de importação foram dupli- 
cados, aumentando-se por essa forma a margem proteccionista anterior¬ 
mente fixada; por outro lado, preconizava-se a não alteração des.sas verbas, 
reservando-se para novas medidas de protecção que se provassem vir a ser 
necessárias, a criação de uma taxa de salvação nacional - decreto 

li'" 15.814 de 31 de Maio de 1928. 

Esta medida com que se pretendia deíender mellior a produção 
açucareira colonial, visava também a náo diminuir as receitas aduanei™, 
provenientes da importação do açúcar. 

Em Março de 1930, foi publicado o decreto 18.021 que estaWeceu 
0 regnne de protecção por mais 15 anos, até Março de 1945, mas que 
desde essa data ate bcqe, tem vindo a ser prorrogado, enquanto se ,uío 
publica novo diploma definindo o sistema em que se fará a protecção ao 
açúcar colonial português. ‘ ^ 

^ Inangurava-se. finalmente, nesta nova fase da politiea açneareira 

fmS’TT ® 

dial dT-to 

Para se apreciar os efeitos do «dnmping., consequência da crise e 
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que mais a agravava, basta que se saiba que nesses países que o faziam, 
0 açúcar para consumo interno se vendia a retalho a preços 5 a 6 vezes 
superior aos do «dumping»; o «dumping» só procurava imi lucro adicio¬ 
nal, visto que com os preços de retalho, internos, se cobriam todos os encar¬ 
gos de fabrico, com razoável lucro. 

Procurava-se por esta forma manter as indústrias açucareiras, evi¬ 
tando-se os malefícios da chomage. 

Os países vítimas desse «dumping)), defendiam-se aumentando as 
barreiras aduaneiras. 

Ora essa protecção, na Metrópole, aos nossos açúcares ultramarinos, 
era das mais baixas, logo menos eficaz. 

Em 1936, por exemplo, ao passo que na Metrópole o encargo lan¬ 
çado sobre açúcares estrangeiros, era, por 1.000 quilos, de 3.222|10, 
eles somavam, respectivamente na Itália 10'258.f00, Espanha 6.080,|70, 
Holanda 5.790.|04, Alemanha 5.030-190, França 3.918!|60, etc.. 

O já citado decreto 18.021 determinava: 

1) Aumentar a taxa de salvação iiaciooal aplicável ao açúcar 
importado de países estrangeiros de modo a conseguir 
suficiente margem de protecção, que no entanto a baixa 
das cotações mundiais quase anulava; 

2) Garantir durante 15 anos a cada uma das Colónias — 
Angola e Moçambique, deduzido um contingente de 
1.000 toneladas reservado a Cabo Verde, a possibilidade 
de importarem, cada urna, 50 % do quantitativo total 

' fixado anualniente para consumo na Merópole, com o 
benefício de 50 % das pautas estabelecidas. 

Equiparava-se de novo, como em Setembro de 1902, a situação das 
duas Colónias — Angola e Moçambique; procurava eliminar-se aos nos¬ 
sos açúcares coloniais, a concorrência proveniente dos excedentes mun¬ 
diais e consequentes baixas de cotação, sem redução de receitas aduaneiras. 

Tendo-se acentuado ainda mais a queda de cotações por forma a 
anular as barreiras aduaneiras creadas, houve que tornar variável a taxa 
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de salvação nacional dando-lhe valor suficiente para pei^itir o funciotia- 
niento da margem proteccionista estabelecida, — decreto 18.458 de 14 
Junho de 1940- 

Por este diploma se passou a aplicar ao açúcar colonial o regime 
que já havia sido estabelecido para os Açores e Madeira, tendo em vista 
assegurar sempre, aproximadamente, a mesma protecção fundamental, 
independentemente das variações de preços, de forma que o açúcar estran¬ 
geiro à saída da Alfândega , não ficasse a preço inferior àquele a que o 
colonial pudesse vender-se. 

Foi este diploma, constituindo uma sábia providência, que defendeu 
eficaznieníe a indústria açucareira portuguesa do «dumping» internacio¬ 
nal e conduziu a benéficos resultados, 

São estas as condições de protecção por que ainda hoje se rege a 
importação dos nossos açúcares coloniais; nos últimos anos deixou de se 
deduzir na tonelagem, a importar de Angola e Moçambique, as 1.000 
toneladas que estavam reservadas a Cabo Verde e que afinal constituíam 
antes uma reserva financeira a favor da Metrópole, pois que Cabo Verde, 
longe de exportar antes importa açúcar para as suas necessidades. 

Incontestavelmente a política de protecção adoptada constituiu salu¬ 
tar medida de poltica económica; pena foi que durante prolongados anos 
não se tivesse sacrificado parte da receita aduaneira imediata que ampla¬ 
mente viria a encontrar compensações, lirnitando-se o bónus a demasiado 
reduzida tonelagem, e, só lentamente, e por vezes já um pouco tardiamente, 
se concedesse üm sistema proteccionista eficaz, cujo início prático data 
de 1930; a creação simultânea da taxa de salvação nacional de 4,5 cen¬ 
tavos oino, trouxe elevada compensação para o Estado aos seus sacrifícios 
das receitas aduane,iras. Desde essa data o açúcar colonial com direito a 
bónus passou a suportar o encargo de 1|64,2 e 1$79,2 por quilo, respecti¬ 
vamente a açúcar amarelo (mascavo) destinado à refinação, e branco de 
consumo directo, abaixo e acima do tipo 20 da Escala Holandesa. 

So nas Alfândegas metropolitanas, as receitas em 1943/44 para 
uma importação de 88.000 toneladas em que foi fixado o consumo da 
Metropok, nesse ano, elevaram-se a cerca de 144 milhares de contos, e 
nas Colonias a receita nesse ano, em encargos de exportação dessas 88.000 
íoneiadas de açúcar, subiram aproximadamente a 22.000 contos. 


Desde 1^4 até fins de 1950, isto é em 26 anos de actividade, a 
produção colonial ultrapassou 3.200.000 toneladas e as importações na 
Metrópole contribuiram com elevadíssimo valor para o Tesouro. 

No período de 1930/1945 em que vigoraram os diplomas protec- 
cionistas que determinaram o regime açucareiro português, entraram na 
Metrópole 1.068.500 toneladas, das quais 670,500 e 368.000 respecti- 
varaente entre 1930 e 1940 e 1945. O preço médio no primeiro período 
— 1930/1940 — à colação média das mais baixas cotações, no mercado 
livre de Londres foi de £ 6-10-0 — nos outros 5 anos o preço médio nunca 
inferior a £ 10-0-0, nesses mercados. Se o país tivesse então adquirido o 
açúcar no níercado livre, teria dispendido £ 4.693.780 entre 1930 e 1940 
e £ 6. 624756 entre 1940/45. O total que teria sido enviado para o 
estrangeiro entre 1930/4,6 — atingiria £ 11.318.360 na aquisição de 
1.068.500 toneladas de açúcar. 

Se a estes valores houvesse que acrescentar os encargos gerais de 
exportação, conclui-se que o país, a não dispor das açucareiras coloniais, 
leria enviado para o estrangeiro mais de um milhão e (juatrocentos mil 
(jontos, se porventura pudesse obter durante o período de guerra, o açúcar 
com (jue as nossas Colónias o abasteceram. Possível é, no entanto, que o 
encargo fosse ainda superior, pois os preços oficiais fixados pelo «Com- 
hined Food Board)) das Nações Unidas, nunca foram respeitados. 

Com efeito, os preços por que se adquiriam açúcares durante o 
período da segunda guerra miindia], eram superiores a £ 50-0-0 por tone¬ 
lada, fob. 

É dever recordar também a dedicada colaboração prestada pela 
navegaçao nacional durante este atribulado período de guerra, no trans¬ 
porte deste e doutros géneros coloniais indispensáveis ao abastecimento 
do país; lembremo-nos das dificuldades e custo dos transportes feitos por 
navios estrtangeiros, como por exemplo os barcos espanhóis, cujos fretes 
eram 5 ou 6 vezes superiores aos dos navios nacionais, 

Em virtude da existência das nossas açucareiras coloniais, verifi¬ 
cou-se que quando o índice geral do custo da alimentação na Metrópole 
aumentou de 91 %, o preço de venda do açúcar era retalho ao público, 
•em Lisboa e Porto, enre 1939 e 1945, só aumentou de 9,09 %, elevação 
que provinha mais de aumentos de fretes, de custo de sacaria, que do 
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próprio açúcar, ,apesar dos enormes agravamentos que a indústria teve 
de suportar- 

Além dos abastecimentos da Metrópole em que as restrições foram 
sempre bastante limitadas, em relação ao que se passava no estrangeiro, 
e mesmo essas mais atribuíveis a dificuldades de transportes, também 
os nossos territórios ultramarinos dispuzerara sempre de suficientes for¬ 
necimentos. 

Todos V. Ex.®'* devem ainda estar recordados do espanto que os 
numerosos estrangeiros e refugiados acolhidos no nosso país, manifesta¬ 
vam ao encontrarem abundância deste género e tantas pastelarias clieias 
de pastéis e doces. , ' 

Em face do que se tem passado no abastecimento do País, Metró¬ 
pole, Ultramar e Ilhas Adjacentes, como atrás deixamos narrado a traços 
largos, é justo concluir que se o Governo da Nação promulgou medidas 
proteccionistas, às vezes ura pouco tardias, era certos períodos, em face da 
tremenda crise mundial que esta actividade atravessou durante largos 
anos, também ela tem fornecido ampla compensação traduzida em largos 
benefícios de carácter económico, fiscal e político. 

Ainda hoje o açúcar do Ultramar português, está sendo fornecido 
pelo industrial, cif Lisboa e Leixões, a 3$20 e 2|.30 o quilograma, res- 
pectivamenle o açúcar branco, cristal, de consumo directo e a rama ama¬ 
rela, mascava, para refinar, quando os , preços de açúcare.s estrangeiros 
de tipos idênticos são cerca de 80 % superiores Fob portos de emi)ar(.{iie, 
a que ainda há ipic acrescer o custo de transporte e seguros para se poder 
eslahelecer comparação com aqueles preços citados que oficialmeule se 
consentem aos açúcares do nosso ultramar, cif Tejo e Leixões. 

Se os produtores coloniais não conseguem, por agora, abastecer 
totalinenle os mercados consumidores da Metrópole e Ultramar, supõe-se 
que essa situação melhore em relativamente, curto espaço de tempo; iio 
entanto, a situação actual provém de outros factores independentes da 
sua acção, tais como: 

ãj O enorme incremento que se tem sentido nos consumos, 
mercê da melhoria de nível de vida das classes menos 
remuneradas e do aumento de populações, e também pro- 
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veniente da baixa capitação que se tem verificado e da 
constituição de reservas devido às instabilidades e incerte- 
' zas internacionais da época que passa; 
ò) Os baixos preços oficialmente estabelecidos aos produtos 
ultramarinos, cerca de 60 % daqueles que se pagam ao 
estrangeiro pelo mesmo produto, o que não anima gran¬ 
demente os capitais na creação de novas explorações açu¬ 
careiras ou na ampliação das actuais; apesar disso as 
Empresas estão tomando medidas no sentido de se poder 
suprir as nossas necessidades; 

c) Incerteza no futuro regime açucareiro; 

d) Grandes dificuldades no obtenção da mão de obra indí¬ 
gena indispensável, pelo que se estão mecanizando já 
todas as operações agrícolas que por agora podem sê-lo 
com bons resultados. 

Um ilustre economista e conhecedor profundo dos assuntos açuca¬ 
reiros, calculou e indicou alguns dos elementos que a seguir, com a devida 
vénia, reproduzimos, e que mostrara nitidamente a comparticipação desta 
actividade em benefício da Fazenda Nacional e da Economia Geral do 
Império. 

Estes elementos são referentes a 1945, mas no lustro que se lhe 
seguiu, eles ainda se elevaram bem mais, mercê dos aumentos de produção 
e dos agravamentos de preços e de encargos. 

A contribuição do açúcar, representava em 1945 no conjunto de ven¬ 
cimentos do Estado: 

— cerca de 4,4 % das receitas ordinárias do Estado, inscritas no 
orçamento; 

— quase 11,5 % do rendimento previsto para os impostos directos 
directos gerais; 
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—14 % do produto orçamento dos impostos indirectos; 

— cerca de 50 % do rendimento previsto , da contribuição predial e 
de 45 % do que se devia cobrar da contribuição industrial; 

— mais do dobro da previsão do rendimento do imposto sobre a 
aplicação de capitais; 

— importância bastante aproximada à dos impostos de selos. 


Têm ainda a vantagem estes, importantes rendimentos do Estado, de 
serem fáceis de cobrar e portanto regulares e b.aratos* 

Em conclusão, estas indústrias representam um dos maiores contri^ 
buintes do Estado português e constituem a mais larga actividade colonial 
portuguesa, fixando em África elevados capitais, desbravando e cultivando 
as mais extensas áreas e empregando o maior número de braços; consti¬ 
tuindo, enfim, talvez o maior elemento civilizador e nacionalizador no Ultra¬ 
mar e simultaneamente uma das maiores manifestações de aproveitamento 
de trabalbo, uma das mais altas realizações da colonização nacional. 

Às inúmeras necessidades de toda a ordem que requerem a manuten¬ 
ção em bom estado dos vários sectores da vida de uma Empresa Açucareira, 
campo, transportes, fábricas, serviços de armazéns, de laboratório, de escri¬ 
tórios, de saúde, de oficinas, somam-se ainda aquelas a que obrigam a con¬ 
servação e cuidados de toda a ordem cora o seu pessoal europeu e indígena 
0 que tudo faz movimentar uma enorme massa de interesses e actividades 
que poderosamente contribuem para njudar a sustentar inúmeras outras 
actividades da Metrópole e do Ultramar. 

Actividade Açucareira no Império Português: 

Teve a indústria açúcareira início em Moçambique, nas margens do - 
rio Zambeze, em fins do século passado, cerca de 1893. Em 1902, já duas 
fábricas ali produziam 4.246 toneladas e em 1904/1905, fundou-se a Sena 
Sugar Factory, Limited, depois continuada em 1920 pela Sena Sugar Esta- 
tes. Em 1908 fabricou-se na Zambézia, açúcar em 3 fábricas, Mopeia, Mor- ! 
romeu e Gaia, atingindo a produção já mais. de 13.000 Toneladas. A estas ’ 
fábricas se seguiram outras, sendo as mais importantes as da Companhia ; 
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Colonial do Buzi, nas margens do rio Buzi, próximo da cidade da Beira e 
a da Incomati Estates, Limited, nas margens do rio Incomati, próximo de 
Lourenço Marques. 

Em Angola, também já nas últimas décadas do século passado se 
íazia a cultura da cana sacarina, em largas plantações, destinando-se o seu 
suco, em especial à produção de aguardente- 

A convenção de Bruxelas de 8 de Junho de 1899, obrigando a criar 
novo regime de comércio e fabrico de álcool e aguardente, influiu e modifi¬ 
cou 0 sistema e fins da actividade e determinou a transformação da indús¬ 
tria inicial. 

A primeira fábrica de açúcar de Angola, deu início ao seu trabalho 
em 1903. 

Actualmente estão trabalhando no Ultramar português — Angola e 
Moçambique — 6 Empresas açucareiras, 3 em Angola e 3 em Moçambique, 
com 8 fábricas em laboração; além destas há uma outra fábrica parada da 
Sena Sugar Estates, Limited, em Moçambique, e ainda outra fabriqueta 
cm Angola, no Quissol, próximo de Malange. 

Nas ilhas adjacentes exercem também actividade açucareira 2 outras 
Empresas, uma na ilha da Madeira, da firma W. Hinton & Sons, na cidade 
do Funchal, com a fábrica do Torreão, que adquire a cana aos cultivadores; 
iabrica anualmente 3.500 a 4.000 Toneladas de açúcar cristal para consumo 
local e os melaços são distilados, produzindo-se aniialmente cerca de 800.000 
litros de álcool rectificado destinado ao tratamento de vinhos da Madeira. 

Nos Açores, na ilha de S. Miguel, onde a União das Fábricas Aço- 
leanas, tem a sua fábrica de açúcar da beterraba adquirida a terceiros, e a 
sua fábrica de álcool. As produções médias anuais de açúcar e álcopl desta 
Empresa, segundo informações fornecidas, regulam entre 5 a 6-000 Tone¬ 
ladas de açúcar destinadas ao consumo local e 2.500.000 a 3.000.000 de 
litros de álcool rectificado. 

Em Angola exercem a sua actividade, simultâneamente de agricultores 
íB industriais, as seguintes Empresas: 

1) — Sociedade Agrícola do Cassequel, cujas plantações se locali¬ 
zam entre Lobito e. Benguela e cuja produção anual regula . 
entre 22 a 26.000 Toneladas. Tem anexa uma distilaria de 
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álcool rectificado e absoluto, destinando-se este último às 
misturas carburantes, nos termos dos decretos 22.080 e 222.081 
de Dezembro de 1932; fabrica em média L200'000 a 1.500.000 
litros de álcool anualmente, tendo já produzido num ano perto 
de 2.500.000; 

3) — A Companhia do Açúcar de Angola — com 2 fábricas de açú- 
car e 2 plantações de cana, respectivamente do Dombe Grande, 
ao Sul de Benguela, e na Fazenda Tentativa — no Dande, a N. 
de Luanda. Produção anual de açúcar nas 2 fábricas, análoga 
à do Cassequel. 

Ambas estas Empresas estão-se preparando para aumentar as suas 
produções. 

3) — A Sociedade de Comércio e Construções, cora plantações próxi¬ 
mo de Luanda, nas margens do rio Quanza, com produção 
anuais médias de 3.500 a 4.000 Toneladas... 

A produção média de Angola, oscila pelas 50.000 Toneladas amials' 

Em Moçambique exercem actualmente esta actividade, sendo também 
simultâneamente cultivadores da cana e industriais, 3 grandes Empresas: 

1) — Sena Sugar Estates, cuja acção se exerce numa e noutra mar¬ 

gem do Zambeze; tem 3 fábricas das quais 2 estão em labo- 
ração. A sua produção actual regula por 60.000 toneladas, 
mas já produziu cerca de 80.000 toneladas anuais, podendo 
voltar à sua anterior produção; 

2) — Companhia Colonial do Buzi, cora campos de cultura e fábrica 

nas margens Sul e N. do rio Buzi — produz 12 a 15.000 tone¬ 
ladas, podendo ampliar a sua produção. Possui também desti¬ 
laria para aproveitamento dos seus melaços, fabricando álcool 
rectificado e absoluto para fins carburantes, nos termos do já. 
referidos diplomas sobre álcool carburante. 

3) - A Incomati Estates, Ld. - nas margens do rio Incoraatr Pro¬ 

dução anual entre 12 a 15.000 toneladas de açúcar. 
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A produção média de açúcar em Moçambique é da ordem das 80 a 
85.000 toneladas. 

* íi 

Os diplomas 22.080 e 22081, de Dezembro de 1932, promulgados 
pelo Governo da Nação, quando era Ministro das Colónias o Sr. Dr, Ar- 
mindo Monteiro, tiveram por parte de duas Empresas Açucareiras, uma de 
cada costa, a Sociedade Agrícola de Cassequel e a Companhia Colonial do 
Buzi, execução com a montagem das suas destilarias cuja produção de álcool 
absoluto 99,7/99,8 G. L-, destinado à encorporação nas misturas carbu¬ 
rantes, ajudou a sanear as moedas de Angola e Moçambique, pela larga 
soma de cambiais que deixou de ser exportada para compra de elevadas 
quantidades de gasolina. Foi essa mais uma contribuição das Açucareiras 
a favor da Nação e, se ela não teve maior envergadura e repercussão, isso 
se deve atribuir às apertadas condições em que se autorizava a instalação 
das fábricas de álcool e de venda dos seus álcooes. Esse, o motivo porque 
ainda hoje, a maior parte das açucareiras não possuem destilarias e regei- 
tam para os rios a grande maioria dos seus melaços, uma totalidade aproxi¬ 
mada a 25.000 toneladas anualmente, suficiente para a produção de cerca 
de 6.500'000 litros de álcool absoluto, cujo valor a preços razoáveis não 
seria inferior a 20.000 contos que anualmente se desprezam. 


Reportando-nos propriamente às actividades açucareiras no Ultramar 
Português, citaremos alguns números bem elucidativos da grandeza deste 
sector agrícola-industrial, que bem demonstram o grande fomento que estas 
Empresas imprimem e desenvolvem. 

Áreas em cultura: 

Em Angola estas áreas são da ordem dos 10 a 11.000 hectares e em 
Moçambiqíie cerca de 20 a 24,000. Estes 30 a 35.000 hectares, representara 
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exteiisíssima superfície em que se exercem os mais variados trabalhos de 
cultivo e amanhos agrícolas que vao desde a derruba, preparação, nivela¬ 
mento e armação dos terrenos ao corte, carregamento e transporte de canas 
às fábricas com todas as operações intermédias. 

A irrigação e drenagem faz-se com caudais mnito volumosos atra¬ 
vés muitas centenas de quilómetros de canas, valas e canalículos, erti 
cada Fazenda, utilizando mesmo consideráveis obras de engenharia, como 
formidáveis barragens e passagens suspensas quer sobre rios quer sobre 
vales. A maior parte de rega faz-se por gravidade embora também se irri¬ 
guem extensas zonas por meio de bombagem com numerosos motores eléc¬ 
tricos, Diesel e máquinas a vapor para elevação de águas. 

Nos trabalhos agrícolas, cada Fazenda utiliza milhares de braços 
indígenas, numeroso pessoal europeu e poderosas máquinas, tractores, 
bulldozers, máquinas envaladoras, charruas, grades de discos, desterroa- 
doras, enfim numerosas alfaias agrícolas, poderosas e modernas- 



Campos de cana e mias de irrigação na S. A. Casseqtiel 


No serviço de regas utilizam-se em media durante cada ano, ou 
maís propriamente durante o período vegetativo da planta que abrange, 
naquelas latitudes, cerca de um ano, colossais volumes de águas que estão 
calculadas em massas tais que durante esse período formariam lagos da 
superfície dos campos de cana com a altura média de 2,5 a 3 m. 
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Isto corresponde por cada l.OOOhectares, a volumes de água distri¬ 
buída em 10 ou 12 meses pelos campos de cana, de aproximadamente 25 
a 30.000.000 m. c. de água, ou seja por cada dia cerca de 100.000 m. c. 
Este volume de águas distribuída em cada dia por 1.000 hectares de cana, 
equivale, na base duma boa capitação de 200 litros por dia, às necessidades 
diárias duma cidade de 500-000 habitantes. 



Comboio transportando cana — 5. A. Cassequel 


E a maioria das Empresas açucareiras exploram áreas da ordem dos 
4.000 a 5.000 hectares, a não ser uma em Angola cuja cultura abrange 
1.000 a 1.200 hectares e a Sena Sugar Estates, em Moçambique, em que a 
.superfície dos seus terrenos era, cultura atinge 12 a 15.000 hectares., 
Em algumas plantações, é certo que a queda pluviométrica, em alguns 
meses do ano, supre as necessidades de rega; em média não vai além de 15 
a 20 % essa contribuição, relativamente ao volume total de água necessária. 
Num rio que fornecesse estas quantidades de água num ano, em cada Fazenda- 
Média, sem contar com as perdas de infiltração e evaporação, teria de correr 
permanentemente, dia e noite, um caudal da ordem dos 290 m. c. em 
cada minuto ou perto de 5 m, c, por segundo, o que equivale já ao caudal 
de uma importante ribeira. 

Estas áreas médias referidas, permitem numa exploração relativa-: 
mente cuidada, produção média superior a 200.000 Toneladas de cana 
e em açúcar, cerca de 22 a 25.000 Toneladas em cada campanha. 
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A mão de obra indígena e europeia de que uma exploração desse 
tipo necessita, alcança 4.000/5.000 indígenas e 150 a 200 europeus das 
mais variadas profissões, engenheiros de várias especializações, agrono- 
mos, químicos, topógrafos e agrimensores, construtores, regentes agrícolas, 
contabilistas, operários especializados, mecânicos electricistas, carpinteiros, 
fundidores, cosedores, mestres de fabrico, pessoal de campo e de rega, 
pessoal de escritório, de armazéns, médicos, enfermeiros, farmacêu¬ 
ticos, etc. 


O total de trabalhadores indígenas e pessoal europeu, nas várias 
Empresas açucareiras no nosso Ultramar é qualquer coisa que anda por 
55.000 a 40.000 indígenas e 1-000 a 1.200 europeus. Calcula-se fàcilmente 



TTttnspoTte aeteo de cana ~ C. Colonial do Buii 


a grandiosidade das povoações a que tamanhas massas de pessoal e suas 
famílias obrigam e os formidáveis recursos de toda a ordem que é preciso 
movimentar. Capelas, igrejas, clubes, campos de jogos e de cinema, fazem 
parte do seu sistema social. 

Lembremo-nos que na sua maioria o indígena ainda é contratado e 
isso requere eficientes serviços de angariamento e recrutamento indígena, 
grandes quantidades de cobertores, mantas e vestuário ,astronómicas quan¬ 
tidades de alimentos, serviços de contabilidade e de registo e hospitalares 
de grande amplitude. 

Verdadeiros comboios de via reduzida, de tractores e reboques e de 
camions, transportam em cada 24 horas a cada fábrica açucareira, volu¬ 
mes de cana da ordem das 1.000 a 1.500 toneladas, quando não superiores. 

Depois as fábricas, que constituem indústrias pesadas, sao uma ver¬ 
dadeira babel de máquinas que trabalham dia e noite durante 5 a 6 meses, 
só com intervalos semanais de escassas 12 a 15 horas, destinadas a limpe¬ 
zas e reparações. 

Desde as formidáveis moendas de 12 a 15 cilindros, onde a cana 
prèviamente cortada pelas navalhas mecânicas, é transportada por tapetes 
ou esteiras rolantes, segue já por um lado o bagaço para as grandes cal¬ 
deiras e a garapa, por outro lado, para os tratamentos físicos è químicos; 
daqui passa para a concentração em grandes quádruplos efeitos e destes 
para os tachos de vácuo onde o cristal se forma no seio do xarope concen¬ 
trado ou massa cozida. 

Destes tachos a massa desce aos malaxeiirs ou cristalizadores em 
movimento em que o cristal acaba de se formar e daqui desce esta massa 
castanha escura às turbinas ou centrífugas onde se faz finalraente a sepa¬ 
ração do açúcar e do melaço- 

O melaço é aproveitado ainda, misturado com novos xaropes, 
enquanto é económica a extração do seu açúcar e depois é conduzido a 
depósitos em cimento armado, para finalmente ser utilizado nas fábricas 
de álcool, ou ainda como adubo, combustível ou na alimentação do gado, 
ou vendido ou inutilizado, lançando-o às correntes de água. 

O açúcar saído das turbinas é seco em secadores .e finalmente pesado 
e ensacado aiitomàticamente, transportado e empilhado nos armazéns onde 
aguarda saída e transporte para os mercados consumidores. A produção 
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média por cada 1.000 toneladas de cana varia entre 9 a 12 o que cons¬ 
titui 0 rendimento industrial. 

Como anexo e complemento destas actividades existem grandes ofi- 
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Secção ic turbinagem—Açucareira da S. A. Cassequel 


emas bem apetrechadas, para reparações mecânicas, eléctricas, de fundi¬ 
ção, de carpintaria, laboratórios, armazéns, postos metereológicos, etc.. 

Por vezes ainda se completa o ciclo de utilização da cana e sub-pro- 
dutos, com fábricas de álcool e respectivos armazéns de melaço e álcool. 

Também outras vezes estas actividades dispõem de transportes 
aereos, fluviais e costeiros, de traineiras e fábricas de farinha de peixe 
para adubação dos seus campos, além de milhares de cabeças de gado 
para transportes de cana dos talhões às linhas gerais e para alimentação 
do seu tão numeroso pessoal. 


Nestas variadas secções, cada Empresa média não dispende menos 
de 25 a 30.000 contos anuais, o que para todas elas representa verba muito 
próxima dos 200.000 a 240'000 por ano, ou seja por mês cerca de 20.000 
contos. 

O rendimento industrial médio da cana pode reputar-se em 10 % 
ou seja por cada 10 toneladas de eana — 1 de açúcar. 

A produção de cana e de açúcar por hectare também é bastante 
variável e nos das nossas Empresas Coloniais oscila, em média, entre 30 


a 65 toneladas de cana e 3 a 7,500 toneladas de açúcar, com rendimentos 
industriais entre 10 a 12 %. 

Tais oscilações em produções e rendimentos, resultam, como é óbvio, 
das características das terras, cuidados e oportunidade dos amanhos cul¬ 
turais, das regas e adubações, da selecçao e renovação de variedades de 
cana, da eficiência dos seus transportes e da sua fábrica e, essencialmente, 


Distilaria da Companhia Colonial do Bui (Moçambique) 
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de poderem dispor com a necessária oportunidade de pessoal suficiente a 
todos esses trabalhos. 

É certo que regiões há no mundo açucareiro em que se atingem 
produções por hectare de 12,15 e mais toneladas de açúcar; mas para 
esse fim é preciso contar com magníficas terras, com possibilidade de 
frequentes pousios, adiibações e estrumações abundantes ,6 apropriadas, 
chuvas regulares e abundante irrigação, renovação anual da cana e não 
a sua utilização durante 5, ,6 e mais cortes sem renovação, como se pratica 
no nosso Ultramar e ainda com a colaboração paralela e eficientíssima 
de centros de ensaio, investigação e selecção de variedades e estudo de 
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doenças e parasitas de cana e seu combate, bem como de métodos de cul¬ 
tura. É 0 que se passa em Cuba, Java, Hawai, etc. 

Evidentemente que dada a carência de mão de obra e a necessidade 
de aumentar as plantações de uma forma económica mas com bom produto 
final, procura-se enveredar para culturas intensivas de forma a obter elevada 
tonelagem de cana e de açúcar por hectare plantado em vez de conseguir 
tais aumentos à custa de áreas cada vez maiores; para tanto se exige dia 
a dia, 0 maior cuidado e rigor científico no campo e na fábrica o que torna 
esta grande actividade agrícola-industrial cada vez mais técnica em todos 
os seus sectores. 

E entre as melhorias a obter, ocupa também especial relevo a escolha 
e renovação de variedade e os cuidados a ter com os solos e métodos de 
cultura, pois é no campo afinal que se forma o açúcar nas plantas e onde 
os encargos são maiores. Nas fábricas, onde é mais fácil o controle exacto 
dependente de factores de mais fácil fiscalização, já hoje se vem atingindo 
alto índice de rendimento- 

Há variedades de cana como a POJ 2878, também designada por 
cana maravilha, que resultaram de 2878 ensaios e selecçÕes levadas a 
efeito na estação Proof West Java; pois já hoje está sendo posta de lado 
e substituída por novas variedades. 

Perspectivas futuras da indústria açucareira 

Ao regime estabelecido pelos decretos de 1930 — n.® 18021 e 
18458, fora marcado um período de vigência de 15 anos, terminando,, 
pois, em 1945; de então para cá tem vindo a ser anualmente prorrogado. 
Ê natural que novo regime venha a ser estabelecido e que a sua duração- 
seja aquela ,relativamente larga, de que necessitam os enormes capitais 
indispensáveis a estas actividades e que de novo, nesta ocasião, têm de ser 
largamente aplicados na remodelação dos seus sectores de campo e fabril^ 
especialmeente no primeiro, com a larga mecanização e a indispensabili- 
dade de aumentar o rendimento das plantações. Estes desenvolvimentos e 
aperfeiçoamentos constantes, naturalmente são muito dispendiosos e exi¬ 
gem largos prazos para reconstituir os capitais e fazer as amortizações. 





Sala de fementação na dmilana ía S. A. Casseguel (Angola) 
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Também há que tentar aumentar a baixa capitação do nosso país, 
baixa em valor absoluto e em relatividade à maioria dos países. Desse 
aumento beneficiam todos: o consumidor em primeiro lugar, pois que as 
suas actuais condições de alimentação que antes se poderão classificar de 
sub-alimentação causam estragos, especialmente nas crianças; .simul¬ 
tâneamente, duma mais forte produção e abastecimento, natural seria que 
baixasse o seu preço de compra; depois, do Estado, porque mesmo que 
reduzisse, como seria recomendável, os encargos que incidem sobre o pro¬ 
duto, certamente receberia maiores receitas, visto que a incidência dos 
encargos se faria sobre maiores quantidades. 

Ainda também o produtor seria beneficiado pelo maior divisor 
assim criado para a sua actividade, donde naturalmente redução de encar¬ 
gos gerais por unidade produzida. 


Indicamos em seguida um quadro representativo das médias de capi¬ 
tação normais (em 1935/36) que permitem fazer a ideia das proporções 


do consumo em diversos países 
F.O.Licht): 


Dinamarca . 55/56 

Austrália . 52/53 

Inglaterra . 50/51 

Suécia . 4^/49 

Canadá .. 45/46 

Holanda . 28/29 

África do Sul ... .26/27 

Alemanha ... 25/26 

Srasil ...... 22/23 

Marrocos, Argélia e Tunísia... 19/20’ 

México .. 14/15 

Hússia .. 12/13 

...... 11/12 

Japão, Formosa, Coreia .. 11 


quilogramas (números do custo 


Estados Unidos .. 

. 47/48 

Suíça .. 

.. 41/42 

Cuba . 

. 38/39 

Noruega .. 

......... 33/34 

Bélgica ... 

. 31/32 

Espanha... 

.. 11 

Egito .. 

......... 9,8 

Portugal ... ... 

......... 9,5 

Itália .. 

•. 9,1 

índia .. 

.. 8,3 

Turquia .. 

. 6,4 

Bulgária .... 

.. 4,9 

Java .... 

.. 4,7 


em 


Em Portugal a capitação anual hoje é da ordem dos 11 a 11,5 quilos. 

É interessante conhecer também, um pouco a evolução do consumo 


Portugal, neste ú|timo meio século: 
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Anos Quilos 
1900 5.20 

1910 6.24 

1920 4.80 — influência da Grande Guerra 

1930 9.45 

1940 10.34 — durante a segunda Guerra Mundial 

1950 11.50 

Conclui-se que 0 consumo metropolitano para atingir cifras médias 
razoáveis, tem de duplicar, 0 que, para a população actual, conduziria 
quase a 200.000 toneladas anuais. Para tal desideratum se atingir, bastaria 
que as nossas capitações se assemelhassem às dalgumas regiões- mediter- 
rânicas mais quentes, onde seria até natural que 0 consumo fosse menor 
do que é, como Marrocos,^Tunísia e Argélia, há cerca de 15 anos. 

O consumo de açúcar depende essencialmente de três factores: 
1) hábitos das populações em alimentação; 2) necessidade de equilibrar 
e reconstituir as energias do organismo a que se peça maior ou menor inten¬ 
sidade de esforços diários; 3) preços em relação ao poder de compra das 
populações. 

Estes factores, mais do que os do clima, da industrialização do país, 
da existência mais ou menos abundante de vinhos e frutos naturais, condi¬ 
cionam e explicam a proporção de consumo de cada país. 

Na verdade, nos países de vida mais activa e próspera, 0 consumo 
acentua-se; é a necessidade de reconstituir energias pelo mais agradável, 
mais enérgico e mais barato reconstituinte, , 

Especialmente os preços é que mais influem, isto éj que governam^ 
os consumos; efectivamente num quadro estatístico, organisado em 1937 
pelo «Gomittee of General- Questions» durante a conferência internacional 
do Açúcar, verifica-se com muita frequência a correspondência entre altos 
preços de venda e baixas capitações. 


P 0 'lses Capitações Preços em Observações 

1937/38 Esc, P/Kgr, 

Dinamarca ... 55,1 2Í20 Os preços mais baixos 

Austrália . .... —. 53, 2$37 correspondem em geral 

Inglaterra .. 50,6 3$90 às maiores capitações; 

Suécia .. 48,4 2|21 há excepções que se de- 

Canadá .. 46,7 , 2$64 vem ligar aos usos ali 
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Estados Unidos . 43,4 2$55 montares, menor activi- 

Suíça ... 42,3 * 2$13 dade dos povos ou valo- 

Noruega .. 33,5 3$53 rizaçâo de moeda. 

Bélgica . 31,9 2|64 . — 

Holanda . 29,2 5|64 Na maior parte das 

África do Sul ... 27,6 2$55 vezes, os baixos consu- 

Alemanha . 26,8 ■ i7|14 mos e altos preços pro- 

Checoeslováquia ... 26,7 S$91 vêm dos custos de trans- 

França ... 24,8 3$91 porte e das exigências 

Rússia . 13,2 12$14 do fisco. 

Perú . 13,6 1$14 

Polónia ... 13,1 4130 

Grécia . 12,4 3|16 

Portugal ... 9,4 

Itália . 9,1 7$62 

Jugoslávia . 6,4 6|77 

Roménia . 5,9 7104 

Bulgária . 4,9 7|04 


Pelos elementos expostos vê-se que grande é ainda a obra a realizar 
nesta actividade para um abastecimento aceitável do país e do Império 
Ultramarino; parece, portanto, que largo futuro lhe está ainda reservado. 

A conferência de Alimentação e de Agricultura reunida em Hot 
Springs em 1943, tratou igualmente de problemas interessando a eleva¬ 
ção dos meios de vida das populações e alargamento da produção de géne¬ 
ros alimentícios e preconisou que se fixassem os preços era níveis que 
cobrissem com justa margem de lucro os custos de produção do que depen¬ 
deriam os resultados a desejar. 

Também se toma recomendável que a qualidade de açúcar forne¬ 
cido ao consumidor seja na sua totalidade ou quase, do tipo granulado 
e não do areado, visto que pela sua pureza evita mais fàcilraente fraudes 
e garante melhor a saúde das populações consumidoras, capital valiosís- 

simo das Nações que cumpre defender por todos os meios. 

Por todos os motivos apontados verifica-se quanto é de desejar que 
simultaneamente a produção e consumo entre nós, aumentem e melhorem^ 
sendo assim recomendável que tanto do Governo como dos particulares se 
adoptem medidas que facilitem esse desideratum, de forma a que e 
público seja integralmente abastecido cora bons produtos. 


SÍNTISí MONCGBÀfICA Dí MCÇAMBICUf 

Pelo Douíor José de Oliveira Boléo 

Dii «Sociedade da Estudos do Moçambique» 

Do «Centro de Estudos da Guiné Portuguesa» 

Presidente, em 1948, di Secção de Geografia da «South Atrican 
Assodation for the Advancement of Science», Etc. 

EsòoçO histórico: 

Com 0 objectivo de investigar de veracidade das muitas lendas que 
a Idade Media criara a respeito da índia mandou por terra o rei de Por- 
tugal, D. João II, na penúltima década do séc XV, vários exploradores 
a essa afamada região da Ásia Austral. Alcançou-a Pero da Covilhã, que a 
estudou proíundamente e aproveitando a viagem de regresso percorreu toda 
a costa oriental africana até Sofala, recolhendo notícias de Madagáscar, 
ilhas adjacentes, dos povos e comércio da costa africana. Foi portanto Pero 
da Covilhã 0 primeiro português e o primeiro «homem branco» do oci¬ 
dente europeu que pisou solo moçambicano. 

Pouco depois, ao longo dos primeiros meses de 1498 Vasco da 
Gama, na viagem de descobrimento do caminho marítimo para a índia, 

Nota — Tendo-se dirigido à Sociedade de Geografia de Lisboa a direcção 
da grande revista italiana úe Vie dei Mondo'», editada em Milão, no sentido de lhe 
serem enviados dois artigos, de síntese geográfica, sobre as duas maiores Províncias 
cto pUramar Português, convidou a S, G.L. o seu consócio Doutor José de Oliveira 
Boléo para os escrever, 

Prontificando-se este amigo da Sociedade a redigi-los, já foi publicado, na 
citada revista, o artigo sobre Moçambique, cuja tradução portuguesa inserimos, e, 
no número de Julho de ele Vie dei Mondo» deverá ser inserto o artigo sobre Angola. 

' Qualquer deles, na importante revista italiana, foram profusamente ilustrcMos. 
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locou em vários pontos da costa de Moçambique, deraorando>se algum 
tempo na ilha do mesmo nome e recolheu informes sobre a importância 
do comércio do ouro, marfim, âmbar e outras riquezas da região. 

Na segunda viagem à índia, Pedro Álvares Cabral (que de caminho 
descobre oficialmente o Brasil) manda uma das suas naus explorar Sofala 
(1500) e 0 mesmo fez Vasco da Gama em 1502. Resolve-se construir .ali 
uma fortaleza que simultaneamente servia de feitoria comercial. Porém, 
só em 1505 tal fortaleza se ergueu, sendo nomeado Capitão Pero de Anaia. 
Várias revoltas dos indígenas são sufocadas e o comércio passou a ser 
precário. 

Outras fortalezas se foram levantando em vários pontos do territó¬ 
rio, vai-se explorando o interior sendo a mira principal a posse das céle¬ 
bres minas de ouro e prata do famoso império Monomotapa que se esten¬ 
dia desde o Zambeze a Inhambane, e, para o interior, até ao reino de Abútua, 
na actual Rodésia. Mais tarde os territórios portugueses do Oriente foram 
divididos em três governos: da China ao Pegu, daqui ao cabo de Guarda- 
fui, e outro respeitante à costa oriental africana, sendo deste nomeado 
governadoi’ e Capitão-General Francisco Barreto, que morre era Sena 
quando dirigia uma expedição ao Monomotapa' 

Vasco Fernandes Homem faz tratados de paz, amizade e afiança 
com varios régulos indígenas. Com certa dificuldade, por vezes, os portu¬ 
gueses vêera-se na necessidade de expulsar holandeses e franceses que 
pretendem estabelecer-se nalguns pontos desta província lusitana do Ul¬ 
tramar. 

Deffiiivolve-se o esforço missionário da cristiankaçáo dos indígenas 

ü P. Gonçalo da Silveira é martirizado, e morto, em terras do Mono- 
motapa. 

Só em 1752 Moçambique se separou, em definitivo, do governo da 
Indra, sendo nomeado governador Francisco de Melo e Castro Todavia o 
tei-ritório não linha limites definidos e a autoridade portuguesa era pre- 

cana em vastas regiões. r 

Assim chegámos ao Séc. XIX. Em 1811 dois portugueses, negociantes, 
w™ a eferto a prrraeira dupla travessia d. África, de Angola a Tete, e 

díc7 “Nram, mas as travessias' 

ram dificets e perigosas, pois os territórios não estavam pacificados- 
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A Conferência de Berlim (1884) inaugurou ura novo ciclo quanto 
ao direito internacional para a posse de territórios em África. Não sendo 
bastantes os direitos históricos de descobrimento e conquista, eram pre¬ 
cisas a pacificação e ocupação. 

Portugal correspondeu imediatamente, e através de façanhas que 
causaram assombro na Europa levou a efeito uma série de, campanhas no 
final do século passado que fizeram derruir o célebre império vátua do 
não menos célebre Gungunhana. 

Há meio século que Moçambique é uma região pacificada, onde, 
isolado e sem armas, se pode viajar com toda a segurança dentro dos limi¬ 
tes que, pela violência, em 1890, lhe foram impostos pela Inglaterra. 

Dimensões, área e limites: 

A superfície da Província de Moçambique é de 771. 125 Km.^, 
cerca de 8,6 vezes o território de Portugal Continental. A costa desenvol- 
ve-se ao longo de 2.795 quilómetros, desde a foz do rio Rovuma 
(10" 27 S.) até Ponta Ouro (26° 52^ S). Quanto à longitude os pontos 
extremos sao o Cabo Delgado, a 40" 38^ E Gr., e o Rio Ariiângua Grande 
a 30" IZ 23'^ E. Gr. 

A linha fronteiriça é muito irregular, sendo definida por linhas de 
cristas de montanhas, por divisórias de águas, por cursos de água, por sec¬ 
ções de paralelos e meridianos, e ainda, em certas zonas, jor linhas con¬ 
vencionais indicadas por marcos. 

A norte confina com o Território de administração fiduciária das 
Nações Unidas, confiado a Inglaterra, o antigo mandato de Tanganica, 
alongando-se esta fronteira por 690 quilómetros. 

A ocidente .Moçambique limita-se com o protectorado da Niassa- 
lândia, Colónias da Rodésia do Norte e Rodésia do Sul, província do 
Transval (União Sul Africana) e Protectorado da Suazilândia, disten- 
dendo-se a fronteira por 3340 quilómetros. 

A sul confronta com a província do Natal (União Sul Africana) 
medindo esta fronteira apenas 180 Km. 

A oriente Moçambique é banhada pelo Oceano índico, sendo em 
geral a costa bastante baixa, arenosa, irregular no rumo, com recortes ora 
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profundos ora pouco pronunciados. Para norte da ilha de Moçambique 
a costa toma-se rochosa e coralífera. 

Resumo geomorfológico: 

A nomenclatura geológica sul-africana difere, em grande parle, 
da convencionada para os estudos europeus e a correspondência entre as 
duas nem sempre é possível de realizar. Por isso nos abstemos de citações 
de pormenor, pretendendo apenas apresentar ura panorama muito geral 
da estrutura geológica da Província. 

Aproximadamente 60 por cento do território pertence aos sistemas 
primitivos, formando-os especialmente granitos, gneisses, xistos (micaxis- 
tos, talcoxistos, cloritoxistos, etc), quartzites, gabros, etc,, de idade pré- 
■câmbica, e distribiiidos em especial para norte do Zambeze e fronteira 
centro-ocidental. 

Mais modernos são os filádios, quartzites e grés que formam o sis¬ 
tema de Umkondo (pré-devónico), seguindo-se o famoso sistema Karroo 
em cuja série Ecca se encontra o carvão intercalado nos xistos que a 
formam. 

Seguem-se largas erupções vulcânicas traduzidas por mantos de lava 
e depois o sistema cretácico representado principalmente por grés, calcá¬ 
rios compactos e xistos argilosos. 

O terciário representa-se no nordeste da Província por pequenas 
faixas costeiras, mas ocupa largas extensões para sul do Save e distrito de 
Lourenço Marques, regiões onde também o sistema quartenário pontifica 
com as suas areias vermelhas, areias brancas, calcários de superfície e for¬ 
mações turfosas (machongos). 

Hipsomètricamente cerca de 44 % do território de Moçambique con¬ 
fina-se entre 0 a 200 metros de altitude, chegando no paralelo 21 a ocupar 
toda a extensão E-W da Província; cerca de 17 % do território fica entre 
2Ò0 a 600 metros de altitude e constituem esta zona alguns planaltos, espe- 
cíalmente no Niassa, e retalhos das encostas das regiões montanhosas; cerca 
de 26 % do território forma a zona do alti-planaltos entre 600 a 1.000 
metrosj largamente representada no Niassa e Manica e Sofala; finalmente, 
cerca de 13 % do território de Moçambique forma a zona montanhosa, 
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aquela que mais interessa à colonização fixa para o povoamento europeu, e 
que infelizmente é muito retalhada, distribuindo-se pelos distritos do Lago, 
Tete, Quelimane, Nampula e Beira. 

A orografia de Moçambique não pode ser estudada sem a necessária 
ligação com a dos territórios vizinhos. Ao sul, a Cadeia dos Libombos é 
uma cortina avançada da grande formação do Drakkensberg e culmina 
a 805 m. 

A escarpa oriental do «Rhodésia Plateau)) forma a zona fronteiriça 
do centro da Província, e nesse rebordo cruzado de imensas falhas se encon¬ 
trara altitudes notáveis, vizinhas dos 2.000 metros e entre elas o Monte 
Bínga, com o ponto mais alto de Moçambique (2..436 m.), 

As formações da Marávia-Angónia (Tete) culminam, no Monte-Dómué 
a 2.096 m., e constituem um retalho das «Angonia Highlands», que desce 
para Zambeze. 

As formações Chire-Namúlia, a oriente do famoso Vale do Rift, 
constituem o prolongamento das ((Shire HigUands» e dentro do território 
de Moçambique não excedem 2.419 m. (Namúli I), ao passo que no 
Níassalândia vão a 3,230 m. Esta região da Namúlia é sem dúvida a mais 
imponente zona montanhosa de Moçambique. 

Finalmente, a leste do lago Niassa, situa-se o Sistema Maniamba- 
■Amaramba, formações que constituem uma continuação da «Livingstone- 
-Nyassa Highland» onde se encontram culminações de mais de 3.000, ao 
passo que dentro de Moçambique não excedem os 1.836 m. (Cordi¬ 
lheira Jeci). 

No que respeita às condições hidrográficas o sistema Moçambicano 
é complexo e abundante. A navigabilidade é escassa em virtude das alu¬ 
viões carreadas e falta de regularização marginal. Daí o facto na naviga¬ 
bilidade total não exceder 1.500 quilómetros e considerando as pequenas 
embarcações. 

As principais bacias hidrográficas são: 

a) A do Rovuma, construindo o rio 730 km. de fronteira, a norte, 
dos quais 200 navegáveis pára pequenas embarcações; 

b) A do Lúrio, cujos cursos de águas não apresentam condições de 
navigabilidade por, pouco profundos, embora bastante largos; 
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c) A do Zambeze, uma das grandes bacias hidrográficas africanas 
(1.400.000 km*). Dos 2.350 km. do Zambeze pertencem a Mo¬ 
çambique os últimos 850, desde Zumbo até à foz. - 

O Zambeze é navegável, com certa dificuldade, até Tete. 
O seu delta ocupa mais de 8.000 km^, forraando-o vários braços, 
sendo o mais frequentado pela navegação a Barra de Chínde. 

d] A do Save, cujo rio principal mede 600 km., mas só 270 dentro 



Rio Licungo, perto da nascente 
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de Moçambique, onde toma a direcção W-E. Termina por um 
delta e não é navegável 

e) A do Limpopo, grande rio africano que vem do planalto de 
Witwatersrand e descreve uma larga curva de 1.170 km., da qual 
a parte terminal dentro de Moçambique, onde forma uma enorme 
planície de aluvião de grande riqueza, estando já aproveitados 
alguns milhares de hectares. 

Muitos outros rios se distribuem pelo território moçambicano. Alguns 
formam excelentes e extensas planícies de aluvião, como oTncomáti, Um- 
beluzi e outros que embocam na Baía de Lourenço Marques, já inteirameiite 
aproveitados para a agricultura. 

Uma série enorme de lagos se instalou na célebre linha de fractura 
do Grande Rift. Parte dos últimos, a sul, formam trechos de fronteira com 
Moçambique, como sejam o Niassa, Chiuta e Chirua. 

Num trabalho de síntese, como é o caso presente, não podemos tratar 
de cada elemento climático em separado e indicar o modo como actuam 
em Moçambique. Igiialmente no que respeita aos factores geográficos que 
influem no comportamento microclimático. Esboçaremos, portanto, as con¬ 
dições inacroclimáticas dividindo o território em, quatro zonas. 

a) Para,sul do rio Save o fácies clímico, ((tropical marginal)), com¬ 
preende duas sub-zonas. A (daixa marginal hipertérmica» tem a 
temperatura média de 22-23° centig. com desvios médios de 4.° e 
grandes variações diurnas em certas épocas. A humidade relativa 
é de 68-72!%, com grandes desvios. As chuvas oscilam entre 
750 e 1.000 mm., aumentando de Sul para Norte. A estação 
quente vai de Novembro a Mârço; a fresca, ou do cacimbo, de 
Maio a Agosto, sendo os meses de Setembro-Outubro e o de Abril 
meses de transição. O grau médio de nefismo é de 4,5 e predo¬ 
minara os ventos de S. e E. fracos e moderados. Na sub-zona dos 
vales do Limpopo e do Incomáti as médias de temperatura e Humi¬ 
dade são um pouco mais altas e as chuvas mais escassas. São 
climas não recomendáveis para o Europeu. 

b) As regiões de baixa altitude entre os rios Save e Ligonha possuem 
ura clima «tropical litoral». A temperatura média é de 24-25° C. 
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cora desvios de mais 3°. A estação das chuvas, ou quente, vai 
de Novembro a Abril, sendo Janeiro o mês mais quente; a 
estação seca vai de Maio a Outubro, sendo Julho o mês mais 
fresco, Os meses de Maio a Outubro são de transição. 

A humidade relativa média é de 71-74 •%; a pluviosidade 
média anual é de 1250 rara; predominam os ventos dè SE. £m 
virtude do afastamento da costa a temperatura é mais alta no 
vale do Zambeze a montante do Sena, com maiores desvios,"sendo 
menores a humidade relativa e a pluviosidade. 

c) As regiões de fracas altitudes para norte do rio Ligonha disfrutam 
um clima «tropical de monçÕes)). A monção de NE sopra dé 
íiutubro a Abril e a de STIc de Maio a Setembro. A primeira 
oiigina a estação das chuvas e a segunda a seca. A temperatura 
média é de 25-26 %; a humidade média é de 70-72 %; a pluvio¬ 
sidade média é de 1000 mm. dos quais 90 % entre Novembro e 
Abril e a nebulosidade é fraca (3-4). 

d) Acima de 1.000 m. de altitude, correspondendo portanto a várias 
í-ecções por vezes bastante distanciadas disfruta-se ura clima «me- 
sotérmico de altitude». A temperatura média oscila entre 18 e 2P 
Centig., a humidade relativa média é de 64-77 %; a pluviosidade 
entre 1000 e 1500 mm. e já se esboçam as clássicas quatro esta¬ 
ções da zona temperada. Este tipo de clima, bastante saudável, 
permite o estabelecimento de colonização fixa para europeus, 
conquanto estes, por outras razões, se encontrem muitíssimo mais 

adensados nas zonas impróprias do litoral. 

Povoamento do território: 

A populasáo indígena de Moçaraiique é de cerca de 5,5 milhões 
e habilantes e constituída por negros de raça hanto, divididos por nume¬ 
ros grupos étnicos (Tonga, Macua, Maoondes, Senas, Suáhili, Ansengas, 
Maganja. etc.) ,„e fakm língias e dialectos . A 

cerca 1^7^ 

■terça de 50 /„ de portugueses europeus e 25 «/. mistos. Os restantes 25 % 
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correspondem a mais de vinte nacionalidades diferentes, com predomínio 
de indus, gregos, ingleses, chineses e italianos. 

A colónia italiana foi grande durante a última guerra pois em Lou- 
renço Marques se juntaram muitas centenas de sobreviventes de torpedea- 
mento de um barco inglês vindo da Eritréia com prisioneiros, salvos por 
um navio de guerra português, com outras centenas de tripulantes de barcos 
italianos surpreendidos pela guerra no porto de Lourenço Marques. 

Finda a guerra muitos foram repatriados para a Itália mas muitos 
outros fixaram residência em Lourenço Marques. 

Os europeus concentram-se em maior densidade na capital (Lou¬ 
renço Marques) e na cidade da Beira. 


A agricultura é a principal actividade económica em Moçambique. 
A ela se dedicam não apenas os indígenas mas numerosas companhias 
europeias (mormente portuguesas) que na Província investiram largos 


f 


capitais. Todavia, os contingentes fornecidos pelos indígenas superara, 
em muito, os produzidos pelas 'sociedades europeias na grande maioria 
dos produtos. Nos últimos anos, e no que respeita ao seu valor, as principais 
mercadorias de produção e que foram exportadas, são: algodão em rama, 
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copra, sisal, açúcar, castanha de caju, milho, chá amendoim, gergelim? 
rícino bananas. Também avultam na exportação os valores relativos a 
madeira era bruto, madeiras em travessas para caminhos de ferro, marfim 
em bruto, óleos vegetais, peles e couros, bagaços de oleaginosas, etc. 

Norraalmente entre as mercadorias importadas avultam os automó¬ 
veis, tecidos de algodão, vinhos, calçado, gasolina, sacaria, farinha de : 
trigo, medicamentos, mas em virtude do reapetrechamenío após guerra e 
muito principâlmente para fazer face aos grandes empreendimentos eco- 
nómicos que Portugal encetou em Moçambique Angola e Timor, onde ; 
loram investidos alguns milhões de contos nos últimos anos, pesam imenso 
nas importações o material ferroviário fixo e circulante, máquinas indiis- ; 
triais, máquinas agiúcolas, ferro e aço, óleos minerais, etc. 

0 movimento comercial de Moçambique é muito principalmente i 
feito com a Metrópole, seguindo-se os Estados Unidos, União Sul Africana, ! 
Inglaterra, Industão e Bélgica. 



A Itália entra apenas com 0,4 % da importação e com 0,03 % na 
exportação, muito convindo que se viessem a desenvolver as relações 
comerciais entre os dois países, o que talvez venha a acontecer após o 
acordo assinado há pouco entre Portugal e Itália. 

Nos últimos anos o valor total da importação tem oscilado entre 
1.400.000 e 2.000.000 de contos, e a exportação entre 1.200.000 e 1.500.000 
contos, incluindo o trânsito indirecto. 

A riqueza mineira de Moçambique é grande, embora as explorações 
uão se hajam feito em larga escala. Entre essas riquezas sobressaem a 
hulha, ouro, grafite, e pedras semi-preciosas (esmeralda do Brasil, água 
marinha, turmalinas, topázio, etc.). Ültimamente têm sofrido progressos 
na exploração os minérios radioactivos de que o território é rico. 

A indústria pecuária tem-se desenvolvido bastante contando-se mais 
de 1 milhão de cabeças de diferentes espécies de gado contribuindo com 
os principais contingentes o gado bovino (650.000 cabeças), caprino 
(300.000), suino (70.000) e ovino (65.000). 

Entre as indústrias de transformação indicam-se como principais: 
açúcar, chá, tabaco, óleos vegetais, cerveja, cimento, pastas alimentícias, 
fibra de sisal, cerâmica, moagem, álcool industrial, borracha, cal, mo¬ 
biliário. 

Divisão Administrativa: 

Moçambique é superiormente administrada por um Governador Geral 
como delegado do Governo da Metrópole, assistido por um secretário geral 
e por um Conselho do Governo formado por vogais natos e por vogais 
escolhidos pelo Governador Geral. Neste Conselho entram dóis vogais em 
representação dos indígenas. 

Moçambique divide-se em províncias, estas era distritos, estes em 
circunscrições civis (concelhos, se predomina a população branca), estas 
em postos administrativos. 

a) Província do Sul do Save, com sede em Inhambane, compreen¬ 
dendo os distritos de Gaza (Cap. Vila de João Belo) e Inham¬ 
bane (cap. Inhambane). 
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b) Província de Manica e Sofala, com sede na Beira, compreen¬ 
dendo os distritos de Tete (Tete) e Beira (Beira). 

c) Província da Zambézia, com sede em Queliraane e formada pelo 
distrito de Quèlimane (Cap. Quelimane). 

d) Província do Niassa, com sede em Nampula, compreendendo os 
distritos do Lago (cap. Vila Cabral), Cabo Delgado (cap. Porto 
Amélia) e Nampula (cap, Nampula). 

0 distrito de Lourenço Marques, com sede na cidade deste nome 
e que é também a capital de Moçambique não faz parte de nenhuma pro¬ 
víncia, dependendo direcíamente do Governo Geral. 

Lourenço Marques tem uma população de cerca de 97,000 almas, 
dos quais 60.000 indígenas e 35.000 não indígenas. Destes apenas cerca 
de 3.000 são estrangeiros. 

A cidade da Beira encontra-se em acelerado crescimento. Actual- 
mente conta cerca de 30.000 habitantes com cerca de 50 % de não indígenas 
e larguíssimo predomínio de portugueses europeus. 

Outros núcleos populacionais importantes da Província situam-so 
em Quelimane, Nampula, cidade de Moçambique (na ilha deste nome), 
Tete, Vila de João Belo, Inhambane, Vila Pery, etc. 

Vias de commicação; 

O primeiro caminho de ferro de Moçambique, ligando Lourenço 
Marques ao Transval, data de 1894. Hoje as linhas férreas totalizam 
2.200 Km. e mais de 250 de linhas acessórias (desvios, cais, etc.). 

■ As principais são: Lourenço Marques a Ressano Garcia, que se 
continua para o Transval; Lourenço Marques a Goba, que liga à Suasi- 
lândia; Lourenço Marques a Vila Luiza; Lourenço Marques a Guijá; Vila 
João Belo a Chicomo; Inhambane a Inharrime; Beira a Macequece, que 
se continua para a Rodésia do Sul, depois pelo Gongo Belga, Angola vindo 
entestar na costa atlântica, no porto de Lobito; Transzambeziano, que liga ■ 
a Beira a Niassalandia, atravessando o rio Zambeze por uma ponte de | 
3.677 ra.; linha de Quelimane a Mocuba; linha de D. Ana ao Moátize, 
perto de Tete, recentemente inaugurada e que se destina, principalmente, 
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ao transporte de hulha dos grandes jazigos do Moatize; linha de Nacala 
ao Monapo; linha do Lumbo a Cuamba, a. mais extensa. 

Complementar das linhas de caminho de ferro existe em Moçam¬ 
bique um serviço regular e permanente de camionagem automóvel que 


Ponte sobre o Zambeze 

cobre cerca de 35.000 Km., alem de algumas centenas de Km. cobertos 
por carreiras de empresas particulares. 

O material de caminho de ferro é moderno, muito especialmente 
0 da linha que liga ao Transval, que inclui carruagens com ar condicionado. 

As estradas classificadas totalizam (em 1950) 30.000 Km., e divi¬ 
dem-se em 1.“, 2.'^ e 3.“ ordem. Todavia há muitas outras estradas não clas¬ 
sificadas e que dão passagem a automóveis, muito principalmente na 
estação seca. 

Porém, um dos meios de transporte preferidos em Moçambique é 
a navegação aérea. A divisão de exploração dos Transportes Aéreos mantém 
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carreiras regulares que cobrem todos os distritos ligando as cidades e vilas 
principais. Em 1950 a D. E. T. A. cobriu 2.113.685 Km., com 8.496 
horas de voo, transportando 12.320 passageiros, 105.851 quilogramas de 
bagagens e 44.958 quilogramas de malas postais. Alguns dos aviões uti¬ 
lizados são do tipo mais moderno e certas carreiras ligam com os terri¬ 
tórios vizinhos. Entre os aeroportos sobressaem o de Lourenço Marques e 
do Lumbo, O primeiro está sendo ampliado a fim de poder servir aos 
maiores aviões das carreiras internacionais. 

Os principais portos de Moçambique (Lourenço Marques ~ um dos 
melhores da costa oriental africana, Inhambane, Beira, Quelimane, Moçam¬ 
bique, Porto Amélia) são frequentados pelas carreiras regulares de com¬ 
panhias de navegação portuguesas e muitas estrangeiras. 

■ Cerca de 2.400 navios, anualmeiite, entram nos portos de Moçam¬ 
bique descarregando cerca de 2.300.000 toneladas de carga e desembarcando 
uma média de 90.000 passageiros nos últimos 5 anos. 

A rede telegráfica e telefónica estende-se por cerca de 21.000 Km., 
com 263 estações, e existem 24 estações de telegrafia sem fios, a maior 
parte das quais para serviço interior. 

* 

* * 

Tentámos dar uma vista panorâmica da Província de Moçambique 
sob 0 aspecto geográfico. Porém, essa Terra Portuguesa do Ultramar 
merece, antes, ser visitada do que descrita. Os motivos turísticos são nume¬ 
rosos. Grandiosas construções se têm erguido em Lourenço Marques, cidade 
moderníssima debruçada sobre a famosa baía do mesmo nome. As reservas 
de caça de Moçambique, especialmente Gorongoza e Maputo, são das mais 
famosas e completas de toda a África. Na residência do mais modesto 
colono se respira higiene e conforto. Não há mendicidade e o nível de 
vida é muito elevado. 

Não se poupam os portugueses a trabalhos, canseiras e despesas 
para elevarem o padrão de vida dos indígenas, levando-lhes as luzes da 
civilização, educando-os tècnicamente e conduzindo-os às práticas de vida 
segundo a moral cristã através da grandiosa acção missionária desenvolvida. 


ACTU ALIDADES 


Cristianismo e Comunismo 

Uma das causas da intranquilidade em que se encontra o muhdo nesta hora 
crucial da sua existência histórica é, decerto, a renovação do velho conflito entre 
0 capitalismo internacional e a teoria do filósofo que contra ele se ergueu no seu 
livro Das Kapital e escreveu o célebre Manifesto de 1847 tocando a unir os trabalha¬ 
dores de todo 0 mundo. Cuidou esse filósofo, alemão de origem israelita, investir 
contra a tirania do capital, arguido de sobrepor-se ao trabalho para o vencer pela 
chomage) estabelecendo a luta de classes que depressa se transformaria, amplian¬ 
do-se, numa luta de raças, sem embargo de estas se congraçarem sob a égide da 
mesma doutrina que vingaria na sua expansão pelo universa onde hoje procura insta¬ 
lar-se de ura extremo ao outro do globo. Essa doutrina é o comunismo, que partindo da 
Europa através da Rússia domina hoje quase toda a Ásia na intenção reservada de 
invadir a América para final reverter à mesma Europa, onde procuraria fixar-se 
definitivamente, contrapondo o seu predomínio ao da Igreja católica, que, alheia 
a questões de ordem material, exerce entretanto um indisputado predomínio espi¬ 
ritual em todo o universo. Desse predomínio são exemplo incontestável repetidas 
tentativas do chamado pacto do Atlântico sucedendo-se ao de Versailles, após a 
inútil experiência das modernas Nações Unidas, cuja organização, pelo seu carácter 
político, ameaça subverter-se num insucesso clamoroso! 

É neste momento que aquelas naçÕes procuram defender-se num pacto essen- 
cialménto militar, convencidas de que vencerão no seu intúito com o auxílio das 
cristandades esparsas pelo mundo, sobretudo no Ocidente onde tais naçÕes contam 
maior número de adeptos entre os cristãos, mesmo nos países que vivem no domínio 
da língua inglesa e da mesma doutrina ou confissão religiosa. 

Mas é necessário não confundir a doutrina religiosa com a questão económica 
que requer ou emprega processos mais violentos como os usados por via de regra no 
comunismo, que nega a existência de Deus e o conceito da liberdade, pratica a men¬ 
tira Q autoriza os maiores ultrajes à pessoa humana, que é aliás o objectivo fundamen¬ 
tal da doutrina cristã visando o bem comum através da perfeição individual! Inte- 


302 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE USBOA 


grando o nazismo àa EiÚtx no marxismo de Estaline diz o pensador católico Marc 
Scherer que «todos os materialismos são parentes, e a violência não é mais que a 
promessa de morte para o indíviduo e para a sociedade». E porque semelhantes pro¬ 
cessos são transferidos para a política dos Estados, eis porque procurara defender-se 
deles 09 Estados cristãos zelando no indíviduo a liberdade de cultos e do pensamento, 
protegendo nele a integridade física como o património moral, a ponto de o Sumo 
Pontífice da Igreja católica confiar em semelhante defesa a restauração da dignidade 
humana pela recristianização integral de todo o orbe católico! 

Neste firme propósito, a mesma Igreja aguarda que a tradição católica de 
Portugal sirva a reatar, no encerramento do Ano Santo, a paz entre as naçÕes desa¬ 
vindas e entre todos os homens de boa vontade... E por nós estamos seguros de que 
essa tradição, revigorada pelo culto recente da Virgem aparecida na Cova da Iria, 
reintegrará em todo o mundo, não só a paz perdida, mas o prestígio internacional 
que 0 próprio Portugal acaba de readquirir justamente pela prática de todas as vir¬ 
tudes que outrora foram, com a fé, a razão de ser da nossa existência nacional! 

Eis porque devemos ser fiéis e devotados à nossa Pátria, recíprocamente uni¬ 
dos nessa devoção e fé, independenteraente do regime político que possa desunir-nos. 
onde a união faz a fôrça e havemos de sobrepor à autonomia do pensamento o espí¬ 
rito da obediência! E penso que por esse caminho, que é o da auto-disciplina, reno¬ 
varemos em nós próprios a consciência do nosso direito e dos nossos múltiplos e 
recíprocos deveres, tendo sempre presente a justiça social recomendada pela Igreja 
na encíclica de Leão XIII,' que quarenta anos depois o seu sucessor Pio XI reproduziu 
noutra encíclica de igual repercussão e obediência. 

Lisboa, Junho de 1951. 

Caetano Gonçalves 
Da Academia das Ciências 


Ministério do Ultramar 

A Sociedade de Geografia que já era 1950 adoptou para a sua tradicional 
cruzada de propaganda a designação de «Semana do Ultramar» regozija-se com ar 
restauração do Ministério do Ultramar e do Conselho Ultramarino. 

Referindo-se ao acontecimento, diz o sr. Comandante Sarmento Rodrigues, 
ilustre titular daquela pasta, era mensagem’para as províncias ultramarinas: — «A 
revisão da Constituição interessa sobre tudo ao Ultramar abrindo novos horizontes 
a sua mais perfeita integração dentro da unidade nacional e permite iniciar novo 
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periodo de reformas orgânicas que tenham cada vez mais a satisfação das justas 
aspirações do povo português disperso aquém e além-mar». 

E 0 nosso Presidente, senhor Conselheiro Dr. Moreira Júnior, antigo Ministro 
dâ Marinha e Ultramar, refere-se-lhe nestes termos, em entrevista ao Diário da Ma¬ 
nhã; ^ «A palavra colónia contém já em si üma idéia de domínio, de sujeição que 
ostá em franca e inequivoca oposição cora os nossos métodos de civilização. Nós, 
neste sentido, nunca tivemos nem temos colónias. O que possuiraos são províncias 
ultramarinas, que sempre nos interessaram tanto como as províncias metropolitanas. 
E os portugueses do Ultramar tiveram sempre os mesmos direitos que os do Conti¬ 
nente. Consequentemente aprovo, como não podia deixar de ser, a restauração do 
Ministério do Ultramar para a Secretaria de Estado que cuida dos interesses e da 
administração do Além-Mar». 


Congresso Liiso-Espanhol para o Progresso das Ciências 

A próxima reunião deste Congresso rcaliza-se em Málaga, de 8 a 14 de De¬ 
zembro do corrente ano, com as secções das reuniões anteriores. Aos consócios que 
desejem inscrever-se, roga-se o favor de se dirigirem à Secretaria da Sociedade. 

O programa é o seguinte: 

Domingo dia 9 — Inauguração do Congresso no Teatro Cervantes, recepção oficial 
no Ayuntaniiento e «Vinho de Honra» aos Congressistas. 

Segunda dia 10 ~ De manhã e ã tarde sessões de trahalho. Â noite festa andaluza 
no Hotel Miramar. 

Terça dia 11 — Sessões de trabalho e conserto no Teatro Cervantes, 

Quarta dia 12 — De manhã sessões de trabalho. Tarde livre. À noite festa de gala no 
Hotel Miramar. 

Quinta dia 13 — Festa na Alcazaba e «Vinho de Honra». À tarde sessões de trabalho. 

Sexta dia 14 — Sessões de trabalho e visita a uma adega. À noite Teatro, 

Sabado dia 15 — De manhã sessão de trabalho, À tarde sessão de encerramento do 
Congresso. À noite festa de gala no Hotel Miramar. 
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XVII Congresso Internacional de Geografia 

A Comissão Nacional de S, G. U. dos Estados Unidos, anuncia a criação 
de uma Comissão especial para ajudar os geógrafos cjue tencionam assistir ao XVII 
Congresso Internacional de Geografia, que se realiza em Washington, em 1952. 
O Sr, Dr, Clyde F. Kolin, membro da Comissão Nacional, foi proposto para pre¬ 
sidente. O fira desta Comissão especial é procurar auxílio financeiro e outra.s ajudas 
aos geógrafos visitantes. Prevê-se a concessão de bolsas e outras formas de assis¬ 
tência financeira a um número limitado de delegados estrangeiros. Estes fundos 
poderão ser utilizados nos Estados Unidos à chegada dos delegados, Sempre que 
seja possível, serão obtidos contratos para conferências aos delegados que desejem 
beneficiar de tal oportunidade. Os geógrafos que desejem assistir ao Congresso, 
e precisem de auxílio para o fazer, poderão escrever ao sr. Dr. Kohn, Department of 
Geography, Northwestern, University, Evanslon, Illinois, D. S. A, 


Exposição de Arte Sacro-Missionaria, em Madrid 

No mês de Maio, foi inaugurada em Madrid, pelo Generalíssimo Franco, 
uma Exposição de Arte Sacro-Missionária era que Portugal se fez brilhantemente 
representar com uma valiosa e curiosíssima colecção de peças artísticas, algumas 
delas pertencentes ao Museu da nossa Sociedade. 


CRITICAS 


Neves da Fontoura (Coronel A, E,) Chefe da Delegação Portuguesa à Conferência 
Inter-Africana do Trabalho de Elisabethville. — LE PORTUGAL À LA CONFÉRENCE INTER- 
-AFRICAINE DU TRAVAIL D’ELISABETHVILLE.~1950. - 

No «Bulletin Biraestrieb, n.® 145, de Março-Abril de 1951 da Société Belge 
d’Études & d’Expansion, publicou o autor um artigo defenindo o trabalho da Dele¬ 
gação a que presidiu na Conferência Inter-Africana do Trabalho d^Elisabethville 
dc 1950, onde se versaram vários problemas de grande interesse para a vida 
económica e social dos trabalhadores africanos e onde Portugal teve ensejo de 
mostrar os princípios que regulam a sua legislação sobre esta matéria, baseada na 
inspiração cristã, de resto assim sempre concebida desde a época das descobertas. 

Esses princípios são de perfeita assimilação aos da raae pátria para todos 
os habitantes ultramarinos, cujo grau de civilização assim o permita, e para os res¬ 
tantes 0 regime de tutela exercido por autoridades e Tribunais especialmente designa¬ 
dos para esse fim. 

O autor teve em vista demonstrar que estas conferências têm um elevado grau 
social por o seu objectivo ser o melhoramento das condições de vida indígena, embora 
muitas vezes não tenha sido alcançado nas condições que se deseja, devido a um 
conjunto de circunstâncias que se devem eliminar sucessivamente, único meio que 
permitirá a conservação de Províncias Ultramarinas, que as respectivas populações de¬ 
sejam fazer desaparecer devido a um conjunto de princípios que as correntes políticas 
saídas das duas grandes hecatombes que num espaço tão curto assolaram o Mundo, 
procuraram fazer prevalecer, sem medirem se os componentes dos respectivos povos 
tem 0 grau de civilização necessário e suficiente para as aproveitar e assimilar. 
O ilustre professor viu e analisou bem o problema ultramarino nessa 
conferência, mostrando que Portugal continua sempre na sua obra cristã e civiliza- 
dora empregnaiido às populações de Além-Mar, a orientação que sempre tem sido 
a sua norma desde a época remota das suas descobertas. 


Pedroso de Lima 
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Sfaub (Dr4 Waiter —GRUNDRISS EINER ALLCEMEINEN WIRTSCHAFTS—UND 
HANDELSGEOCRAPHIE. 1591, Bern, Ernest Reinhardt Verlag AG. Basel, Vol, 20,5X13- — 
336 ps,, graf,, e mapas. 

Este manual de Geografia Económica e Comercial do dr- W. Staub de 
fácil e atraente leitura, com um índice remissivo minucioso e em conjunto inteli¬ 
gentemente orientado, dá-nos todos os elementos materiais de completa elucidação 
para o e.studo das matérias de que trata. 

De maneira clara e simples o A. inicia o seu trabalho pelo exame da grandeza 
da superfície da terra e da distribuição desigual pelos dois hemisférios da sua 
parte sólida em relação à parte líquida, — Mares e oceanos — faz a distribuição 
da primeira em oito partes segundo um crtério geográfico puramente económico- 
■comercial próprio do espírito da obra: - Europa, União Soviética, Ásia sem 
a União Soviética, África, América do Centro e do Norte, América do Sul, Aiis- 
íiália e Oceania. Quanto à população estuda o seu crescimento no mundo desde 1650, 
e da Ejiropa desde 1816, ao mesmo tempo que .oferece informações gerais sobre a 
evolução demográfica e a expansão das diferentes raças, outrora mais confinadas 
aos seus espaços étnicos. 

^ Sempre de maneira resumida mas completa trata este manual das matérias 
pnmas energeticas (carvão mineral e turfa, potencial hidro-eléctrico e óleos minerais) 
e minerais ^(ferro, metais preciosos, metais não ferrosos, minérios não metálico.s), 
bem como da sua distribuição e aproveitamento. Segue o estudo geral da mineralo- 
gia terrfôtre e o particular em cada uma das partes geográficas consideradas e, em 
cada pais quanto à produção de cada nma das categorias, acompanhado de reduzida 
resenha histórica economico-comercial. Interessante também é o esquema creral 

nf uencia nas miuslrias e nas economias respectivas. Quanto à energia 

86 oÕmT T“ ™ 

t)ü,ó5Ü.OOO Hp. estavam aproveitados em 1947. ’ 

preoioso^lt nsl 1 ° “«o. dos metais 

mZm rtáô 1 - «í« metálicos, sob os aspectos oonside- 

"cr.» ■ .1 

Os cimcntos e os adubos artificiais são tratados na final da primeira patte 
«ntandre nt 1? florestais, agricoUs e peotários, fundai 

económica, desde as”e*s TT’ 

t.SÍo ™Ira«Srd 

compreensão. Portugal é citado.” ™ “ í™ ‘'“'A'** “ e”» 

Dá 0 Japão como „ pa.-; 
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cabeça, em contraste com a Holanda cuja capitação é de 6,2 kgs. Ocupando-se das 
conservas de peixe acentua a superioridade das portuguesas em azeite, de oliveira, 
enquanto que as americanas o de semente de algodão. 

Sob 0 ponto de vista agrícola, trata nomeadamente dós cereais e do gado para 
talho; da produção da lã e das suas condições comerciais e económicas. 

De interesse é o que refere às regiões de regime de monsão com a produção do 
arroz, chá, algodão, juta, seda e tabaco, bem como.à economia da zona tropical na 
Ásia, na América e na África e às suas relações com os mercados mundiais. 

^ Na terceira parte da sua obra, o sr. Staub expõe os pricípios naturais 
do Estado, do Comércio e das Comunicações, quanto ao espaço, origem e limites, 
quanto^à evolução e progresso das formas económicas e às bases geográficas da 
produção industrial, ao comérçio externo e comércio mundial e aos instrumentos 
de trânsito e de transporte. ' 

Este livro é recomendável não só aos técnicos da Economia e da Finança mas, 
muito principalmente, aos que pretendem completar os seus conhecimentos sob 
este aspecto particular da Geografia Mundial. 

Moura Braz 


SfirietvTg^n Wial da American Geographical 

bociety, 1950, 464 ps, Mapas, diagramas e fotos, Princeton, University Press. 

Esta recente obra, dirigida por Wallace Pratt e Dorothy Good, contém desen¬ 
volvida colaboração de 20 cientistas e técnicos que, para a elaboração dos seus 
traballios, so basearam na quase totalidade das publicações e periódicos conhecidos 
que tratam dos problemas económicos e científicos relacionados com o petróleo. 

Divide-se este volume cm quatro partes: as condições geológicas da existên¬ 
cia do petroleo e sua prospecção; a organização funcional da indústria petrolífera; 
as regiões petrolíferas em lodo o mundo; e os aspectos da utilização dos produtos 
derivados. 

(mmpletüs prefácios antecedem os estudos apresentados e, no final, é refe¬ 
rida vasta bibliografia. 

As citações do nosso país e.stão certas e adaptadas à obra; em face da exigui¬ 
dade fia nossa contribuição no campo da produção - por enquanto ainda em 
estudo -- e no da refinação, que até agora se limita à satisfação de parte das neces- 
.sidades do País, não era de esperar que esta obra incluísse outras indicações acerca 
de Portugal alem das que ajiresenta de modo conciso, embora suficiente. Oxalá 
que dentro em pouco possamos ser citados mais largamente, não só quanto à capaci¬ 
dade dc refinação, como também velativamente à extraeção do petróleo no continente, 
ern .Moçambifpie, em Angola e em Timor. 
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Embora publicações como esta sejam habituais nos E. U. e em outros países, 
julgamos que a presente, devido à colaboração escolhida e ainda ao cuidado com 
que foi dirigida, é das melhores e onde todos os estudiosos podem encontrar uma 
soma exaustiva de informações. 

G- M. 


CORREIOS DE ANGOLA 

A direcção dos Serviços dos C. T. T. da província de Angola editou uma 
brochura a que deu o título de «Breve notícia sobre a evolução histórica do «Correio 
de Cartas» na Província de Angola, desde o ano de 1796, — em que reinava em 
Portugal, Sua Majestade Fidelíssima, a Rainha Senhora D, Mária I~~até aos dias 
de hoje». É opúsculo de 88 ps., abrindo com breve notícia sobre o nascimento do.s 
serviços dos Correios na Europa, a que se segue a transcrição de documentos legis¬ 
lativos dos primeiros tempos naquela Província, indicando a seguir a legislação 
concernente a esses serviços até Novembro de 1944., data da última reorganização 
dos C. T, T. 

Um capítulo de Curiosidades, em que entre referências aos serviços dc mala 
posta se lêem as notícias sobre o assunto na antiga Roma Imperial e a carta régia 
de D. Manuel, instituindo em Portugal o ofício de Correio mór, etc. analisam o texto. 

Gravuras dos estabelecimentos modernos dos C. T. T. ilustram a publicação. 
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Colónias portuguesas em países estrangeiros 

(INQUÉRITO) 

•id.ulc continua a propagar-se com extraordinário êxito. 

JlrT ” de Nov. BedM reco»ndo„ 

ilf ('■imun P" dos portugueses, u língua 

Canrees seja ocjurparad., pura todos os efeito, ao Ws e ao espanW. prât 1 

- a »<«u.du no L„ dc Fali liiver, Pa,« ,ul coutrihuo™ os dois grandes nSeleos 
Út ])0itugueses que vivera nas referidas cidades. 

irradi,''"!""»'’ T7 " ligado ao prtstigio da colónia que 

m. . pela Nova-Inglaterra oude existem dezenas de portugueses formando o 
•so^^uiulo impoitanle foco da lusitanidade. 

HKLGICA Bmtdo ~ Eneoiitram-se num ambiente de alegre colorido vistas 
de o.tugil mini belo restaurante mandado construir pelo barão dc Collaeri Trata-se 
I mn litnhr .(cora tanto gosto e tão vivo amor pelas coisas da nossa tetra» qne com 
prazer se regtsta o sen nome nesta secção. O restaurante é conhecido pelo nome de 
«Boiísada da Laruvela». 

Nos azulejos polícromos vêem.,se painéis com vistas de Lisboa, Porto, Coim¬ 
bra 0 Kvoni. 

«lentejano e umas tantas peças segundo o tipo da 
ilha (la Madeira. A «baixela» puraraeníe rústica cie barro vidrado e a cozinha, exce- 
lentemcnte apaladada, apresenta pratos regionais «cà portuguesa». 

^ (tANADA Montreal — «O Clube dos Cincoenta e Cinco», que realizou o 
seu jantar anual, dedieou-o aos portugueses. 

Para este ]ntore.ssanüe ágape foram cuidadosamente escolhidos vinhos de 
Portugal 
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O «jantar à portuguesa» está pois a criar uiu ambiente dc privilégio c coni 
0 qual muito se regosija a colónia ali existente. 

CHINA - - .Informaram que «a sittiaçao dos 1.000 iudivíduos 

membros da Comunidade Portuguesa é tao precária que 350 vivem da mensalidade 
de oito dólares americanos que lhes distribui o Consulado Geral de Portugal, pro¬ 
duto de uma remessa enviada pelo Governo da Metropole». f(Muitf»,s outros mem¬ 
bros da Comunidade vivem às sopas dos seus parentes que, fclizmontc, ainda usu¬ 
fruem emprego ou meios de vida que se lhes permitem rcpartir cora es,sos infelizes 
0 pouco que têm», «Mas esses mesmos também em breve ficarão sem emprego ou 
sem outros meios de vida e terão portanto de sair de Xangai». Iodas c,stas comuni¬ 
cações nos têm sido feitas, muito gentilmente, polo senhor Manuel 1'rancisco Ucad 
Leitão, distinto secretário da Câmara Portuguesa do Comércio e nosso delegado 
para efeitos deste inquérito. 

Também nos comunica que em Maio de 1949 foram evacuados pura Macau, 
por via aérea, 129 indivíduos, tendo o Governo niacaísta internado os mais idosos 
e os inaptos era Institutos de Beneficência e facultado a entrada nos serviços públicos 
aos que estavam nas condições de o poder fazer. 

Posteriorraente foi atribuída a verba mensal de 4.000 dólares americano,s 
para socorros aos mais necessitados da colónia portug'ue.sa; c, finalracutc, ostãç 
feitas deligências junto dos Governos-Gerais de Angola c Moçambique para enca¬ 
minhar para estas províncias ultramarinas 445 indivíduos, (fue solicitaram ao nosso 
Cônsul, em Xangai, o embarque para vários pontos do nosso Império* Este assunto 
tem recebido do respectivo Ministério a devida atenção. 

FRANÇA. — Dahar (Sentai) — Sabido que Dakar é a Capitai da África Oci¬ 
dental Francesa desconheoe-se que a população que compôf! a colónia portuguesa é 
neste momento formada, na sua maioria de cabo-verdeanos e oriundos du Guiné 
portuguesa, montando a alguns milhares de indivíduos a.saim distribudo.s: 


Metrópole ... 

,,... 30 de ambos os 

.sexos 

Cabo-Verde . 


)) 

Guiné .... 


» 

Outros portugueses . 

. 200 » » )) 

» 


8*030 » » » 



Segundo a opinião do nosso delegado para efeitos deste inquérito, senhor Antó¬ 
nio Alcântara Júnior, há uma acentuada percentagem de crianças que, por falta de 
profe.ssores da língua portuguesa, estão a perder o contacto com o nosso idioma. 
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No entanto, alguns dos cônsules têm-se ocupado do .assunto que, de certo, 
virá a ser resolvido na primeira oportunidade. 

Os membros da colónia dedicam-se sobretudo a pequenos negócios, ou exer¬ 
cem profissões modestas como: relojoeiros, merceeiros, pintores, carpinteiros, mar¬ 
ceneiros estes, quase exclusivaraente do arquipélago de Cabo Verde, Os manjacos da 
Guiné revelam-se excelentes operários. 

Referiremos, ainda, que muitos dos portugueses são empregados de escri¬ 
tório,, alguns auferindo bons ordenados. 

O grau de prosperidade da colónia não se mostra igual e pode, a bem da 
verdade, dizer-se que se divide era duas categorias: os portugueses que já estão na 
posse de seguras e prósperas condições de vida e a dos portugueses que, dadas as 
suas diminutas habilitações, não conseguem se não um parcimonioso ordenado. 

De um modo geral, os portugueses gosara de bom nome. 

GRÃ-BRETANHA -— Singapura (Malásia) — O superior das Missões Por¬ 
tuguesas, Reverendo Padre Manuel Teixeira é o nosso delegado e por cuja repre- 
ficntaçao sabemos que ura ou outro membro da reduzida colónia portuguesa que 
saiba íalar e escrever a língua portuguesa é uma alegria pois que a maior parte 
ignora o idioma da pátria mãe. 

Vivcrri alguns portugueses de elevado nível social em lugares do professorado, 
advocacia, medicina, comercio. Uns há que são descendentes de portugueses que, em 
recuados tempos, ali estiveram estabelecidos. Alguns há de ascendência ilustre mas 
hoje apenas sinqiles súbditos ingleses, educados de uma maneira geral nas e,scolas e 
univer.sidades inglesas. Quase todos estes indivíduos falam a língua inglesa e não a 
língua portugue,sa como tanto seria para desejar. 

Mesmo assim, alguns destes elementos de projecçao social bastante elevada 
manifestam desejo de aproximação cora Portugal, isto segundo no-lo afirmou o 
sr. (Ir. Júlio M* Salcedas, a quem a colónia muito deve. 

ITÁLIA -- Roma ~ A colónia portuguesa que vive na capital italiana — 
({ue tem o mérito de scr de boa constituição lusíada se bom que de reduzido número 
de cleinenlos, — assistiu à inauguração da capela portuguesa de Nossa Senhora de 
Fátima. Dentre os portugueses que residem agora na Cidade Eterna viam-se, acompa¬ 
nhados [jclo respectivo reitor, monsenhor Joaquim Carreira, os alunos do Colégio 
Ponlifícii), com fitas verdes e encarnadas sobre o negro das.batinas; os bolseiros do 
Instituto de Santo António dos Portugueses, cora o respectivo director, monsenhor 
José de t.ài.stro, frei Montalveme, professor da Universidade Franciscana déRoma, 
que tinha junto de si .seu irmão e sua cunhada, os condes das Alcáçovas. 
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À inauguração da nova igreja de Santo Eugênio, em Roma, esteve presente 
entre 0 corpo diplomático acreditado junto da Santa Sé o senhor doutor José Noso« 
lini, embaixador de Portugal. 

João Álonso Côrle-RedI 
(Relator dos Serviços de Inquérilol 

1 de Maio de 1951 

Problemas da Agricultura - O processo da conservação do solo e da água 

0 importante lavrador alentejano, Sr, Dr. José Pequito Rebelo, realizou na 
sala «Portugal» a sua anunciada conferência sobre problemas agrícolas, integrada 
numa série de conferências organizada pela Associação Central da Agricultura. Pre¬ 
sidiu 0 Sr. Luís Gama, presidente daquela prestimosa agremiação, ladeado pelos 
Srs. Coronel Álvaro da Fontoura, que representava a Direcção da nossa Sociedade 
e Dr. José Rivera Martins de Carvalho- 

A assistência foi numerosa e constituída não só por lavradores, mas também 
por muitas pessoas interessadas na solução dos problemas da economia em geral, 
perante as quais o Sr. Dr. Pequito Rebelo, que bá pouco visitou os Estados-Unidos, 
expôs os seus pontos de vi.sta acerca do que considera a solução portuguesa para 
0 problema da conservação do solo e da água- 

Desse interessante e valioso trabalho damos o resumo que se segue: 

Creio — começou o orador por dizer — trazer-vos alguma coisa que contar 
da viagem que fiz à América. Mas, se pronunciei a palavra América, não quero 
deixar de visionar por um instante, no seu conjunto, esse país, vasto panorama de 
técnicas formidáveis e também de idealismos generosos e de visionar, sobretudo, lá 
longe do Extremo-Oriente, os campos de batalha em que se está tornando credor 
à civilização em geral de uma dívida sagrada... 

O que é certo é que aqui estamos em família, a família rural da nossa velha 
Associação, com os nossos convidados, que são hoje também da nossa mesma famí¬ 
lia camponesa, pois todos vimos aqui irmanados no amor da Terra. Nesta intimidade, 
meus irmãos lavradores, vos posso dizer todos os meus segredos. Contar-vos-ei esta 
viagem e todo o drama da minha vida agrícola, a luta teimosa desde a mocidade 
contra a terra mais pobre por isso mesmo mais amada, contra os climas ingratos, 
e como tenho andado à procura da pedra filosofal que transmudasse em ouro, no 
ouro do trigo, o torrão estéril. 
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Nesse esforço, deixei-me ültimamente possuir pela grande preocupação da 
agronomia moderna e, espeçialmente, da agronomia americana: a de domesticar 
totalmente a gota de água. 

Sabeis desse drama enorme: o homem e a gota de água, a luta incerta da 
civilização contra a gota de água, que se junta a outra gota e a biliões de outras 
gotas e na irracionalidade do número se faz multidão revolta, que tudo destrói e 
arrasta e destrói a própria terra sagrada, ou inundação totalitária, dilúvio 
avassalador que tudo asfixia na paz podre, na falsa ordem do pântano. Alvoreceu, 
porém, 0 ideal moderno de livrar a gota de água tanto daquela anarquia, como desta 
tirania, isto é, de a exorcizar tanto da erosão, como do açoreamento; de a reintegrar 
na ordem legítima; de levar pelo caminho de Deus, cada gota de água directamente 
àquela raiz do seu próprio destino, dando-lhe a liberdade, a verdadeira liberdade 
de vir a ser flor e fruto. 

Todos conhecem a catástrofe da erosão nos Estados-Unidos. 

Aos colonos da Europa de chuvas mansas apanhou-os desacautelados a novi¬ 
dade das chuvas torrenciais de Verão, que levam o couro e o cabelo, e das culturas 
do milho e tabaco, de origem indiana, especialmente vulneráveis. 

Tarde se advertiu que o perdido em cem anos tinha levado milhares a for¬ 
mar-se. 

Uma voz americana: «Nunca na história do Mundo «mais» terra foi «mais 
mal» gasta em «menor» tempo. Mas também nenhuma se seguiu tão efectiva acção 
ou remédio- 

«Hoje encontramo-nos numa nova era — a da conservação do solo e da água. 

Mais de 500 milhões de hectares, incluindo 3/4 de todas as propriedades do 
país, são abrangidos pelos distritos de conservação do solo; 1.152.000 quilómetros 
de terraços foram construídos e semeados 2.835.000 hectares de prados. Cerca de 
800.000 lavradores fizeram planos pormenorizados para a conservação de 88 biliões 
de hectares. Calcula-se que leve a um agrónomo 24 horas o estudo do plano de uma 
herdade média». 

O cúmulo espectacular desta propaganda é o «one day demonstration» 
mediante a concentração de centenas de trabalhadores e de máquinas, com milhares 
de espectadores, em poucas horas realizando o plano préviamente preparado, em 
completa remodelação da herdade, com construção de terraços e tudo o mais. 

Enfim tudo isto já vós sabeis e sabe-o o público culto de Portugal, esclare¬ 
cido pela benéfica divulgação dos nossos escritores agrários, como Ezequiel de 
Campos, 0 pioneiro do movimento; prof. António da Câmara, conde de Penha 
Garcia, D- Luís Bramão, Dr. A. Miranda Monteiro, eng. João Mexia- Como reali¬ 
zações práticas posso indicar as do sr. eng. Ezequiel de Campos, desde 1917, e a.s 
mais recentes do Dr. Adriano Burguete, em Constância e prof. Sardinha de Oli¬ 
veira, em Monforte, não falando já dos mais antigos e beneméritos trabalhos de 
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correcçâo dos nossos serviços de silvicultura e hidráulica, especialmente os traba¬ 
lhos do Lis. 

Quando se sobrevoa a América, já se pode ver a face da terra literalinente 
mudada pela cruzada do solo. 

0 prado defende muito bem o solo do choc|ue directo da gota de água e evita 
assim a lama que, tapando os canais de infiltração, aumenta correlativamente o 
escoamento. 

A cobertura vegetal também diminui a velocidade da água de escoamento 
0 que é importante, porque quando essa velocidade aumenta duas vezes, o seu poder 
erosivo aumenta quatro, e 32 vezes a massa da erosão. Num declive de 16 por cento 
mediu-se por ano e por hectare uma perda de 219 toneladas na cultura contínua do 
milho, e apenas 0,49 num prado. 

A floresta ainda é maia conservadora que o prado, por efeito da maior massa 
do subosque e da manta morta,, 

As práticas contra a erosão nao são so conservadoras como restauradoras, 
calculando-se necessários 66 anos de um Irom afolhamento quadrienal para resta¬ 
belecer 0 teor da matéria orgânica do primitivo solo. 

Na América respiguei elementos de crítica às práticas de conservação. 

A despesa, afinal, pode ser considerável. Segundo Coyle, o custo dos terraços, 
por exemplo, foi calculado de 12 a 36 dólares por hectare; no Estado de Oklahòma 
(181.000 quilómetros quadrados) adaptando-os nas proporções convenientes, custa¬ 
riam, com os seus desaguadouros, 82 milhões de dólares, além da sucessiva conser¬ 
vação anual; na mesma proporção da superfície e custariam a Portugal milhão e 
meio de contos, só no continente. É claro que estes autores alegam que os benefícios 
da conservação supram estes prejuízos; mas o ideal seria poder também evitá-los- 

A maior de toclas as pbjecçÕea às práticas conservacionistas é, todavia, a de 
que fazendo diminuir o escoamento superficial, aumentam a infiltração e, portanto, 

0 deslavamento do terrepo de muitos dos seus elementos nutritivos. 

^ A conclusão geral destas críticas, tem que ser, cuido eu, que as práticas ver¬ 
dadeiramente eficazes contra a erosão são o prado e a floresta, sendo bons os 
afolhanientos longos e a cultura em faixas exactamente por incluírem as forragens 
com 0 seu poder de filtração... 

Agora é o momento de vos dizer o meu segredo, de vos declarar a minha 
ideia, que eu levava comigo como bagagem, para conferi-la cora os colhidos ensina¬ 
mentos. Aliás era uma ideia antiga, a que eu pretendo dar nova forma. Esta ideia 
parecerá estranha e irrealizável... Mas não resisto a comunicá-la. 

Por que nao recolhemos a gota de água em pequenos depósitos superficiais, 
os quais comunicam com outros maiores subterrâneos para completar a sua capa¬ 
cidade e furtar a água à evaporação? Por outro lado, para o caso de chuva exces¬ 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 


315 


siva, por que não adaptamos a cada ura desses depósitos uma torneira ou uma com¬ 
porta que se abre quando necessário, deixando drenar o excesso de água? 

Mas como realizar esta ideia aparentemente insensata? Pois muito simples¬ 
mente: integrando nos trabalhos agrícolas correntes a tarefa da con.strução de 
rainíades de micro-albufeiras, intercalando-as entre os regos da lavoura ou as linhas 
das culteuras, cora um pequeno esforço suplementar, que bem cabe naquele quantioso 
potencial de muitas centenas de milhões de cavalos, ou quilovátios-horas. era que 
se pode avaliar o trabalho agrícola do Norte a Sul de Portugal. 

A receita é simples: basta armar nos regos umas pequenas barragens, que 
formam outras tantas diminutas albufeiras onde a chuva será retida e obrigada a 
infiltrar-se no próprio ponto em que caiu. Mas se a chuva for de mais? Suprimindo 
a barragem teremos uma drenagem moderada. 

Afigura-se-rae à primeira vista que este método vem atender as críticas feitas 
às práticas conservacionistas americanas. 

Também no nosso método se dá remédio, à carestia dos terraços, à distri¬ 
buição desigual da camada arável que originam, à incomodidade de trabalhar 
nas curvas- 

Na Estação de Archer Field, no Wioraing, os prados armados em covas sus¬ 
tentavam um terço a mais de carneiros e com mais 50 por cento de excesso de erva 
deixada em cada ano, com melhoria de qualidade da erva. A maior maravilha, porém, 
foi 0 descobrir Ia no centro das Great Plains, um colega lavrador que inventou um 
método com grandes pontos de contacto com o que preconizo. 

Será este belo programa realizável pràticamente? 

Penso que a conservação do solo e da humidade são fins de tanta impor¬ 
tância, que as pequenas barragens seriam aconselháveis mesmo por meio de tra¬ 
balho manual, absorvendo parte do pessoal desempregado. 

Mas 0 problema tem soluções mecânicas- Os americanos têm vários sistemas 
aimadoies de covas. E este ano realizei um tipo de barrador de dois regos para 
trabalhar com a utensilagem do trigo o)i milho do método integral e outro para 
semear milho com pequenas barragens nos pequenos regos do cômoro, sendo fácil 
tirar desse modelo outros modelos maiores para tractor. 

Sabemos todos que o clima legal com preços abaixo do custo de produção 
não favorece a cultura do trigo; mas isso nao nos impede — antes pelo contrário — 
de nos esforçarmos pelo seu aperfeiçoamento técnico. 

Estas barragens era miniatura podem ser consideradas ou como complemento 
ou como sucedâneo das grandes barragens; ou como elemento que as auxilia, ou 
como elemento que as torna inúteis. Nos Estados Unidos calcula-se que poucas albu¬ 
feiras durarao duzentos anos, a maior parte se atulharão em cincoenta ou cem anos e 
mesmo umas trinta albufeiras devem durar uns quinze anos. Há que notar que se Uma 
albufeira está atulhada ao fim de cera anos, aos 25 já perdeu ura quarto e aos cin- 
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coenta metade da capacidade, o que é sobretudo grave na hipótese de se tentar uma 
obra de colonização ligada à de rega. Nao me repugna em todo o caso crer que a 
erosão seja em Portugal menos grave que nos Estados-Unidos. 

Em todo 0 caso creio que os planeadores da hidráulica em Portugal, se 
deviam preocupar com a possibilidade de atulhamento mais ou menos rápido das 
albufeiras, se não se combater eíecientemente a erosão. 

0 ideal tecnocrático orienta para a linha do menor esforço das realizações 
colossais pela providência do Estado e do seu poder financeiro e coactivo, pelas 
grandes máquinas acumulando o fácil cimento armado com regras matemáticas 
simples e resultados espectaculares em que a colectividade, orgulhosa, se desva¬ 
nece; e esquece as realizações menos estrondosas mas talvez mais importantes, aque¬ 
las era que a terra arável é a matéria-prima, matéria heterogénia de grande com¬ 
plexidade física, química, biológica, até jurídica e sociológica, difícil objecto da 
mais difícil das engenharias, cujos produtos humildes, mas fundamentais sao a 
substência da grei e a saúde moral da raça. 

0 sr. Dr. Pequito Rebelo, que ilustrou a sua interessantíssima exposição 
com projecçÕes cinematográficas, foi no final muito cumprimentado. 


7 de Maio de 1951 

Semana do Ultramar 

Com uma sessão solene presidida pelo Sr. Ministro das Colónias, em repre¬ 
sentação do Chefe do Estado, inaugurou-se na sala «Portugal» a «Semana do Ul¬ 
tramar», patriótico movimento de propaganda das nossas províncis ultramarinas 
comemorada em todo o País cora o maior entusiasmo. 

A sessão solene de encerramento realizou-se no dia 12, na mesma sala, sob 
a presidência do Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, ilustre titular da pasta das 
Colónias, que proferiu um importante discurso que será publicado no próximo 
número do Boletim. 

18 de Maio de 1951 

Macau, Cidade do Nome de Deus, Não há outra mais leal 

Promovida pela Secção de Macau da Casa dos Estudantes do Império, e 
integrada na «Semana do Ultramar», realizou-se na sala «Algarve» uma interessante 
conferência que será publicada num dos próximos números do Boletim. 

Presidiu o Sr. Comandante Albano de Oliveira, Governador de Macau, ladeado 
pelos Srs. Dr. António Maria da Silva, deputado; Comandante Mário Zanattí, 
Dr, Eduardo Pedroso de Lima e João Martins, da Casa dos Estudantes do Império. 
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Foi orador o Sr. Dr. Torquato Gomes, inspector do ensino liceal, a quem 
0 auditório tributou uma calorosa salva de palmas e o Sr. Governador de Macau 
felicitou pela interessante exposição com que cerca de uma hora deleitou a assistência. 

21 de Maio de 1951 

.Sessão Mensal e Conferência pelo Capitão de Fragata Sr. Dr.Julio Gonçalves 

Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, secretariado pelos 
Srs. Comandantes Álvaro Machado e Celestino Ramos, Dr. Pedroso de Lima e 
José Maria Cordeiro de Sousa, reuniu na sala «Algarve» a Assembleia Geral da 
Sociedade em sessão ordinária para ouvir uma comunicação do Sr. Capitão de 
Fragata Dr. Júlio Gonçalves, intitulada: «O Infante D. Pedro —- o das Sete Parti¬ 
das — e os Descobrimentos portugueses, novos documentos». 

O Sr. Presidente, depois da leitura do expediente e da admissão de 12 novos 
sócios efectivos e 2 correspondentes, disse que era aquela a 1,'* Assembleia Geral 
que se realizava depois da morte do nqsso querido Presidente de Honra, que era 
também sócio efectivo da Sociedade — o Senhor Marechal Carmona, — e propôs 
que ficasse consignado na acta um voto de profundo pesar pela perda de tão egrégio 
português que foi um grande Chefe de Estado e também ura grande amigo da nossa 
Sociedade que lhe ficou devendo provas da mais penhorante deferência. A Assembleia, 
de pé, associou-se recolhidamente a este voto. 

.Súmula da comunicação: 

Começando por confessar que o assunto merecia ser tratado num cenáculo 
restrito de investigadores eruditos, apressa-se a declarar que nao tem revelações 
surpreendentes a fazer. Prop5e-se apenas demonstrar, à luz de novos documentos, 
que, 0 traçado é feito por aproximações e com algumas lacunas por preencher. 

Haverá muito quem saiba o papel de cada um dos Altos Infantes, na ingrata 
hora da renovação dum reino que saíra, pela ponta do pünhal do Mestre de Aviz, 
da bronquidão medieval para o explendor da Renascença. Um problema há, porém, 
que nem todos conhecem com exactidâo: é o papel que cada um desses Altos 
Infantes exerceu naquela maravilhosa gesta dos Descobrimentos Atlânticos, papel 
que no Infante D. Pedro, Duque de Coimbra e depois Regente do Reino, foi pri¬ 
macial, embora escassamente citado por meia dúzia de historiadores imparciais. 

O clarão que a historiografia nacional lançou sobre esses Descobrimentos 
foi motivado pela descoberta, em 1837, na Biblioteca de Paris, por Ferdinand Denis, 
do manuscrito de Zurara que se chamou Crónica dos Feitos da Guine. Mas quem 
era Gomes Eanes de Zurara? A sua biografia está feita, e dela se apurara que Zurara 
pertenceu à corte de D. Afonso V, que o fez Cronista-mor do Reino e Guarda-mor 
da Torre do Tombo. 
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O Infante D .iPedro fora, segundo o perfil traçado pelos clássicos, um 
honiera do porte magestoso e maneiras afáveis, fisicamente de tipo britânico, uuivo 
como ingrk'», no dizer de Rui de Pina. Não se conformavam os Príncipes desta 
geração com aquele ocio cortezão qw um cronista atribue aos filhos segundos dos 
monarcas reinantes. Por não se conformar, lançara-se o Infante D. Henrique,, de 
corpo e alma, na empresa dos descobrimentos. E por não se conformar, também, 
partira o Infante D. Pedro para a sua Viagem às Sete Partidas do Mundo. D. Pedro 
era a personificação da grande cultura, humanista e renascente, da época, e neste 
Príncipe-filósofo português, com sangue britânico, metido com judeus a estudar 
astronomia, achamos o requinte intelectual dum Medieis, dum Foscari, dura Ariosto, 
todos seus contemporâneos. E porquê? Porque foi o único que, rompendo a espessa 
muralha da bronquidão nacional, inteirou-se com os próprios olhos da civilização 
que se expandia'por outros ambientes. 

Da longa odisseia que foi a vida deste Príncipe, apenas nos interessa neste 
momento a sua Viagem às Sete Partidas, porque o seu estudo nos leva à conclusão 
de que esta Viagem às Sete Partidas foi uma espécie de preparação cultural aos 
Descobrimentos Portugueses. Isto é: Aquele Plano, intrepidamente executado pelo 
Infante Navegador, é filho legítimo e directo desta Viagem às Sete Partida. Clia- 
maram-lhe historiógrafos amadores de rótulos bonitos Plano das Índias. Mas para 
haver um Plano das índias, mister seria haver uma prévia sugestão, dessas índias,. 
nesta extremo Ocidente tristão. Essas sugestões, escassas entre nós, existiam porém, 
do contactos intensos e permanentes, em toda a área civilizada do Mediterrâneo 
Oriental, conhecida por' Levante, com Veneza à frente. Era pois o Infante D. Pedro, 
por dois longos anos em contacto estreito cora o Levante, viajando à. moda oriental 
entre gentes orientalisadas, assistindo em Veneza ao descarregar de mercadorias 
da índia, da China, da Arábia, da Pérsia, de todo o Oriente, o único em condições 
de sentir, de sondar, de palpar esse Oriente e de conceber ou sugerir um Plano das 
Índias. Por isso, esse Plano só começa a desenvolver-se — depois do seu regresso: 
e não antes. 

A Viagem de D. Pedro à Europa Oriental, facto histórico de grande trans¬ 
cendência, está documentada era arquivos estrangeiros, E por esses documentos se 
concluirá como foi decisiva a influência deste Príncipe na elaboração da ciência 
náutica portuguesa. 

Em 141,0 subia ao trono do Santo Império Germânico o Príncipe Segis* 
mundo, já desde 1386 rei da Hungria. Segismundo nomeia D. Pedro duque ou 
mar grave àe Treviso, marca fronteira e sobranceira à Senhoria de Veneza. São 
pelo menos dessa data as patentes da nomeação, arquivadas na nossa Torre do 
Tombo, Era 1419, Segismundo, era guerra aberta cora os Hussitas da Boheraia, 
resolve marchar sobre Praga e apela para os seus-feudalários — entre os quais' 
D. Pedro de Portugal, Duque de Treviso. É um erro dos nossos historiográficos o di- 
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zerera que D. Pedro obtivera o ducado de Treviso em recompensa de serviços 
prestados nessas guerras. A nomeação .é de 1418 e os serviços foram de 1420 a 
1423. E é incompreensível como Oliveira Martins, autor duma boa Cronologia, e 
que sobre esta viagem de D. Pedro escreveu um romance maravilhoso, erre por 
vezes as passadeiras em matéria de datas. 

Sobre 0 destino do ducado de Treviso e da sua posse continua por D. Pedro, 
parece também ter-se precipitado a ilustre historiadora Carolina Micaelis ao afirmar 
que Segismundo cassara ao nosso Infante o ducado, melindrado pelo seu regresso 
à pátria. Documentos que possuimos provam que em 1446, três anos antes do seu 
assassinato, ainda D. Pedro se achava na posse do seu feudo. 

Mas não é a simples descrição dessa espécie de tournée artística que de 
momento interessa ao ciclo da nossa história. É que de todo esse lampejar de luzes 
e pisar de tapeçarias resultam algumas premissas, que timidamente denominaremos 
conjecturas fundamentadas, cora toda razão para as classificar de verdades adqui¬ 
ridas. Tais como: 

1. “ — O ter D. Pedro trazido de Veneza o Livro de Marco Polo e um Mapa, 
que por exclusão de partes só poderia ter sido o de Marino Sanudo, também atri¬ 
buído a Pietro Visconti, suficienteraente sugestivo para orientar uma exploração 
metódica do Oceano. 

2. “ —O ter D. Pedro estado em relações com Fra Mauro, o famoso cosmó¬ 
grafo da Camaldulense, de Murano, a quem enviaria, por mão dum seu escudeiro 
Estevam Trevisani, natural de Treviso (?), os dados portugueses, das primeiras 
descobertas henriquinas do Atlântico, que aparecem no Mapa de 1459, do mesmo 
Fra Mauro. 

Regressando à pátria com uma ciência adquirida de visu, vivendo-a e sen- 
tindò-a nos ambientes cosmopolitas onde ela ao tempo se gerava, o Infante D. Pedro, 
embora não tome em suas mãos a empresa dos Descobrimentos, nem por isso se 
desinteressa dela, antes é constante a sua intromissão, o que nos leva a afirmar 
que inspira, orienta a patrocina a mesma empresa, em boa hora confiada ao 
comando do seu irmão mais novo, o egregio Infante de Sagres. Tudo nos leva a 
presumir como foi decisiva essa influência, daViagem às Sete Partidas. Até 1,428, 
a brilhante actividade de D. Henrique é dispersa. Após o regresso de D. Pedro, 
essa actividade intensifica-se e se sistematisa no sentido dos Mares da Guiné, caminho 
do Atlântico sul — o que mais tarde nos levará às índias e ao Maluco. Quase se 
pode afirmar porque na História não há afirmações peremptórias—que foi 
abrmdo os Mapas trazidos por D. Pedro, ouvindo os seus informes, apreendendo 
noções geográficas que não existiam entre nós, uma luz se fez no célebro clarivi¬ 
dente de D. Henrique, convencendo-o a teimar no sentido da Gosta Africana, não 
apenas para a fácil obtenção de escravos e malaguetas, 
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A ciência náutica portuguesa, foram os heróicos mareantes henriquinos q.ue 
a criaram, os Gil Eanes, os Corte-Reais, os Perestrelos, os Gonçalos Velhos, os Diogo 
Gomes, os Baldaias, os Nuno Tristões, e tantos outros, sentindo na pele tisnada aS: 
vergastadas do vento e da chuva. Esses foram os heróis, que não tiveram ainda, por 
essas ruas, nem um medalhão nem uma tabuleta, e fizeram escola por todo esse 
Algarve, com seu porto de armamento em Lagos. 

23 de Maio de 1951 

Curso de aperfeiçoamento para professores do ensina primário 

Sob a presidência do Sr. Dr. Veiga de Macedo, Sub-Secretário da Educação 
Nacional, que dele teve a iniciativa, inaugurou-se na sala «Portugal» um curso de 
aperfeiçoamento para professores de instrução primária. A sessão de encerramento 
realizou-se no dia 24 também sob a presidência do mesmo titular que proferiu um- 
interessante discurso em que acentuou o firme propósito de se encararem de frente 
os múltiplos aspectos em que é fértil tão importante sector da educação. 

O curso, a que assistiram cerca de 800 professores, funcionou com o seguinte 
programa: -—a) Interpretação dos programas; òj Iniciação da leitura do cálculo 
c da escrita; c) Princípios fundamentais da educação; d) Ensino da moral nas escolas 

25 de Maio de 1951 

Actividades Açucafeiras ‘ 

Perante assistência numerosa e interessada, o Sr. Eng.° Artur de Noronha 
Campos, administrador da Companhia do Cassequel e colonianista distinto, pro¬ 
feriu a interessante conferência, sobre «actividades açucareiras» que este Boletim 
publica. 

Presidiu à conferência, que foi ilustrada com projecçÕes luminosas, o Sr. 
Coronel Álvaro da Fontoura, secretariado pelos Srs. Comandante Santos Fernandes, 
e Prof. Francisco de Assis Oliveira-Martins. 

29 de Maio de 1951 

Secção de Estudos Militares 

Reuniu sob a presidência do Sr. General Ferreira Martins, para continuar a 
apreciação do parecer acerca da construção em Angola de um monumento à me-’ 
mória do Coronel Artur de Paiva. ’ 
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2 de Junho de 1951 

0 problema da enfermagem 

Promovida pelo Sindicato Nacional dos Profissionais de Enfermagem, reali- 
zou-sa na sala «Algarve» uma sessão cultural a que presidiu o Sr. Dr. Agostinho 
Pires. 

Na sala viam-se numerosos médicos e enfermeiros dos Hospitais Civis e par¬ 
ticulares e, na mesa, ao lado do presidente tomaram lugar os Srs. Dr. Vasco de 
Eça, D. Fernanda Alves Dinis, dr. Braz Nogueira, e Manuel Leitão Branco. 

Depois de apresentado, em breves mas elogiosas palavras, pelo Sr. Dr. Agos¬ 
tinho Pires, fez uma valiosa conferência o Prof. Luís Adão, director da Escola de 
Enfermagem, que, versou o tema «O Problema da Enfermagem». Neste trabalho o 
ilustre médico disse, em resumo, das muitas e grandes deficiências que se verificam, 
actualraente, nos serviços de enfermagem dos Hospitais Civis e defendeu diversos 
pontos de vista relativos, um dos quais, é a substituição do sistema misto de ensino 
pelo da separação dos sexos, e a adopção dum programa único. 

A sessão fechou com a passagem de elucidativos filmes de carácter técnico. 

7 de Junho de 1951 

A luta contra a lepra 

Integrada no «Curso de aperfeiçoamento para subdelagados de saúde», reali- 
zou-se na sala «Algarve» uma conferência era que o prestigioso director do Hospital 
Rovisco Pais, Sr. Dr. Santos Silva, se ocupou da «Luta contra a lepra em Portugal». 

O conferente, em breves palavras fez uma síntese magnífica da obra realizada, 
expondo certos pormenores do maior interesse, não só para os médicos, mas para 
muitas outras pessoas, entre as quais se contara as alunas do Curso de Visitadoras 
e outras senhoras. 

A conferência produziu em todos a melhor das impressões, o que aliás todos 
esperavam pela categoria científica do sr. dr. Sántos e Silva e pela acção notável 
de todos conhecida que tem desenvolvido na luta contra a lepra. 

Além da conferência, foram exibidos filmes culturais documentando a notável 
obra médico-social da província da Beira Litoral devida ao Prof. Bissaia Barreto 
(^om 0 título «Rumo à vida»; documentários da inauguração do Hospital Rovisco 
País, do Sanatório de D. Manuel II, do cortejo de oferendas em Castelo Branco, e 
os filmes organizados pela Direcção Geral de Saúde sobre puericultura: Nasceu um 
menino, Luta contra o aborto, outro com o título: uma cousa sem importância, propa¬ 
ganda da vacinação anti-variólica e do combate às bruceloses em que está actualmente 
empenhada a referida Direcção Geral de Saúde. 

Todos os filmes, foram muito apreciados pela selecta assistência. 
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13 de Junho de 1951 

I Grupo de Xadrez 

O Grupo de Xadrez da nossa Sociedade, denominado «Grupo de Xadrez de 
Lisboa», comemorou o l.“ Centenário da «Partida Imortal» — disputada em Londres 
em 1851 entre o prussiano Andersen e o russo-polaco Kiezeritsky — com diversas 
cerimónias, entre elas a inauguração de uma nova sala dotada de todos os requisitos 
necessários à imprescindível concentração do espírito dos, jogadores. 

Ao acto presidiu o Sr. Coronel Sacramento Monteiro; Director Geral dos 
Desportos, que foi recebido pelos Srs. Professores Doutores Moreira Júnior e 
Mendes Correia e Almirante Magalhães Correia, da Direcção da Sociedade, Dr. Mário 
Damas Mora, presidente do Grupo, e por muitos xadrezistas e convidados. 

Após a visita às novas instalações, o Sr. Dr. Mário Damas Mora agradeceu 
a presença do Sr. Director Geral dos Desportos e evocou a figura do Sr. Coronel 
Lopes Galvâo •™ a quem os xadrezistas muito devem — lamentando a sua ausência,, 
por motivo de doença. Seguidamente o Sr. Dr. Mário Damas Mora convidou um 
netinho do Sr. Coronel Lopes Galvão a descerrar o seu retrato, acto este que a 
assistência sublinhou com uma salva de palmas. 

Seguiu-se uma interessante palestra sobre xadrez, pelo Sr. Dr. António' 
Maria Pires. 

O Sr. Coronel Sacramento Monteiro que, depois de manifestar a sua muita 
simpatia pelo xadrez, felicitou a direcção da Sociedade de Geografia e o Grupo 
pelo muito que têm feito em prol da modalidade. 

Encerrou a sessão o Sr. Prof. Dr. Moreira Júnior que, agradecendo a honrosa 
comparência do Sr. Director Geral dos Desportos, disse associar-se do coração, em 
seu nome e no da Direcção da Sociedade, à singela mas internecedora e justa home¬ 
nagem que acabava de ser prestada ao devotado Secretário Perpétuo, Sr. Coronel 
Lopes Galvão. 

A convite do Grupo, deslocou-se a Lisboa, a forte equipa catalã do «Club de 
Ajedrez Ruy Lopez-Tivoli», sob a presidência do sr. D. Mario Felip Abadai, ilustre 
advogado, de Barcelona, que disputou alguns encontros cora xadrezistas portugueses. 

Os xadrezistas espanhóis, depois de saudados na «Sala Portugal» pelo Sr. Prof. 
Dr. Moreira Júnior, dirigiram-se, acompanhados do Sr. Almirante Magalhães 
Correia, ao Ministério da Educação Nacional onde foram recebidos por S. Ex.’^ o 
Ministro. Seguidamente estiveram com o Sr. Embaixador de Espanha, D. Nicolau 
branco; e cora o sr. Presidente da Junta de Província da Extremadura, coronel 
Santos Pedroso. ' 

Para encerramento das comemoraçoes realizou-se na sala «Algarve», na noite 
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de 21, uma sessão solene para entrega de medalhas e diplomas, tendo o jornalista 
Sr. Neves Reis, chefe de redacção do «Mundo Desportivo», proferido uma interes¬ 
sante conferência subordinada ao tema: «DivagaçSes históricas e filosóficas sobre 
xadrez». 

Presidiu o Sr, Eng. Eurico Teixeira de Melo, secretário do Sr. Ministro da 
Educação Nacional, ladeado pelos Srs. Almirante Magalhães Correia, vice-presi¬ 
dente da nossa Sociedade; Dr. Ayala Botto, representante da Direcção-Geral dos 
Desportos; Dr. Mário Damas Mora, do Grupo de Xadrez de Lisboa, e Eng. Jorge 
Carqueja Gonçalves, em representação da Associação de Xadrez do Sul. 

Aberta a sessão e depois de o Dr. Mário Damas Mora e Engenheiro Jorge 
Gonçalves proferirem breves palavras sobre o acontecimento, o Sr. Almirante Ma¬ 
galhães Correia fez a apresentação do conferencista, traçando a personalidade de 
Neves Reis em termos impregnados de sinceridade. 

Evocou 0 passado brilhante do chefe da redacção do «Mundo Desportivo», 
como militar, funcionário público, escritor, jornalista e instrutor de ginástica. 
Apreciou as extraordinárias faculdades de trabalho de Neves Reis, citando a sua 
actuação no jornalismo e algumas das suas obras publicadas. 

O Sr, Almirante Magalhães Correia terminou agradecendo a Neves Reis a 
sua anuência ao convite que lhe fora dirigido para pronunciar a conferência, que 
dentro de momentos iria escutar com prazer. 

Acolhido com uma salva de palmas o conferente começou por dirigir pala¬ 
vras de saudação ao Sr. Ministro da Educação Nacional, ali representado pelo. Sr. 
Eng. Teixeira de Melo, e à Sociedade de Geografia, representada pelo Sr. Almirante 
Magalhães Correia. 

Proferiu igualraente palavras de muito apreço pelo Sr. Dr. Mário Damas 
Mora, presidente da Direcção do Grupo, enaltecendo as suas qualidades de médico 
e de xadrezista. 

Entrando no tema da conferência e após ligeiras considerações de carácter 
linguístico acerca de termos usados na nomenclatura do Xadrez e oriundos do 
Oriente, o orador falou das origens do Jogo Real e da sua antiguidade. 

Há escritores que atribuem ao Xadrez idade milenária. Há quem acredite que 
tem 4.000 e 5.000 anos de existência. A teoria mais plausível é que o Xadrez pro¬ 
veio da índia e que da índia passou para a Pérsia. Da Pérsia teria chegado aos 
árabes e os árabes o haveriam introduzido na Europa no século XI. 

No meio de tanta confusão representaria penosa e inútiD pretender numa 
simples palestra versar tão complicado assunto. 

O Xadrez não será um jogo «pré-histórico». Mas é, sem dúvida, um jogo 
genial. Tão genial que tudo passa e se subverte com os grandes cataclismos que têm 
assolado a Humanidade. Mas 0 Xadrez... fica! 




324 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


E, a propósito, Neves Reis leu uma interpretação literária, de sua autoria, da 
invenção do genial divertimento, do qual extraiu conceitos profundamente huma¬ 
nos e moralizadores. 

Citando figuras de grande relevo na História, nas Artes e nas Ciências, que 
era todo o Mundo e em todas as épocas demonstraram viva predilecção pelo Xadrez, 
falou da expansão que ele teve em Portugal continental e ultramarino. 

Evocou D. João n, Garcia de Resende e Damião de Odemira, que se pode 
considerar um dos escritores mundiais que lançaram as bases científicas do jogo. 
Referiu-se também às mulheres que se celebrizaram, lá fora e no nosso País, na 
sua prática e louvou a iniciativa do Grupo de Xadrez de Lisboa de o divulgar nos 
círculos femininos do País. 

Por fim, 0 conferencista passou era revista a actividade xadrezistíca era Por¬ 
tugal nos últimos cem anos, aludindo às agremiações que se dedicavam ao intelectual 
passatempo e a alguns eméritos jogadores, não deixando de acentuar aqueles que 
se iniciaram em muitos, cafés de Lisboa e do Porto. 

No final da sua valiosíssima dissertação o orador foi alvo de calorosa e justa 
salva de palmas. 

Em seguida o Sr. Almirante Magalhães Correia fez a crítica da conferência, 
considerando-a uma obra de inestimável valor e repleta de erudição. 

Antes de encerrar a sessão o Sr. Eng.” Teixeira de Melo apresentou ao confe¬ 
rencista os cumprimentos do titular da pasta da Educação Nacional e felicitou-o 
pelo seu completo estudo — que considerou inédito nas investigações históricas 
do Xadrez. 

Seria uma pena — disse — que tão curioso estudo não fosse divulgado e por 
isso sugeriu a publicação da conferência em livro. Estava certo de que essa iniciativa 
teria o aplauso geral. E ele, orador, sentia-se habilitado para afirmar que ela con¬ 
quistaria a simpatia do Sr. Ministro da Educação Nacional, como ele, adepto fer¬ 
voroso do Jogo Real. 

18 de Junho de 1951 , 

A macroeconomia e a ciência das finanças 

Na sala ^Algarve», o Sr. Dr. Joaquim de Paiva Correia proferiu uma inte¬ 
ressante conferência intitulada «A Macroeconomia e a ciência das Finanças», que 
foi ouvida por numerosa assistência. 

À sessão presidiu 0 Sr. Dr. Águedo de Oliveira, Ministro das Finanças, que 
tinha a seü lado os Srs. Prof. Dr. Moses Amzalak, reitor da Universidade Técnica; 
Dr. Aureliano Felismino, director geral da Contabilidade Pública; Dr. Braga Paixão,, 
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director geral do Ensino Colonial e director da Sociedade de Geografia; e Dr. Gui- 
■iherino Possolo, director geral da Assistência, que representava o Sr. Subsecretário 
de Estado da Assistência Social. 

Após a apresentação, feita pelo Sr. Dr. Aureliano Felismino era termos de 
grande elogio, o orador entrou no tema da sua conferência, começando por salientar 
■que as mutações económicas do após guerra criaram novos condicionalismos na vida 
económica das Nações. A Inglaterra aplicando os princípios fundamentais da ma¬ 
croeconomia no governo lançou as bases de uma orientação verdadeiramente revolu¬ 
cionária no quadro das actividades económicas. 

Foi não só a investigação do rendimento nacional mas também de outras 
quantidades globais, como a produção, o consumo, o investimento, etc., que interes¬ 
saram vivamente os cientistas e governantes britânicos. Para estruturar o novo 
sistema macroeconômico foi elaborado um plano geral de actividade e de controle 
destinado a orientar o governo na sua política económica. A breve prazo o exemplo 
da Grã-Bretanha foi seguido pelos E. U. A., Noruega, Holanda e França. 

As exigências de fundo e de forma do plano económico conduziram a olhar 
cora minuciosa atenção a técnica tradicional das finanças públicas, designadamente 
do orçamento do Estado, porque e interdependência do económico e do financeiro 
faz perder autonomia ao orçamento do Estado, entendendo-se esta afirmação no sen- 
,tido de que a autonomia só pode viver em íntima coordenação com o fenómeno 
económico. 

Sendo hoje flagrante em todos os países a intervenção do Estado na vida 
económica é intuitivo que o plano de administração não pode de nenhuma maneira 
alhear-se dos eventos económicos já que estes largaraente se repercutem no imposto, 
na produção, no consumo, na dívida, no rendimento e no investimento. 

Não pode, por outro lado, considerar-se em isolamento qualquer dos proble- 
,mas económicos porque eles se entrelaçam em malhas apertadas, relacionando-se 
.com tal intensidade que é perigosa a consideração parcelar. 

A unidade de vistas tem, portanto, de dominar o panorama económico-fi¬ 
nanceiro das Nações, circunstância determinada já nas reuniões internacionais reali¬ 
zadas depois da guerra. 

A macroeconomia expressa-se pràticamente através um esquema de contas 
'nacionais designadas por contabilidade nacional que por pretender reconstituir 
■radiològicamente os fluxos e refluxos da economia nacional tem de se servir do 
■plano económico e do orçamento financeiro, embora este seja profundamente alte¬ 
rado na sua forma intrínseca. Efectivamente algumas das impossibilidades e incom¬ 
patibilidades que apresenta terão de ser sucessivaraente corrigidas por império dás 
necessidades económicas fundamentais e ainda para que chegue a organizar-se o 
orçamento nacional que é como que uma simbiose da econmia e das finanças. É 
assim que a classificação e nomenclatura de receitas e despesas prçarrientais exige 
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cuidadosa revisão. Quanto às despesas a questão oferece magna importância, porque 
as directrizes actuais destroem algumas das regras tradicionais de técnica orçamentai, 
como sejam as da «unidade», «manualidade», «universalidade», «especialidade» e 
a da «não afectaçao de receitas a despesas». Resulta isto dos factos já verificado.s 
em demasia do respeito a estas regras ter determinado que o orçamento do Es,tado 
seja não jâ um plano geral de administração mas uma parcela dessa administração; 
de inibir, por outro lado, o conliecimento do que é exploração e do que é inves¬ 
timento. 

Para obviar a tão graves inconvenientes nasceu a ideia do estabelecimento 
do orçamento nacional, cujo conteúdo importa uma síntese e uma análise de toda 
a vida económica nacional, relacionando intimamente os fenómenos económicos com 
os fenómenos financeiros e não já como ainda bá pouco, circunscrevendo-se 
apenas ao objectivo do plano emprego ou ao apuramento do rendimento nacional. 

No final da sua interessante dissertação, o orador foi calorosamente aplau¬ 
dido. 

19 de Junho de 1951 

Ecos de uma romagem patriótica 

0 Sr. General Ferreira Martins que presidiu à romagem de um grupo de 
antigos combatentes da primeira grande guerra, feita aos antigos campos de batalha 
em França, proferiu na sala «Algarve» uma conferência subordinada ao tema 
«Ecos de uma Romagem Patriótica». 

Na mesa de honra viam-se os Srs. Almirante Magalhães Correia que fez o 
elogio do conferencista. General Santos Correia e Dr. Pedroso de Lima. 

Referiu-se 0 orador à participação de Portugal naquela guerra, à batalha 
de La Lyz e à defesa heróica de La Coutoure pelas nossas tropas, descrevendo 
depois vários episódios da permanência dos antigos combatentes em Paris e nos 
locais históricos que visitaram. 

Disse 0 Sr. General Ferreira Martins: «nós, patriotas, fomos contribuir 
para manter, entre as duas nações — Portugal e França — os sólidos laços de 
amizade cimentados nos campos batalha na luta comum por um mesmo ideal» 
~ segundo a própria expressão do General Poydenot. Ao terminar, o Sr. General 
Ferreira Martins pediu à assistência uma salva de palmas para alguns antigos 
combatentes presentes, José Machado Leal, que teve a iniciativa da romagem e dois 
sobreviventes defensores de La Coutoure, Bento Roma e Dr, Sá Vieira, heróicos 
oficiais que honrara a Pátria e o Exército Português. 

A conferência, promovida pela nossa Secção de Estudos Militares, a que 
preside p Sr. General Ferreira Martins, foi ilustrada com um interessante documen¬ 
tário fotográfico em projecçãó luminosa. 
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28 de Junho de 1951 

Sessão solene comemorativa do tricentenário do nascimento 
do Venerável padre José Vaz 

Realizou-se na Sala Algarve a sessão solene comemorativa do tricentenário 
do nascimento do venerável Padre José Vaz, grande missionário da Companhia de 
Jesus, que desenvolveu apostolado fecundo e notável acção patriótica na índia. 
A ampla sala encontrava-se completamente cheia, salientando-se largas representa¬ 
ções de instituições missionárias c da Casa Pia de Lisboa. As alunas do Instituto 
de S. iPedro de Alcântara abrilliantaram a sessão, entoando números de música esco¬ 
lhida, sob a regência da Sr.‘‘ D, Olga Violante. 

Presidiu o Sr. Eng. Trigo de Morais, ilustre Subsecretário de Estado do 
Ultramar, ladeado pelos Srs. Comandante Quintanilha de Mendonça Dias, Gover¬ 
nador-Geral da índia, e Drs. Pedroso Lima, Braga Paixão, e José Maria Cordeiro 
de Sousa. 

O Sr. Arcebispo de Cízico assistiu em lugar de honra, junto à mesa da 
presidência. 

Abriu a sessão o Sr. Dr. Braga Paixão, com palavras de agradecimento para 
os Srs. Subsecretário do Ultramar e Arcebispo de Cízico, e de elogio para os ora¬ 
dores Sr. Dr. Sócrates da Costa e Rev.“ Dr. Domingos Maurício. 

Logo em seguida, falou o Sr. Dr. Sócrates da Costa que apresentou o vene¬ 
rável Padre José Vaz como modelo de missionário católico. Analisou as actuais 
relações entre a Europa e a Ásia que parece dominarão a história do século actual. 

Frisou que a situação económica da índia é sobremaneira propícia à propa¬ 
ganda comunista e que Goa virá a ser, sem dúvida, poderoso baluarte contra as dou¬ 
trina dos sem-Deus. Então, o Pandit Nehru terá ocasião de reconhecer que não é 
fantasia pensar que a Nação Portuguesa com um dos seus fortes redutos morais 
no Estado da índia desempenha papel relevante na regeneração do seu País. 

No seu notável discurso, o Sr. Dr. Domingos Maurício afirmou; 

«O Venerável P.® José Vaz é uma das mais puras glórias da índia cristã, 
porque, oriundo dela pela estirpe, por nascimento, pela vida religiosa, só por si, 
com 0 heroísmo excepcional das suas virtudes e cora a fecundidade empolgante do 
seu apostolado em Goa, no Canadá e em Ceilão, enche todo o final do seu século 
XVII e a primeira década do seu século XVIII. 

Glória de Portugal porque, na configuração do seu espírito, sem traição 
aos valores idiossincráticos da sua raça e da sua civilização específica, maravilho- 
samente potencializada pelo Evangelho, sOube integrar-se naquela missão providen- 
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ciai de que Deus investiu esta pequenina nesga do Ocidente, para numa hora crucial 
da história acelerar, pelos caminhos do apostolado, a aproximação dos povos, não 
segundo o velho e odiento módulo da força das armas com vencedores e vencidos, 
mas pelo abraço fraternal da compreensão e valorização mútua. 

E é precisamente neste aspecto que a comemoração deste tricentenário me 
parece duma oportunidade única. Ele não é só uma afirmação eloquentíssima dos 
valores étnicos, morais e sociais da índia, resultantes do papel histórico que a Por¬ 
tugal coube desempenhar no Oriente; exprime também, de forma impressionante, a 
inserção e influência desses valores, na sua expressão mais alta, que é a do espírito, 
até ao mais íntimo da vida portuguesa como seiva moça, gratamente aceite, mediante 
a qual, o velho tronco ocidental, trasplantado para o Ultramar, criou novos tipos 
de cultura e civilização, não de sinal negativo ou diminuitivo, como tantos outros, 
guiados por desnorteados critérios racistas ou ciosos da sua pretensa superioridade 
antropológica, falsamente supuseram e ainda supSera, mas de carácter francamente 
progressivo, a preparar aquela consciência da unidade específica, cuja carência fez 
perder ao homem individual e colectivo, com o desprezo da dignidade alheia, a 
salvaguarda legítima da própria. 

E já que a velha cidade dos Vice-Reis e dos Patriarcas de além-mar, Goa, 
está prestando ao filho amado da índia, ao sacerdote virtuoso, ao missionário infa¬ 
tigável, 0 tributo da sua admiração e estima: já que o próprio centro da cristandade, 
Roma, pela tribuna autorizada da Rádio-Vaticana e participação do Colégio Portu¬ 
guês, onde se aconchegam na mesma fogueira, que é luz de fé e de calor de patrio¬ 
tismo, estudantes metropolitanos e goeses, no dia 21 de Abril passado, lembrou ao 
Mundo, e dum modo particular ao Oriente, as virtudes peregrinas e obras valorosas 
do evangelização levadas a cabo pelo glorioso apóstolo de Mangalore, Colombo e 
Cândia, é também de toda a honra e espiritual proveito, assinalar e vincar, perante 
a metrópole, nesta cidade de Lisboa, neste larário de aquém e além mar português, 
com a data do tricentenário do nascimento do venerável Padre José Vaz, a dívida de 
lembrança e reconhecimento em aberto — porque a temos —, para com a sua 
memória bendita». 

Encerrou a sessão o sr. Eng. Trigo de Morais que se associou à homenagem 
ao glorioso missionário da índia e do Céilão, louvou a Sociedade de Geografia pela 
continuidade da profícua acção pela grandeza do Ultramar, e agradeceu aos oradores, 
felicitando-os, simultânearaente, pela bela evocação que fizeram do grande missior 
nário português ■— José Vaz. 
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Por oferta: 


Câmara Municipal de Lisboa. — Regulamento geral da construção urbana para a cidade de 
Lisboa. 1948. Lisboa. Of. da 0. M. L. 

Data (A) nos documentos medievais e asturo-leoneses, pelo Dr. José Seabra. 1942. Coimbra. 

Oí. do A. . . , 

Économie de 1’Amerique Latine, pelo Dr. Léon Dunand, 1948. Bâle. Of. do A. 

Esmeraldas de Colombia — 1923-1948. Ediciones comemorativas de la Fundación dei Banco de 
la Republica en su XXV aniversario. 1948. Bagota. Of. da Embaixada da Colombia em 
Lisboa. 

Evolução (A) de uma cidade— LISBOA —, pelo Dr. A. Celestino da Costa. 1951. Edição da 
Câmara Municipd de Lisboa. Of. da C. M. L. 

Falsa ((A) concepção da esterilidade das terras intertropicais e de nelas se não^ desenvolver uma 
civilização superior, pelo Prof. Dr. José de Oliveira Boléo. 1951. Coimbra. Of, do A. 
Função (A) da Biblioteca Pública da Praia, por Jaime de Figueiredo. 1951. Praia. Of. da Imp. 

Lendas e contos da vellia China, por Francisco de Carvalho e Rego. 1950, Macau. Of. da Rep. 
dos Serv. Económicos de Macau. 

Macau e o desporto, 1950. Macau. Of. da Rep. dos Serv. Economicos de Macau, 

Magdalena, Rio de 'Colombia, por Rafael Gomes Picon. 1950. México. Of. da Embaixada da 

Colombia. , r. u 

Mangroves (Les) do Congo et les autres mangroves d’Afriques Occidental, par Edm. Dartevelle. 
1950. Bruxelles. Of. do A. 

Marina mercante cubana, por Eugênio Valmana Alberti. 1945. La Havana. Of. do A. ^ 
«Massulale» —Alma nacional do Império Colonial Português — Um soldado em África — Memó¬ 
rias de Cândido Coelho de Brito. 1917-1923. 1951. Porto. Of. do A. ' . , 

Morgado (O) de S. Brás e Alçaria. - Quadros da vida portuguesa (1863-1902). 1951. Famalicao. 

Of. doA. _ . 

Museus ingleses e alemães, por Nuno Catharino Cardoso. 1950, Lisboa, Of, do A. ^ ^ 
Problemas de Moçambique —• Alguns artigos publicados no «Notícias», pelo Capitao Manuel 
Simões Vaz. 1951. Lourenço Marques. Of. do A. 

Sud un Oursin remarquable de la côte Occidental d’Afrique Plagiorbríssus africanus (Veml), 
par Dr. Edm. Dartevelle. 1950. Bruxelles. Of. do A. 

Ültima (A) sessão camarária da Vila de Olivença, — Narrativa histórica laureada, por Ootave 
Rodrigues de Campos. Edição aumentada com um Pórtico de Ventura Abrantes e uma 
Adenda. 1951. Lisboa. Of. do A. , ' o „ , pj. - 

Atlas Geográfico Melhoramentos, por P. Geraldo' José Pauwels, 9.“ Ediçao. 1951 S. Paulo. Edições 
Melhoramentos. Of. do Sr. José Alves Dias. 
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Anlecedentes e consequências da revogação das Leis de Banimento, pelo Dr, Caetano Beirão, 
1951. Porto. 

Bibliotecas (As) Americanas. Organização. — Funcionamentos — Relatório por António Cruz. 
1939. Porto. 

Campanha (A) de Napoleão de 1812 '(Invasão da Rússia), par E. Tarlé. Trad, de Silva Lopes. 
S/d. Lisboa. 

Costumes académicos de Antanho. — 1898-1950, por Diamantino Calisto. 1950. Porto. 

Feiras e outros divertimentos populares de Lisboa. — História, figuras, usos e costumes, por 
Mário Costa. 1950. Lisboa. 

História de Portugal — Palestras na Emissora Nacional, pelo Dr. Daraiao Peres. Vol. I. 1951. 
Porto. 

Inventário da refutação analytica, por José Agostinho de Macedo. 1810. Lisboa, 

.Journal d’une femme de 50 ans, par Marquise de La Tour du Pin. — 1878-1815. 1951. Paris. 
Lucréce Borgia —Sa vie et son temps, par Marie ÍBelloncé. 1951. Paris. 

Mosteiro, Palácio e Parque da Pena, na Serra de Sintra, por Tude M. de Sousa. 1951. Sintra. 
Portugal, 0 Mediterrâneo e o Atlântico, Estudo ‘Geográfico, pelo Or. Orlando Ribeiro. 1945. 
Coimbra. 

Reines (Les) de France, par Pierre Espezel. 1947. Paris. 

Sebastianistas l(Os), por ,Iosé Agostinho de Macedo. 1810. Lisboa. 

Viagem (A) maravilhosa i(Vida de Fernao Mendes Pinto), por Maurício Collis. 1951. Porto. 
Vida heroica do grande capitão André Furtado de Mendonça, por José Moreira de Campos. 
1951. Lisboa. 


Junho de 1951 

Por oferta; 

Amélia Janny ”■ Conferência, por Virgínia Faria Gersão. 1950. Coimbra. Of, do Sr. Conselheiro 
Caetano Gonçalves. 

Beneficência (A) — Memória hi.stói'íca da Sociedade Portuguesa de 'Beneficência e Contribuição 
para a História de Santos, por Jaime Franco. 1951. Santos (Brasil). Of. do A. 

Cabo Verde -- 25 anos de actividade — 28 de Maio de 1926 a 28 de Maio de 1951. Cabo Verde. 

Edição de Propaganda. Of, da Imp. Nacional. , 

Conservação do solo num Mundo esfomeado. — Palestra de H. H. Bonnette, efectuada na reunião 
anual da National Gcographic Society, New York, 20-1-1948, Caderno dactilografado. 
Of, da Assoe. Central de Agricultura. 

Documentação para a História das Missões do Padroado Português do Oriente. Coligida e anotada 
por António da Silva Rego. Vol. 5.® — ÍNDIA. 1951,. Lisboa. Agência Geral das Coló¬ 
nias. Of. do Editor. , 

Estremoz e o seu termo «regional»,, por Marques Crespo, 1951. Estremoz. Of, do A, , 

Grundiss einer Allgemeinen Wirtsohafts und Handelgeographie, von Dr, Walter Staub, 1951. 
Basel. Ernest Reinhardt Verlag. Of. do Editor. 

Imago Mundi, — Skitser ira de Store opdagelsers tid af Skibsforer. Cari V. Solver, 1951. 
Kobenhavn, Of. do A. 

índice das resoluções e acordãos das Pautas de importação e exportação compreendendo as cir¬ 
culares da 3.“ Repartição da Direcção Geral das Alfândegas sobre classificação pautai. 
-"1930-1941. — Resoluções N.»’ 1/2.047. — Acordãos N."® 1/445, por Vitorino. Reis 
Rosa e Jorge ,M. Xavier de Brito. 1942. Porto. Of. do A. 

Instituto de Medicina Tropical. — Instruções para o ano académico de 1951. 1951. Lisboa. 

Por que não triunfará a, Alemanha?, por Zé di Melo. 1941. FamaBcão. Of. do A. 

Ojerta do Imtitiite Universitaire des Territoires iOutre^Mer . 

Arts (Les) au Congo Belge et au Ruanda-Urundi, 1951. Bruxelles. 

Eglise (U) au Gongo et áu Ruanda-ürundí. 1950. BruxeUes. ‘ 

Foire d’EIisabethville. 1950, Bruxelles. 
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Alguns números acerca do desenvolvimento da colónia de Angola nos últimos anos. 1936. Lisboa. 
Cardial '(O) Nacional, pelo Padre José de Castro, 1943. Lisboa, 

Colonização. — Projectos de Decretos, por Dr. Francisco José Vieira Machado. 1940. Lisboa. 
Descripção geral de Lisboa em 1839 ou Ensaio histórico de tudo quanto esta capital contém de 
mais histórico, por P. P. da Câmara. 1839. Lisboa, 
líclaircissemens historiques sur mes négociations relatives au Aífaires de Portugal depuis la 
mort du Roi 0. Jean VI, par le Marquis de Rezende. 1832. Paris. 

Feitiço i(0) do Império, por Joaquim Mota Júnior. 19-40. Lisboa. 

Georges Villiers — Duc de Buctónham, par Philippe Erlanger. 1951. Paris, 

O Milhão —Marco Polo. 1944. Porto. 

Moçambique. — Memória breve, por Manuel Múrias. 1939. Lisboa, 

Noções de higiene para indígenas, por Ivo Benjamim Cerqueira. 1944'. Lisboa. 

Normandia (Da) ao Báltico, pelo Marechal Montgomery. 1951. Lisboa, 

Recite de Guerre. — LTnvasion 1870-71. par Ludovic Ilalévy. S/d, Paris,- 
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Sugar acíivities 

by 

Eng. Artur de Noronha Campos 

Eng. Artur de Noronha Campos, who is an expert on sugar production and 
marketing contributes to our bulletin with an interesting article on sugar activiíies. 

In his article Eng. Noronha de Campos makes the full history of the sugar 
exploitation sinco its begining to our days, stressing mainly all facts connected with 
its expansion and role in the world economy and in particular in the Portuguese 
Empire. 

Refering to the sources of sugar lie States that the íirst sugar ever to be used 
by men was sugar from grapes, He also mention beterrot which use in is his opinion, 
comparatiyely recent. 

Then he passes in review all the other sources of sugar i. e., palm trees, 
sorghum, agave, raaple tree, carob, spraximes armes larix Europea, quercus vallonia 
and cana sacarina. 

He explains how cana sacarina carne to be widely cultivated and its produce 
inlroduced in Europe. He mentions the countries of the world in which was cultivated 
namely Madeira, Canarias, Cabo Verde, S. Tomé, África, Central and South America 
and Australia- He explains the thecniques in use to produce sugar and its evolution. 

About beterrot Eng. Noronha Campos says that from it is produced 35:% 
to 40 % of all the world production of sugar. The last part of his article is devoted 
to the problems of production and marketing of sugar in Portugal and Portuguese 
overseas territories' 
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Monographic Sintesys of Mozambique 

by 

José de Oliveira Boléo 

Dr. José de Oliveira Boléo, professor and destinguished geographer wrote 
to the important intalian magazine «La vie dei Mondo» published in Milan two arti- 
cies of geographical interest about Angola and Mozambique. We have the pleasure of 
giving in this issue of our Bulletin a Portuguese translation of the latter. 

Dr. Oliveira Boléo begins his article by making an interesting historical 
sketch of Mozambique refering the voyages of the first pioneers and explorers as 
well as the work of evangelisation carried out by the missionaires since the proto- 
-raartyr of Mozambique Gonçalo de Silveira to our days. Gives useful data regarding 
area and boundaries of Mozambique, making as well a geological survey and a 
study of the population which number now 5.500.000. An economic sintesys and a 
general description of the administrative division and of the means of communica- ^ 
tion roads, railways and ports complete this timely article on Portuguese East África. 
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